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LEI DE N. 319 DE 12  DE JULHO DE 2011. 

Estabelece as Diretrizes Orçamentárias 

para a elaboração da Lei Orçamentária 
Anual de 2012 e dá outras providências. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO, ESTADO DA BAHIA, no uso de suas atribuições 

legais, taço saber que a Câmara Municipal de Serra do Ramalho aprovou e eu sanciono a seguinte 

Lei: 

CAPÍTULO 1 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 19  - Fica estabelecida, em cumprimento ao disposto no art. 165, § 22 da Constituição 

Federal combinado com os arts. 62 e 159, §2 2  da Constituição Estadual e art. 49  da Lei 

Complementar n 9  101/2000, as Diretrizes Orçamentárias do Município de Serra do Ramalho, para o 

exercício de 2012 compreendendo: 

1- 	As prioridades e metas da Administração Pública Municipal; 

II- As diretrizes para a elaboração e execução dos orçamentos e suas alterações; 

III- As disposições relativas às despesas com pessoal e encargos sociais; 

IV- As disposições sobre alterações na legislação tributária e política de arrecadação de 

receitas; 

V- As disposições do Regime de Gestão Fiscal Responsável; 

VI- A estrutura e a organização dos Orçamentos; 

VII- As disposições gerais. 	- 
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CAPÍTULO II 

DAS PRIORIDADES E METAS DA7\DMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL 

Art. 22 - As metas para o exercício financeiro de 2012 são as especificadas no Anexo 1 que 

integra esta Lei, as quais terão precedência na alocação de recursos na Lei Orçamentária Anual de 

2012, não se constituindo, entretanto, em limite à programação da despesa. 

Art. 32 - As prioridades para o exercício financeiro de 2012 serão as seguintes: 

1- 	Desenvolvimento de políticas sociais voltadas para a elevação da qualidade de vida da 

população do Município, especialmente dos seus segmentos mais carentes, e para a 
redução das desigualdades e disparidades sociais; 

II- A ampliação e modernização da infra-estrutura econômica, reestruturação e 

modernização da base produtiva do Município; 

III- A promoção do desenvolvimento voltado à consolidação e ampliação da capacidade 

produtiva e à conciliação entre a eficiência econômica e a conservação; 

IV- O desenvolvimento de uma política ambiental centrada na utilização racional dos 

recursos naturais regionais; 

V- O desenvolvimento institucional mediante a modernização, reorganização da Estrutura 

Administrativa e o fortalecimento das instituições públicas municipais com vistas à 

melhoria da prestação dos serviços públicos; 

VI- Desenvolvimento de ações com vistas ao incremento da receita, com ênfase no 

recadastramento dos imóveis, e à administração e execução da Dívida Ativa, investindo, 

também, no aperfeiçoamento, informatização, qualificação da estrutura da 

administração, na ação educativa sobre o papel do contribuinte - cidadão; 

VIl- Consolidação do equilíbrio fiscal, através do controle das despesas, sem prejuízo da 

prestação dos serviços públicos ao cidadão; 

VIII- Ampliação da capacidade de investimento do Município, através das parcerias com os 

segmentos econômicos da cidade e de outras esferas do governo, de negociação e 

ampliação do perfil da dívida municipal, e adoção de medidas de combate à 

inadimplêricia, à sonegação e à evasão de receitas; 

IX- Ampliação e melhoria da qualidade dos serviços prestados à população. 
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CAPÍTULO III 

DAS DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO DOS ORÇAMENTOS E SUAS ALTERAÇÕES 

Seção 1 

Das Diretrizes Gerais 

Art. 42 - A Lei Orçamentária Anual obedecerá aos princípios da Unidade, Universalidade e 

- 	Anualidade, estimando a Receita e fixando a Despesa, sendo estruturada na forma definida no 

Decreto r 2  2.829/98 e Portaria n. 2  42/99, do Ministério do Estado do Orçamento e Gestão. 

Art. 52 - Os recursos ordinários livres do Tesouro Municipal serão alocados para atender, em 

ordem de prioridade, às seguintes despesas: 

1- 	Pessoal e encargos sociais, observando o limite previsto na Lei Complementar n 9  101, 

de 04 de maio de 2000; 

li- 	juros, encargos e amortizações da dívida fundada interna; 

-. 	 lii- 	Contrapartidas previstas em contratos de empréstimos internos e externos ou de 

convênios ou outros instrumentos similares, observados os respectivos cronogramas de 

- 	 desembolso; 

IV- 	Outros custeios administrativos e aplicações em despesas de capital. 

Parágrafo único - As dotações destinadas às demais despesas de capital, que não sejam 

financiadas com recursos originários de contratos ou convênios, somente serão programadas com 

os recursos oriundos da economia com os gastos de outras despesas correntes, desde que 

atendidas plenamente às prioridades estabelecidas neste artigo. 

Art. 6 9  - Somente serão incluídas na proposta orçamentária dotações financiadas com as 

operações de crédito já contratadas ou com autorizações legislativas concedidas até a data do 

encaminhamento à Câmara Municipal do projeto da lei orçamentária pertinente. 

Art. 72 - Na programação de investimentos da Administração Pública direta e indireta, além 

do atendimento às prioridades e metas especificadas na forma do art. 22  desta lei, observar-se-ão 

as seguintes regras: 

A destinação de recursos para projetos deverá ser suficiente para a 	execução 

integral de uma ou mais unidades ou a conclusão de uma etapa, se sua duração 

compreendêr mais de um exercício- 
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II- Será assegurada alocação de contrapartida para projetos que contemplem 

financiamentos; 

III- Não poderão ser prograôiados novos projetos que não tenham viabilidade 

técnica, econômica e financeira. 

Art. 82 - As receitas diretamente arrecadadas e vinculadas das autarquias, fundações 

instituídas e mantidas pelo Poder Público, serão destinadas, por ordem de prioridade: 

li 	Aos custeios administrativos e operacionais, inclusive pessoais e encargos sociais; 

II- 	Ao pagamento de juros, encargos e amortização da divida; 

II- 	A contrapartida de operações de crédito e convênios; 

IV- Aos investimentos prioritários. 

§ 19  - 	A programação das demais despesas de capital, com os recursos referidos no caput 
deste artigo poderá ser feita quando prevista em contratos e convênios ou, desde que atendidas 

plenamente as prioridades indicadas, os recursos sejam provenientes da economia com os gastos 

de outras despesas correntes. 

§ 29  - 	A programação da despesa à conta de recursos oriundos dos orçamentos fiscais e da 

seguridade social observará a destinação e os valores constantes do respectivo orçamento. 

Art. 99 - O Poder Legislativo encaminhará, até o dia 05 de agosto de 2011, à Secretaria 

Municipal de Planejamento, a respectiva proposta de orçamento, exclusivamente para efeito de sua 

consolidação na proposta de orçamento do Município, não cabendo qualquer tipo de análise ou 

apreciação de seus aspectos de mérito e conteúdo, atendidos os princípios constitucionais e da Lei 

Orgânica Municipal, estabelecidos a esse respeito. 

Parágrafo único - Na elaboração de sua proposta, o Poder Legislativo, além da observância do 

estabelecido nesta Lei, adotará: 

1- 	Ao estabelecido no art. 29-A da Constituição Federal, resultante da Emenda 

Constitucional n 2  25, de 14 de fevereiro de 2000; 

II- 	Os procedimentos estabelecidos pelo órgão encarregado da elaboração do orçamento. 
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Seção II 

Das Diretrizes dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Art. 10 - O orçamento fiscal compreenderá a receita e a programação da despesa dos Poderes 

do Município, seus fundos; órgãos da Administração direta, autarquias, inclusive especiais, e 

fundações instituídas e mantidas pelo Poder Público. 

Art. 11 - O orçamento da seguridade social abrangerá os recursos e as programações dos 

órgãos e1  entidades da administração direta ou indireta do Município, inclusive seus fundos e 

fundações, que atuem nas áreas de saúde, previdência e assistência social. 

Art. 12 - Para fins desta Lei conceituam-se: 

1- 	Categoria de programação - os projetos e as atividades alocados à lei orçamentária 

anual, bem como os criados através dos créditos especiais e extraordinários; 

II- Transposição - o deslocamento de uma categoria de programação de um órgão para 

outro, pelo total ou saldo; 

III- Remanejamento - a mudança de dotações de uma categoria de programação para 

outra no mesmo órgão; 

IV- Transferência - o deslocamento de recursos da reserva de contingência para a 

categoria de programação, de uma função de governo para outra, ou de um órgão para 

outro; 

V- Créditos adicionais - as autorizações de despesas não computadas ou 

insuficientemente dotadas na Lei de Orçamento. 

Art. 13 - As propostas de modificação do projeto de Lei Orçamentária Anual e de créditos 

adicionais serão apresentadas: 

1- 	Na forma das disposições constitucionais, no estabelecido na Lei Orgânica do Município 

e na Lei n 9  4.320/64; 

II- 	Acompanhadas de exposição de motivos que as justifique. 

Art. 14 - A criação de novos projetos ou atividades, além dos constantes da proposta de Lei 

Orçamentária Anual, somente será admitida mediante a redução de dotações alocadas a outros 

projetos ou atividades, observadas as disposiÇe ~5constitucionais, o estabelecido na Lei Orgânica do 
Município, na Lei n. 2  4.320/64 e nesta Lei. 
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CAPÍTULO IV 

DAS DISPOSIÇÕES RELATIVAS ÀS DESPESAS DO MUNICÍPIO COM PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 

Art. 15 - Para os efeitos desta Lei, entende-se como despesa total com pessoal: o somatório 

dos gastos com os ativos, os inativos e os pensionistas, relativos a mandatos eletivos, cargos, 

funções ou empregos, civis e de membros de Poder, com quaisquer espécies remuneratórias, tais 

como vencimentQs e vantagens, fixas e variáveis, subsídios, proventos da aposentadoria, reformas e 

pensões, inclusive adicionais, gratificações, horas extras e vantagens pessoais de qualquer natureza, 

bem comoencargos sociais e contribuições recolhidas pelo Município às entidades de previdência. 

§ 1 - Os valores dos contratos de terceirização de mão-de-obra que se referem à substituição 

de servidores e empregados públicos serão contabilizados como 'Outras Despesas de Pessoal". 

§ 2 - A despesa total com pessoal será apurada somando-se a realizada no mês em 

referência com as dos onze meses imediatamente anteriores, adotando-se o regime de 

competência. 

Art. 16 - As dotações orçamentárias destinadas às despesas com pessoal e encargos sociais, 

em cada Poder, serão estimadas, para o exercício de 2012, com base na despesa média mensal 

executada até julho de 2011, observados, além da legislação pertinente em vigor, o limite de que 

trata a Lei Complementar n 9  101, de 04 de maio de 2000, para as despesas com pessoal, ativo e 

inativo, dos Poderes do Município. 

Art. 17 - Para os fins do disposto no caput do art. 169 da Constituição Federal, a despesa total 

com pessoal, em cada período de apuração, não poderá exceder os percentuais da receita corrente 

líquida estabelecida no art. 19, inciso III, da Lei Complementar n 9  101/2000. 

§ 19  - Na verificação do atendimento dos limites definidos neste artigo, não serão 

computadas as despesas: 

1- 	De indenização por demissão de servidores ou empregados; 

II- Relativas a incentivos à demissão voluntária; 

III- Derivadas da aplicação do disposto no inciso II do § 6 2  do art. 57 da Constituição 
Federal; 

IV- Decorrentes de decisão judicial e da competência de período anterior ao da apuração. 
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§ 22 - Para fins deste artigo entende-se receita corrente líquida o somatório das receitas 

tributárias, de contribuições, patrimoniais, industriak agropecuárias, de serviços, transferências 

correntes e outras receitas correntes. 

Art. 18 - A repartição dos limites globais do art. 17, não poderá exceder os seguintes 

percentuais: 

1- 	G% (seis por cento) para o Poder Legislativo; 

li- .54% (cinqüenta e quatro por cento) para o Poder Executivo. 

Art. 19 - A verificação do cumprimento dos limites estabelecidos nos arts. 17 e 18 desta Lei 

serão realizadas ao final de cada quadrimestre, na forma definida na Lei Complementar n. 2  

101/2000 nos arts. 19 e 20. 

Parágrafo único - Se a despesa total com pessoal exceder a 95% (noventa e cinco por cento) 

do limite, são vedados ao Poder referido no art. 18 que houver incorrido no excesso: 

1- 	Concessão de vantagem, aumento, reajuste ou adequação de remuneração a qualquer 

título, salvo os derivados de sentença judicial ou de determinação legal ou contratual, 

ressalvada a revisão prevista no inciso X do art. 37 da Constituição Federal; 

II- Criação de cargo, emprego ou função; 

III- Alteração de estrutura de carreira que implique aumento de despesa; 

IV- Provimento de cargo público, admissão ou contratação de pessoal a qualquer título, 

ressalvada a reposição decorrente de aposentadoria ou falecimento de servidores das 

áreas de educação, saúde e segurança; 

V- Contratações de hora extras salvam no caso das situações previstas nesta Lei. 

Art. 20 - O projeto de lei orçamentária poderá consignar recursos adicionais necessário ao 

incremento do quadro de pessoal nas áreas de: 

1- 	Educação; 

II- Saúde; 

III- Fiscalização fazendária; 

IV- Serviços técnico-ad ministrvos 
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V- Assistência à criança e ao adolescente; 

VI- Serviços legislativos. 

Art. 21- As dotações para atendimento das despesas com a admissão de pessoal sob regime 

especial de contratação, nos termos do inciso IX, do art. 37, da Constituição Federal, serão alocadas 

em atividades específicas, inclusive na Lei Orçamentária e em seus créditos adicionais para esta 

finalidade. 

Art. 22 - Fica autorizada a concessão de qualquer vantagem ou aumento de remuneração, a 

criação de cargos, empregos e funções ou alteração de estrutura de carreiras, bem como a 

admissão ou contratação de pessoal, a qualquer título, pelos órgãos e entidades da administração 

direta ou indireta, desde que observado o disposto no art. 44 desta Lei. 

CAPÍTULO V 

DAS DISPOSIÇÕES SOBRE ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA DO MUNICÍPIO E MEDIDAS 

PARA INCREMENTO DA RECEITA 

Art. 23 - Em caso de necessidade, o Poder Executivo encaminhará à Câmara Municipal projeto 

de lei dispondo sobre alterações na legislação tributária municipal e incremento da receita, 

incluindo: 

	

1- 	Adaptação e ajustamento da legislação tributária às alterações da correspondente 

legislação Estadual e Federal; 

II- Revisões e simplificações da legislação tributária municipal; 

III- Aperfeiçoamento dos instrumentos de proteção dos créditos tributário; 

CAPÍTULO VI 

DA ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA DOS ORÇAMENTOS 

Art. 24 - A proposta orçamentária anual que o Poder Executivo encaminhará a Câmara 

Municipal, até 30 de setembro de 2011, será composta, além da mensagem e do respectivo projeto 

de lei, de: 

	

1- 	Anexos dos orçamentos fiscais e da segur !ade social; 

M. 
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Informações complementares. 
'1 

Parágrafo único - Os anexos relativos aos orçamentos fiscais e da seguridade social serão 

compostos, com dados isolados ou consolidados, pelos seguintes demonstrativos: 

1- 	Da receita e despesa, segundo as categorias econômicas, de forma a evidenciar o déficit 

ou superávit corrente, na forma do Anexo 1, da Lei n 2  4.320/64, observadas as 

alterações posteriores e suas discriminações; 

II- ,Da receita, por categoria econômica, fonte de recursos e outros desdobramentos 

pertinentes, na forma do Anexo lI, da Lei n 2  4.320/64, observadas as alterações 

posteriores da discriminação da receita orçamentária; 

III- Da despesa, segundo as classificações institucional, funcional e econômica adotadas na 

elaboração do orçamento; 

IV- Da programação referente à manutenção e desenvolvimento do ensino, de modo a dar 

cumprimento ao disposto no art. 212 da Constituição Federal; 

V- Do quadro da dívida fundada e flutuante do Município, com base no Balanço 

Patrimonial do exercício financeiro de 2010; 

VI- Demonstrativo da Receita Arrecadada nos últimos 3 (três) exercícios e sua projeção 

para os 3 (três) subseqüentes; 

VII- Programa de trabalho do governo detalhado por projetos e atividades, ANEXO 6 da Lei 

n. 2  4.320/64; 

VIII- Demonstrativo da despesa por órgãos e funções, ANEXO 9 da Lei n. 2  4.320/64. 

Art. 25 - A despesa será detalhada de acordo com o estabelecido na Portaria do MINISTÉRIO 

DA FAZENDA e MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO ORÇAMENTO E GESTÃO, indicando para cada uma: 

A categoria econômica; 

II- O grupo de despesa; 

III- A modalidade de aplicação; 

IV- O elemento de despesa. 

Art. 26 - As despesas serão fixadas segundo os compromissos sociais, financeiros e 

econômicos, para aquisições de bens e serviços e exç.o de obras no Município. 
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§ 1 9  - Na fixação das despesas serão observados prioritariamente os gastos com: 

1- 	Pessoal e encargos sociais; 

li- 	Serviços da dívida pública municipal; 

III- 	Contrapartida de convênios e financiamentos; 

lv- 	Projetos e obras em andamento que ultrapassem a 30% (trinta por cento) do 

cronograma de execução. 

§ 2 - Os recursos originários do Tesouro Municipal serão, prioritariamente, alocados para 

atender às despesas com pessoal e encargos sociais, nos limites previstos na Lei Complementar n 9  

101, de 04 de maio de 2000, e serviços da dívida, somente podendo ser programados para outros 

custeios administrativos e despesas de capital, após o atendimento integral dos aludidos gastos. 

§ 39 As atividades de manutenção básica terão preferência sobre as atividades que visem a 

sua expansão. 

Art. 27 - A discriminação da receita será efetuada de acordo com estabelecido na Portaria do 

MINISTÉRIO DA FAZENDA. 

Art. 28 - A receita municipal será constituída da seguinte forma: 

Dos tributos de sua competência; 

Das transferências constitucionais; 

Das atividades econômicas que por conveniência o Município venha a executar; 

IV- Dos convênios firmados com órgãos e entidades da Administração Pública Federal, 

Estadual ou de outros Municípios ou com Entidades e Instituições Privadas Nacionais e 

Internacionais; 

V- Das oriundas de serviços executados pelo Município; 

VI- Da cobrança da dívida ativa; 

VII- Das oriundas de empréstimos e financiamen 	devidamente autorizados pelo Poder 

Legislativo; 	 .- - 
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VIII- Dos recursos para o financiamento da Educação, definida pela legislação vigente, em 

especial Leis n 2  9.394/96 e n 2  9.424/96; 

IX- De outras rendas. 

Art. 29 - A Lei Orçamentária Anual conterá a previsão da receita e fixação de despesas para 

convênios previamente aprovados pelo Legislativo Municipal. 

Art. 30 - A elaboração do projeto, a aprovação e a execução da Lei Orçamentária de 2012 

deverão ser realizadas de modo a evidenciar a transparência da Gestão Fiscal, observando o 

princípio da publicidade e permitindo-se um amplo acesso da sociedade a todas as informações 

relativas a cada etapa. 

Art. 31 - O chefe do Poder Executivo adotará mecanismos para assegurar a participação social 

na indicação de prioridades na elaboração da Lei Orçamentária para o exercício de 2012, bem como 

no acompanhamento e execução dos projetos contemplados. 

Parágrafo único - Os mecanismos previstos no caput deste artigo serão operacionalizados: 

	

1- 	Mediante audiências públicas, com a participação da população em geral, de entidades 

de classes, setores organizados da sociedade civil e organizações não governamentais; 

	

II- 	Pela seleção dos projetos prioritários, por cada área considerada, a serem incorporados 

na proposta orçamentária do exercício. 

Art. 32 - Após a publicação da Lei Orçamentária, o Poder Executivo, através de decreto, 

elaborará programação financeira, visando compatibilizar os gastos com a efetiva arrecadação das 

receitas e o cronograma de execução mensal de desembolso, conforme estabelecido no art. 82  da 

Lei Complementar n. 2  101/2000. 

Art. 33 - Nos orçamentos fiscais e da seguridade social, a apropriação da despesa far-se-á por 

unidade orçamentária e o seu programa de trabalho, segundo a classificação funcional, expressa 

por categoria de programação em seu menor nível, indicando para cada uma: 

	

1- 	O orçamento a que pertence; 

	

II- 	A categoria econômica e o grupo de despesa a que se refere, obedecidos aos seguintes 

títulos: 

CATEGORIA ECONÔMICA 

Despesas Correntes 

Despesas de Capital 

11 
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GRUPO DE DESPESA: 

Pessoal e Encargos Sociais; 

Juros e Encargos da Dívida; 

- 	 Outras Despesas Correntes; 

Investimentos; 

Inversões Financeiras; 

Amortização da Dívida. 

§ 1 - Para fins de integração do planejamento e orçamento, será adotada, no âmbito do 

Município, a classificação por função e programa a que se refere o art. 22, § 12, inciso 1, é art. 82 da 

Lei n. 2  4.320/64, segundo o esquema de classificação e conceitos atualizados pela Portaria n 2  42, de 

14 de abril de 1999, do Ministro de Estado do Orçamento e Gestão, observados os seguintes títulos: 

1- 	Função; 

li- 	Subfunção; 

III- Programa; 

IV- Projeto, Atividade e Operação Especial. 

§ 2- 	As categorias de programação de que trata o caput deste artigo são identificadas por 

Programa, Projeto, Atividade e Operação Especial. 

- Para fins do atendimento aos §§ 12 e 2, conceituam-se: 

Função - o maior nível de agregação das diversas áreas de despesa que competem ao 

setor público municipal; 

Subfunção - representa uma partição ou detalhamento da função, visando agregar 

determinado subconjunto de despesa do setor público; 

	

• 	Programa - o instrumento de organização da ação governamental, visando a 

concretização dos objetivos pretendidos, sendo mensurado por metas estabelecidas no 

Plano Plurianual; 

	

lv 	Projeto - um instrumento de programação para alcançar o objetivo de um programa, 

envolvendo um conjunto de operações, limitadas no tempo, das quais resulta um 

produto que concorre para a expansão ou o aperfei 	mento da ação de Governo; 

12 
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V- Atividade - um instrumento de programação para alcançar o objetivo de um programa, 

envolvendo um conjunto de operações que se realizam de modo contínuo permanente, 

das quais resulta um produto necessário à manutenção da ação de Governo; 

VI- Operações especiais - as despesas que não contribuem para a manutenção das ações 

de governo, das quais não resulta um produto, e não geram contraprestação direta sob 

a forma de bens ou serviços, representando, basicamente, o detalhamento da função 

"Encargos Especial". 

§ 42 - A função "Encargos Especiais" engloba as despesas em relação às quais não se possa 

associar um bem ou serviço a ser gerado no processo produtivo corrente, tais como: dívidas, 

ressarcimentos, indenizações e outras afins, representando, portanto, agregação neutra. 

§ 59 - As unidades orçamentárias, como responsáveis direta ou indiretamente pela execução 

das ações integrantes de uma categoria programática, serão identificadas na proposta 

orçamentária, tendo em vista a melhoria da execução e do controle orçamentários, podendo ser 

assim consideradas: 

1- 	Os órgãos da Administração Direta, e os Fundos instituídos pelo Município; 

As entidades da Administração Indireta. 

§ 6 9  - 	As dotações atribuídas às unidades orçamentárias, na Lei Orçamentária Anual ou em 

crédito adicional, poderão ser aplicadas por unidades gestoras de um mesmo ou de outro órgão da 

Administração Direta, integrante dos orçamentos fiscal e da seguridade social, mediante a 

descentralização interna ou externa de crédito, respectivamente. 

Art. 34 - A alocação dos recursos na Lei Orçamentária Anual e em seus créditos adicionais, 

observadas as demais diretrizes estabelecidas nesta Lei, será feita de forma a propiciar o 

acompanhamento e o controle das ações e a avaliação dos resultados dos programas 

governamentais. 

Art. 35 - A Lei Orçamentária deverá ser elaborada com dados precisos, estimando a receita e 

fixando a despesa dentro da realidade, capacidade econômico-financeira e da necessidade do 

Município. 

Art. 36 - Na apreciação pelo Poder Legislativo do projeto de Lei Orçamentária Anual, as 

emendas somente podem ser aprovadas caso: 

1- 	Sejam compatíveis com o Plano Plurianual e com a Lei de Diretrizes Orçamentárias; 

II- 	Indiquem os recursos necessários, admitidosa.penas os provenientes de anulação de 

despesas, excluídos os que incidam sobre>- 
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a) Dotação para pessoal e seus encargos; 

b) Serviço da dívida. 

III- 	Sejam relacionadas com: 

a) A correção de erros ou omissões; ou 

b) Os dispositivos do texto do projeto de Lei. 

§ 12 - As emendas deverão indicar como parte da justificativa: 

1- 	No caso de incidirem sobre despesas com investimentos, a viabilidade econômica e 

técnica do projeto durante a vigência da lei orçamentária. 

No caso de incidirem sobre despesas com ações de manutenção, a comprovação de não 

inviabilização operacional da entidade ou órgão cuja despesa é reduzida. 

§ 22 - A correção de erros ou omissões será justificada circunstancialmente e não implicará a 

indicação de recursos para aumento de despesas previstas no projeto de Lei Orçamentária. 

Art. 37 - O Poder Executivo poderá enviar mensagem ao Poder Legislativo para propor 

modificações no projeto de Lei Orçamentária enquanto não iniciada na comissão técnica a votação 

da parte cuja alteração é proposta. 

Art. 38 - Sancionada e promulgada a Lei Orçamentária, serão aprovados e publicados, para 

efeito de execução orçamentária, os Quadros de Detalhamento da Despesa - QDDs relativos aos 

Programas de Trabalho integrantes da Lei Orçamentária Anual. 

§ 12 - Os Quadros de Detalhamentos da Despesa - QDDs deverão discriminar, por elementos, 

os grupos de despesa aprovados para cada categoria de programação. 

§ 2 - Os QDDs serão aprovados, no âmbito do Poder Executivo, pelo Prefeito Municipal, e, no 

Poder Legislativo, pelo Presidente da Câmara de Vereadores. 

§ 32 - Os QDD5 podem ser alterados, no decurso do exercício financeiro, para atender às 

necessidades de execução orçamentária, respeitados, sempre, os valores dos respectivos grupos de 

despesa, estabelecidos na Lei Orçamentária ou em créditos suplementares regularmente abertos. 

CAPÍTULO \/1l 

DAS DISPOSIÇÕES DO REGIME DE 	OíCAL RESPONSÁVEL 

14 
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Art. 39 - A gestão fiscal responsável tem por finalidade o alcance de condições de estabilidade 

e crescimento econômico sustentado do Município objetivando a geração de emprego, de renda e a 

elevação da qualidade de vida e bem-estar social. 

Art. 40 - A gestão fiscal responsá -vel das finanças do Município far-se-á mediante a 

observância de normas quanto: 

1- 	Ao endividamento público; 

li- 	Ao aumento dos gastos públicos com as ações governamentais de duração continuada; 

III- Aos gastos com pessoal e encargos sociais; 

IV- À administração e gestão financeira. 

Art. 41 - São princípios fundamentais para o alcance da finalidade e dos objetivos previstos no 

art. 4üdesta lei: 

1- 	O equilíbrio entre as aspirações da sociedade por ações do governo municipal e os 

recursos que esta coloca à disposição do Município, na forma de pagamento de 

tributos, para atendê-las; 

II- A limitação da dívida pública em níveis aceitáveis e prudentes, assim entendidos os que 

sejam compatíveis com a capacidade de arrecadação do Município e que propiciem 

margem de segurança para a absorção e reconhecimento de obrigações imprevistas; 

III- A adoção de política tributária estável e previsível coerente com a realidade econômica 

e social do Município e da região em que este se insere; 

IV- A limitação e contenção dos gastos públicos; 

V- A administração prudente dos riscos fiscais e, em ocorrendo desvios eventuais, a 

adoção de medidas corretivas e punitivas; 

VI- A transparência fiscal, através do amplo acesso da sociedade às informações sobre as 

contas públicas, bem como aos procedimentos de arrecadação e aplicação dos recursos 

públicos. 

Art. 42 - Para manter a dívida pública em nível aceitável e prudente, evitar-se-á que os gastos 

excedam as disponibilidades. 

Parágrafo único - Se a dívida ultrapassar os níveis de aceitabilidade e prudência, e enquanto não 

for reduzido, o montante de gastos realizados deve ser inferior ao 	s receitas arrecadadas. 

15 
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Art. 43 - A fixação de despesas nos orçarnentos em cumprimento dos objetivos e metas 

estabelecidas no Plano Plurianual, priorizadas por esta Lei, guardará relação com os recursos 

efetivamente disponíveis, particularmente as receitas tributárias, próprias ou transferidas. 

Art. 44 - Todo e qualquer ato que provoque um aumento da despesa total com pessoal 

somente será editado e terá validade se: 

1- 	Houver prévia dotação orçamentária suficiente para atender às despesas com pessoal e 

aos acréscimos dela decorrentes, nos termos do art. 169, § 1, inciso 1, da Constituição 

Federal; 

II- 	Houver autorização específica nesta lei; 

Parágrafo único - O disposto no caput compreende, entre outras: 

1- 	A concessão de qualquer vantagem ou aumento de remuneração; 

II- 	A criação de cargos, empregos e funções ou a alteração de estrutura de carreiras; 

II- 	A admissão ou contratação de pessoal, a qualquer título. 

CAPÍTULO VIII 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 45- Os fundos especiais do Município, criados na forma do disposto no artigo 167, inciso 

IX, da Constituição Federal e disposições contidas na Lei n.2  4.320/64, combinado com o previsto na 

Resolução n 9  297/96 e Parecer Normativo n2  004/96 do Tribunal de Contas dos Municípios, 

constituir-se-ão em Unidades Gestoras dentro da estrutura de uma Unidade Orçamentária, 

vinculadas a um órgão da Administração Municipal, centralizada e descentralizada. 

Parágrafo único - Entende-se por Unidade Gestora qualquer órgão, repartição ou fundo 

especial da Administração Pública Municipal competente para administrar créditos orçamentários e 

recursos financeiros que lhes sejam destinados. 

Art. 46 - Caso a Lei Orçamentária Anual não seja aprovada e sancionada até 31 de dezembro 

de 2011, fica o Poder Executivo autorizado a executar a razão de 1  í12 (um doze avos) da proposta 

orçamentária das seguintes despesas: 

I- 	Pessoal e encargos; 
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- 	 II - Serviços da dívida; 

III - Despesas decorrentes da manutenção básica dos serviços municipais e ações prioritárias a 

serem prestadas à sociedade; 

IV - Investimentos em continuação de obras de saúde, educação, saneamento básico e serviços 

essenciais; 

V - Contrapartida de Convênios Especiais 

Parágrafo único - Ficam excluídas da limitação prevista no caput deste artigo, as despesas de 

convênios e financiamentos que obedeçam a uma execução fixada em instrumento próprio. 

Art. 47 - Poderá a Lei Orçamentária Anual ser atualizada, durante a sua execução, para 

adequá-la à conjuntura econômica e financeira, com base em índices oficiais. 

Art. 48 - O Poder Executivo fica autorizado a firmar os convênios necessários ao cumprimento 

da Lei Orçamentária Anual com órgãos e entidades da administração pública federal, estadual, de 

outros Municípios e entidades privadas, nacionais e internacionais. 

Art. 49 - Para os efeitos do art. 16 da Lei Complementar n. 2  101, de 4 de maio de 2000, 

entende-se como despesas irrelevantes, para fins do § 3, aquelas cujo valor não ultrapasse, para 

bens e serviços, os limites dos incisos 1 e II do art. 24 da Lei n2  8.666/93, com as modificações 

introduzidas pela Lei n.2  9.648/98. 

Art. 50 - Se verificado, ao final de um bimestre, que a realização da receita poderá não 

comportar o cumprimento das metas de resultado primário ou nominal estabelecidas no Anexo de 

Metas Fiscais, o Poder Executivo, por ato próprio e nos montantes necessários, nos trinta dias 

subseqüentes, limitará a emissão de empenho e movimentação financeira, segundo os critérios 

fixados por esta Lei no art. 51. 

Art. 51 - No caso de haver necessidade de limitação de empenho das dotações orçamentárias 

- 	 e da movimentação financeira para atingir as metas fiscais previstas, esta será feita de forma 

proporcional ao montante dos recursos alocados para o atendimento das despesas em "outras 

- 	 despesas correntes", "investimentos" e "inversões ônanceiras" 

de cada Poder, sendo adotadas as medidas estabelecidas no art. 92  e parágrafos da Lei 
Complementar n 2  101, de 04 de maio de 2000. 

Parágrafo único - Não estarão sujeitos à limit9 .o.ce empenho as seguintes despesas: 

1- 	Pessoal e encargos; 

II- 	Serviços da dívida; 
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III- Decorrentes de financiamentos; 

IV- Decorrentes de convênios; 

V- As sujeitas a limites constitucionais como educação, saúde e assistência social. 

Art. 52 - A proposta orçamentária conterá reserva de contingência no orçamento fiscal, 

constituindo-se de dotação global sem destinação específica a órgão, unidade orçamentária, 

programa, categoria de programação ou grupo de despesa, que será utilizada como fonte para 

atendiiento de passivos contingentes e outros riscos e eventos fiscais imprevistos. 

Parágrafo único - A reserva de contingência de que trata este artigo será constituída em 

montante máximo correspondente a até 3% (três por cento), calculado sobre o total da receita 

corrente líquida do Tesouro Municipal, apurado com base no exercício financeiro de 2010. 

Art. 53 - Integrarão a presente Lei os Anexos: 

1- 	Metas Previstas para 2012; 

II- Metas Fiscais; 

III- Projeção da Receita; e 

IV- Riscos Fiscais. 

Parágrafo único - Os Anexos previstos neste artigo deverão ser revistos com a aprovação da 

Lei do Plano Plurianual. 

Art. 54 - As metas fiscais previstas nos anexos referidos no artigo anterior poderão ser 

revistas por ocasião da elaboração do Projeto de Lei Orçamentária, tendo em vista o 

comportamento das receitas e despesas municipais, e, também, a definição das transferências 

constitucionais constantes dos projetos orçamentários da União e do Estado da Bahia. 

Art. 55 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação e vigorará até o dia 31/12/2012. 
L 

Art. 56 - Revogam-se as disposições em contrário. 

L 

Gabinete do Prefeito, Serra do Ramalho-BA, em 1 2  de Julho de 2011. 
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J PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 

JV\) ESTADO DA BAHIA 
CNPJ 16417 784/0001-98 

s 

ANEXO 1l.0 

AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS 

RELATIVAS AO ANO DE 2010 

1 RECEITAS 

O orçamento geral aprovado em consonância com a Lei de Diretrizes Orçamentária. 

estimado a receita e 6xado a despesa em valores iguais de R$ 36.400.00000 (trinta e seis 

milhões quatrocentos mil reais). 

As receitas realizadas corresponderam a R$ 41 .1 1 8.060,48 (quarenta e um milhões cento 

e dezoito mil sessenta reais e quarenta e oito centavos), verificando-se assim uma arrecadação 

correspondente a 1 l2,96% do valor orçado. 

1.1 RECEITAS CORRENTES 

As Receitas Correntes decorrem. basicamente, dos impostos arrecadados pelo município 

e das transíerônc.ias constitucionais. O realizado em receitas correntes (valor bruto) correspondeu 

a R$ 43.33 5.42O,7) (quarenta e três milhões treientos e trinta e cinco mil quatrocentos e vinte e 

nove reais e setenta e nove centavos). 

1.2 RECEITA DE CAPITAL 

São receitas ocasionalmente arrecadadas, apresentaram um ingresso da ordem de R$ 

914.702.23 (novecentos e quatorze mil setecertos e dois reais e vinte e três centavos). Tais 

receitas reftrem-se à arrecadação de recursos de convnios de capital Ormadas com entidades do 

governo íedeiaI e estadual. , 
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2 RESULTADO PRIMÁRIO 

O resultado primário expressa a diferença decorrente da comparação entre receitas não 

financeiras (excluídas as obtidas da realização de operações de crédito e alienação de ativos e de 

apliccão financeira das disponibilidades) e as despesas não financeiras (não consideradas as 

despesas com o pagamento de juros e amortização da dívida). 

O resultado primário ao final do exercício financeiro de 2010, positivo na ordem de R$ 

2.920.629,67. O resultado positivo se deve ao fato de que as receitas não financeiras, R$ 

40.557.205,64 foram maiores que as despesas não financeiras R$ 37.636.575,97. 

3 RESULTADO NOMINAL 

O objetivo da apuração do Resultado Nominal é medir a Evolução da Dívida Fiscal 

Líquida. Representa a diferença entre o saldo da dívida fiscal líquida ao final de dois anos 

subseqüentes 

Verificou-se ao final do exercício de 2010 um resultado nominal negativo na ordem de 

R$ (2.593.064,70), demonstrando que o município possui bom índice para pagamento da dívida 

fundada. 

4 DESPESAS 

4.1 DESPESAS CORRENTES: 

As despesas correntes, que representam os gastos de caráter continuado totalizaram R$ 

35.311.571,36. 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 
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4.2 DESPESAS DE CAPITAL: 

São as despesas destinadas à aquisição de bens de capital, considerados e classificados 

como bens de uso comum do povo, e que integram o patrimônio público municipal. O total da 

despesa de capital, liquidada foi no montante de R$ 3.291.851,80. 

5 LIMITES 

5.1 EDUCAÇÃO - Constituição Federal - art.2 12 

Em atendimento ao dispositivo constitucional, art. 212 o município aplicou o percentual 

de 25,13% em educação. 

5.1.2 FUNDEB 

Objetivando verificar o cumprimento do inciso XII combinado com o inciso 1 do Art. 60 

das Disposições Constitucionais Transitórias, cujo texto foi dado pela EC 53/2006, revela o 

município aplicou o valor de R$ 9.767.414,45, correspondente ao percentual de 66,18% do total 

das receitas destinadas ao FUNDEB, quando o exigido seria de 60%. 

5.2 SAÚDE - Emenda Constitucional 29 do art. 770  da Constituição Federal 

O município aplicou em ações de saúde pública o percentual de 16,04% 

Considerando a análise apresentada podemos observar que a situação fiscal do município 

2 	apresentou um desempenho satisfatório. 

O atendimento das metas estabelecidas na Lei de Responsabilidade Fiscal, foram 

garantidas para o Município de Serra do Ramalho, mantendo—se o equilíbrio das contas públicas. 
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5.3 DESPESA COM PESSOAL — Artigo 20 da Lei de Responsabilidade Fiscal 

Em observância ao disposto no artigo 20 da LRF, o município aplicou um montante de 

R$ 19,952.985,09 equivalente a um percentual de 53,31% em gastos com pessoal, no 

ultrapassando assim o limite estabelecido da referida lei. 

Considerando a análise apresentada podemos observar que a situação fiscal do município 

apresentou um desempenho satisfatório. 

O atendimento das metas estabelecidas na Lei de Responsabilidade Fiscal foram 

garantidas para o Município de Serra do Ramalho, mantendo—se o equilíbrio das contas públicas. 

CARLOS 
	

DE SOUSA 

icipal 



Tabela 9-DEMONSTRATIVO VIII— MARGEM DE EXPANSÃO DAS DESPESAS OBRIGATÓRIAS DE CARÁTER CONTINUADO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALI-lO 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

MARGEM DE EXPANSÃO DAS DESPESAS OBRIGATÓRIAS DE CARÁTER CONTINUADO 

2012 

AMF - Tabela 9 (LRF, srI. 4°, 2°, inciso V) 
	

R$ 1.00 

EVENTOS Valor Previsto para 2012 

Aumento Permanente da Receita 

(-) Transferências Constitucionais 

(-1 Transferências ao FUNDEB 
NADA CONSTA 

Saldo Final do Aumento Permanente de Receita (1) 

Redução Permanente de Despesa (II) 

_Bruta _(III) Margem 	 (1+11)  

Saldo Utilizado da Margem Bruta (IV) 

Novas DOCC 

Novas DOCC geradas por PPP 

Margem Liquid15 de Expansão de DOCC (V) 	(111-1V) 

1-UNI E: 



Tabela 2-DEMONSTRATIVO!! - A VA LIA ÇÃO  DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS DO EXERCÍCIO ANTERIOR 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

A\'ALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS DO EXERCÍCIO ANTERIOR 

2012 

AMF - Tabela 2 (LRF. art. 40•  22°. inciso I) 
	

1 (II) 

ESPECIFICAÇÃo 

, :Ano-2 -- 

2010 % P113 

Metas Realizadas em 

2010 % PIB 

Variação 

Valor 

(a) 	.  (b) (c)(h-a) (c/a)x 100 
Receita Total 3600.000,00 0,03 41.118060,48 0,04 4.71 8.060,48 12,96 
Receitas Primárias (I) 36 169.400,00 0,03 40.557.205.64 0,03 4.387.805,64 12,13 
Despesa Total 36.400.000.00 0,03 38.603.423,16 0,03 1203 423,16 6,05 
Despesas Primárias (II) 35.764.000,00 0,03 37.636 575,97 0,03 1.872 575,97 5,24 
Resultado Primário (III) = (1-11) 405.400.00 0,00 2.920.629,67 0,00 2.515.229,67 620,43 
Resultado Nominal (1.473.414.86) (0,00) (2 593.064,70) (0 500) 11.1 19.649,84) 75,99 
Divida Pública Consolidada 2.219414,91 0.00 2.538.221,05 0,00 318.806,14 14,36 
Divida Consolidada Liquida (1578.720,01) (0,00) (4.698.369,85) (0,00) ,J.Ll 19.649,84) 31,29 
1-UNIE: 



Tabela 3- DEMONSTRATIVO Ul - METAS FISCAIS ATUAIS COMPARADAS COM AS FIXADAS NOS TRÊS EXERCÍCIOS ANTER1ORES 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALFIO 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

METAS FISCAIS ATUAIS COMPARADAS COM AS FIXADAS NOS TRÊS EXERCÍCIOS ANTERIORES 
2012 

AME -- Tabela 3 )LRF, ar! 41, 
b2,  inciso II) 
	

R$ 1 , 00 

\'Al ORES A PRFCOS CORRENTES 

ESPECIFICAÇÃO 
2009 2010 56 2011 20)2 20)3 ~ 

f 
20)4 ~ 

Receita Tola! 31 400.000,00 36.400 000,00 1 5,92 40.935.672,13 12.46 48795.100,00 1 9,20  51.722.927,00 6,00 54.626 432,00 6,00 

Receitas Primarias (1) 31 258.670,21 36 	69 400,00 1 5,71 40935.672. 1 3 13. 18 48 	22.074,20 17,56 51 00059,65 6,00 54070.220,20 6.00 

Despesa Tola! 31.400.0(10.00 36.400 000,00 15,92 40.935.672,13 12,46 43795.100.00 19,20 51.722.027,00 6.00 54326.432,00 6,00 

Despesas Pt'iniàrias (II) 30 655.300,00 35 764 000,00 16,06 40348930.00 12,62 47.635.003.37 18,06 50403.224,55 6,00 53 584.432,55 6,12 

Resultado Primário (III) 	(I-!!) 603.370,2! 405 400.00 32,811 536.742,13 44,73 487 070.83 116,991 516.295,07 6,00 435787,65 15.01! 

Resultado Nominal (678.789.29! (1,47 3  4480) 117.10 (349 779.88) (76,26) ( 97 5,152,29) 176.79 (1 010.221,26) 3.60 (828 733,26)  

Dinida Publica Consolidada 1.954.263,74 2.219414,91 1 3,57 1 941.107.37 0,00 1.363 446.95 (29,76) 1 088.1 57,38 (20,19) 17260515 (84,14) 

Dis ida Consohdoda Liquida 	- (1 044.771,5(,) (3.573.720,01) 0,00 (5.048.149,74) 41,06 (6.023 702,03) 19,32 (7 033.523,29) )  16.77  (7 862.3)1,55) 11,76 

S/Al CII! PC 5 P1! ECOS CONSTANTES 

ESPECIF!CAÇÀO . 

21>09 2010 % 2011 % 2012 % 2013 % 	, 2014 

Receita Tola! 34.684.440.0>7 37068.84(1.00 9.47 40975.672.13 7.81 46,693.875,60 14,07 47.365 317,77 1.44 48042790.05 1 ,43 

Receitas Pcsisáeioslll 71528727.11 37728301.14 9.27 40.935 672.13 8,511 46040331.77 12.49 46712.014.37 1.14 4738(1143.88 1,43 

Despesa Total 34 684.440.00 37 968.840.00 9,47 40935.622.17 7,81 40.693.875,60 14,07 47.365 317.77 1.44 48.042 790,05 1,43 

Despesas Priinai'iaslti) 77061 84.1,38 .>05 426,4i7 10.17 40.3!8,930.00 8,16 45583.775.26 2.97 46279216.65 1,44 46 954 461 ,45 1,55 

Resultado 1 1 ross6i'io (1!!) ' 	 (I . II) 666.182,73 422.872,74 (76,55) 586 742.17 78,75 466.096,49 (20.56) 472.797,68 1.44 425 681,43 (9,97) 

Resultado Noisiiiial (749748.31) 1! 576 919,04) 105,10 (349 779,80) 77,24) 1933.160,091 16678 (925.111.04) (0,36) (726 242.70)  

Divida Publica Consolidada 2.158.679,73 2 315,07! 69 0,00 1 	941.187,37 0,00 1.304.733,92 132 	9) 996 481,12 (23,63) 151.246,82 (84,82) 

Divida Consolidada Liquida 1! (54 054.67) 17.732.062,84) 0,00 -5.048149.74  35,23  (5.767 92539 IS (6.4.0.955,30) 11,75 (6.889.512,40) 6,96 

PONTE 	 , 



Tabela 4- DEMONSTRATIVO IV— EVOLUÇÃO DO PATRIMÓNIO LÍQUIDO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

2012 

AMF - Tabela 4 (LRF. art.4°. 820.  inciso 111) 
	

R$ 1,00 

PATRIMÔNIO LIQUIDO 2010 L 58 2009 2008 % 

PalrimônioíCapilal 24 015.453.87 10000 20.350.000,21 100,00 16.728.297,66 100,00 

Reservas - - 	- - - - - 

Resultado Acumulado - - - - - - - 
TOTAL 24.015.453.87 100,00 20.350.000,21 100,00 1 	16.728.297,66 100,00 

REGIME PRE\"IDENCIÁRIO 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2010 iv 2009 90 2008 
Patrimônio 0,00 100.00 0,00 100,00 0,00 100,00 

Reservas - - - - - - 
Lucro 	ou Prejuízos Acumslaclos - - - - - - 
TOTAL 0,00 100,00 0,00 j..00,00 ,-0,00 100,00 

SUN 1 
	 7V 



Tabela 5 -  DEMONSTRATIVO V - ORIGEM E APLICAÇÃO DOS RECURSOS OBTIDOS COM A ALIENAÇÃO DE ATIVOS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 
ORIGEM E APLICAÇÃO DOS RECURSOS OBTIDOS COM A ALIENAÇÃO DE ATIVOS 

2012 

AMF - Tabela 5 (LRF, art.I", 92", inCISO III) 
	

R$ 1.00 

RECEITAS REALIZADAS 2010 

(a)  
2009 

(d)  
oos 

RECEITAS DE CAPITAL 	 - 50.000,00 - - 

ALIENAÇÃO DE ATIVOS 50000,00 - - 

Alienaçõo de Bens Móveis - - - 

Alienação de Bens Imóveis 50000,00 - - 

TOTAL 50.000,00 - - 

DESPESAS LIQUIDADAS 
' 

- 

010 '0(19 
2008 

(b)  
APLICAÇÃO DOS RECURSOS DA ALIENAÇÃO DE ATIVOS 50.000,00 - - 

DSPESAS DE CAPITAL 50.000,00 - - 

Investimentos 50000,00 - - 

Inversões Fi nascei as - - - 

Amortização da Divida - - - 

DESPESAS CORRENTES DOS REGIMES DE PREVID. - - - 

Regime Geral de Presidência Social  

Regimes Próprios dos Servidores Póblicos - - - 

TOTAL 50.000,00 - - - 

(e) _(a-h)±(O (fl—(d-9g) (g)  SALDO FINANCEIRO 
- -  - 

FUNIL 

Nota 



Tabela 6-DEMONSTRATIVO VI-AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA E ATUARIAL DO REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA DOS 
SERVIDORES PÚBLICOS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÂRIAS DO RPPS 
2012 

AMF - Tabela 6 (LRF, arl.4°. )2°, inciso IV, alínea "a") 
	

R$ 1A0 

RECEITAS I'REVIDENCIÁRIAS 	 - 2008 2009 2010 

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) 1.290.915,54 2.236.151,60 3.04 1 607.06 

RECEITAS CORRENTES 	 . 1.290.915.54 2.236.151,60 3.041.607,06 

Receita de Contribuições 1.084.352,00 1.965.622,70 1535.639,94 
Pessoal Civil 1,084,352,09 1.965.622,70 1535.639.94 
Pessoal Militar - - 

Receita Patrimonial 206,563.45 270.528,90 505 967,12 
Receita de Serviços - - - 

Outras Receitas Correntes  

Compcnsaçso Prevideuciâria do RGPS para o RPPS - - 

Outras Receitas Correntes - - - 

RECEITAS DE CAPITAL - - - 

Alienaç8o de Bens  

Amortização de Empréstimos - - - 

Outras Receitas de Capital  

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) - - 

RECF.:I'l'AS CORRENTES - - - 

Receita de Contribuições - - - 

Pessoal Civil - - - 

Pessoal Militar - - - 

Contribuiçéo Previdenciãria oira Cobertura de Déficit Atuarial - - - 

Conti'ihLi içito Prevideiiciúria em Regime de Débitos e ParecI amentos - - - 

Receita Patri usos ml  
Outras Receitas Correntes - - - 

RECEITAS DE CAPI'i'Al. - - - 

Alienaç8o de Bens  

Ansortizaçâo de Empréstimos  

Outras Receitas de Capital - - - 

REPASSES PREVIDENCIÁRIOS PARA COBERTURA DE DÉFICIT ATUARIAL - IIPPS - - - 

REPASSES PREVIDENCIÁRIOS PARA COBERTURA DE DÉFICIT FINANCEIRO - RPPS - - - 

OUTROS APOR 'I'ES AO R PUS 

TOTAL DAS RECEITAS IREVIDENCIÀRIAS (1) 1.290.915,54 2.236.151,60 3.041.607,06 

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS 	 . 2008 2009 2010 

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) 443.379,50 643.408,72 826.211,16 

ADMINISTRAÇÃO 274.930,34 350.239,89 378.229,96 

Despesas Correntes 274.480,34 349.781,89 376.729,96 

Despesas de Capital 450,00 458,00 1.500,00 

PREVIDÊNCIA SOCIAl.. 168.449,16 293.168,83 447,981,20 

Pessoal Civil 168.449,16 293 168,83 447.981.20 

Pessoal Militar - - - 

Outras Despesas Previdenciárias - - - 

Compensação Previdenciéria do RI 1 US para o RG I'S - - - 

Demais Despesas Previdenciârias  

DESPESAS PR[\'ID[NCIÁR(AS - RPPS (INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) - - - 

ADMINISTRAÇÃO - - - 

Despesas Correntes - 	 - - 

Despesas de Capital - 	 - 

RESERVA DO RPPS 	 . - - 	 - 

TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS (II) 443 379,50 643.408,72 826.211,16 

RESULTADO PREVIDENCIÁRIO (111)-(1 	II) 847.536,04 1.592.742,88 2.215.395,90 

SALDO DAS DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS E INVESTIMENTOS DO RIPS  2.265.736,771 3.860.698,15 6.074.540,54 

FON1'E: 	 . 



Tabela 7- Projeção Atuarial do RPPS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

PROJEÇÃO ATUARIAL DO RPPS 

2012 

AME -- Tabela 7 (LER ast-U.§ 25 i acUo IV, aliuea 'a') 	 RS IDO 
EXERCÍCIO RECEITAS PREVIDENCIARIAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS 

(E) 

RESULTADO PREVIDENCIÁRIO 

)c) 	(a-E) 

SALDO FINANCEIRO 

DO EXERCÍCIO 

(d) (d Execício 

rur 1 O 

9/ 

- 	 . . 



Tabela 8- DEMONSTRATIVO VII - ESTIMATIVA E COMPENSAÇÃO DA RENÚNCIA DE RECEITA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

ESTIMATIVA E COMPENSAÇÃO DA RENÚNCIA DE RECEITA 
2012 

AME - Tabela 8 (TU. cri. 4°. 4 2°, inciso VI 
	

R$ 1,00 

TRIBUTO MODALIDADE 
SETORES/PROGRAMAS2 

BENEFICIARIO  
RENÚNCIA DE RECEITA PREVISTA 

COMPENSAÇÃO 

2014  2012 201 

NADA CONSTA 

TOTAL 

FUNIL: 	- 



Tabela 9- DEMONSTRATIVO \'III - MARGEM DE EXPANSÃO DAS DESPESAS OBRIGATÓRIAS DE CARÁTER CONTINUADO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

MARGEM DE EXPANSÃO DAS DESPESAS OBRIGATÓRIAS DE CARÁTER CONTINUADO 
2012 

AME - Tabela 9 ILRF. art. 4°. 20,  inciso VI 
	

R$ [00 

EVENTOS  Valor Previsto para 2012 

Aumento Permanente da Receita 

(-) 

 

Transferências Constitucionais 

(-1 TransParências ao FUNDEI3 
NADA CONSTA 

Saldo Final do Aumento Permanente de Receita (I) 

Redução Permanente de Despesa (II) 

Margens Bruta 	(III) 	(1±11)  

Saldo Utilizado da Margem Bruta (IVI 

Novas DOCC 

Novas DOCE geradas por PPP 

Margens Liquida de Expansão de DOCE (V) = (111-1V) ,- 

1-UN1E. 
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ANEXO IV 

(Art. 4°, § 3 ° , da LC 10 1/2000) 

RISCOS FISCAIS 

PASSIVOS, CONTINGENTES, EVENTOS FISCAIS IMPREVISTOS E OUTROS 

RISCOS 

Mesmo o Município adotando medidas com vistas à implementação de uma política de 

ajuste fiscal, existem sempre riscos que podem gerar impactos e representar alterações nos 

indicadores fiscais esperados, afetando, em conseqüência, as decisões futuras, exigindo cuidadosa 

análise. 

Alterações no cenário econômico nacional previsto podem ter impactos importantes na 

execução orçamentária, na medida em que influenciam, diretamente, nas projeções de receitas e 

despesas. Pode-se destacar, nesse contexto, o crescimento real da economia, variável 

determinante para a projeção das contas fiscais, já que grande parte das receitas tributárias 

dependem da dinâmica da economia. 

Os riscos que afetam o cumprimento de determinada meta de resultado primário têm 

efeito sobre fluxos de receitas e despesas de modo a fazer com que estes sejam diferentes das 

previsões contidas nas propostas de execução orçamentária, sendo denominados, destarte, riscos 

orçamentários. No que tange a estes riscos orçamentários, a Lei Complementar 101/2000, no seu 

art. 90  define que, ao final de um bimestre, caso a realização da receita não comporte o 

cumprimento das metas de resultados estabelecidos no Anexo de Metas Fiscais, promover-se-á, 

por ato próprio e nos montantes necessários, nos 

trinta dias subseqüentes, limitação de empenho e movimentação financeira. Este mecanismo legal 

permite que desvios, em relação às previsões, sejam corrigidos ao longo do ano de forma a não 

prejudicar o cumprimento das metas de resultado prim 'rio. Dessa forma, os riscos orçamentários 

são compensados por meio da realocação e da r - ção d s-pbsas. 
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Outros conjuntos de riscos são constituídos por passivos contingentes, que, por sua 

natureza, têm maior elasticidade temporal e impacto estrutural nas contas públicas, os quais, em 

se concretizando ou materializando, alterarão os resultados projetados, provocando um aumento 

do estoque da dívida, com a conseqüente limitação da capacidade de realização de investimentos 

e da expansão e aperfeiçoamento da ação governamental. 

Os riscos fiscais que, essencialmente, podem determinar o aumento do estoque da dívida 

pública constituem passivo contingente, derivado em sua maioria de demandas judiciais sub 

judi(t,  ou mesmo administrativas, cuja mensuração é imprecisa e de grande complexidade, Vale 

enfatizar que qualquer mudança significativa na forma de quitação dessas dívidas pode afetar 

substancialmente as metas previstas. 

PASSIVOS CONTINGENTES 

Sentenças Judiciais 

Restos a Pagar com Prescrição interrompida 

Débitos não quitados com Concessionários de Serviços Públicos 

Débitos com a Previdência, Fundo de Garantia e PASEP que não tiveram negociação de 

parcelamento concluída 

Estes passivos contingentes, outros riscos e eventos fiscais capazes de afetar as contas 

públicas do município previstos na Lei de Diretrizes Orçamentárias, só poderão ser atendidos 

através da Reserva de Contingência, consignada à Lei Orçamentária do exercício de 2012, para 

este fim. 

Lei Complementar i/' 101/00 Ari. 4 0  § 3 0  : A lei de diretrizes orçamenlárias atenderá o 

disposto no § 2 0  do art. 165 da Consrituiçdo. § 3° A lei de diretrizes orçamentárias conterá 

Anexo de Riscos Fiscais, onde ser'io avaliados os passivos contingentes e outros riscos 

Capazes de afetar as contas páblicas, informando as provisões a serem tomadas, caso se 

concretizem. 



- 
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LDO - LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
METODOLOGIÃ JE CÁLCULO 

1 EXERCÍCIO 2012 

Atendendo aos princípios da Lei de Responsabilidade Fiscal, apresentamos projeção da 

receita do Município de Seita do RainaIho para o exercício financcíro de 2012, estimado 

em R$ 4.795. 1 0000 (Quarenta e oito milhões setecentos e noventa e cinco mil e cem 

rea i s). 

As receitas do tesouro tbram calculadas atendendo os seguintes critérios: 

• Realizou-se arredondamento ou ajuste de todos os resultados para obtenção de valores 

inteiros. 

• Utilizou-se como base de cálculo a Média Histórica de Arrecadação ou o Valor 

Arrecadado em 20 10. 

• Obteve-se os percentuais de projeção de acordo o comportamento de cada receita. 

• Considerou-se o impacto das projeções para o PIB e Índice de Inflação. 

- RECEITA DO TESOURO 

1.1 - IMPOSTO PREDIAL TERRITORIAL URBANO - IPTU 

E) Município pretende continuamente aumentar a base de contribuintes, mediante 

cadastramento e recadastramento de unidades Imobiliárias. Aplicou-se o percentual de 

projeção sobre a Receita arrecadada em 2010, de forma que o percentual de projeção 

considerado foi de 20 1/0 relativo r média de crescimento histórico (2008-2010) e atualização 

pelo índice de 6.1% referente á inflação. 

Arrecadação 20 1 0)x( 1 ±[(índice de inflação+percentual de crescimento)/ 1001) 
(48.472 1 57) x  (1.2601) = 61.080,29 

1.21  - 1 MPOSTO DE RENDA RETI DOAFE-RIF 
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Tomou-se como base de cálculo a arrecadação de 2010 + atualização pelo índice de 

inflação de 6,0! %. 	 - 

Arrecadação 201 0)><( 1 +1(índice  de inflação±percentual de crescimento)!! 00]) 
(427.487.26) x  (1.2601) = 538.676,70 

1.3 - IMPOSTO SOBRE TRANSMISSÃO iNTER VIVOS" DE BENS MÓVEIS E DE 
DIREITOS REAIS SOBRE IMÓVEIS - ITBI 

Por não ser um imposto de arrecadação regular e constante foi utilizado o mesmo 

valor arrecadado para o exercício de 2010 = 14.996,56. 

1.4 - IMPOSTO SOBRE SERVIÇO - ISS 

No Ano de -2 010, apresentou uma arrecadação de R$ 924.683,01, com média mensal 

de aproximadamente de R$ 77.056.92. A arrecadação do Imposto sobre Serviço - ISS sofre 

variações pequenas no decorrer do exercício. 

Todavia deve-se levar em consideração, como fator relevante para o crescimento 

deste imposto. o aLimenio das atividades econômicas (comerciais, agrícolas e de serviços) do 

município, que certamente irão idO uenciar de forma direta e indireta no recolhimento do 

tributo. Porquanto, realizou-se o cálculo para previsão de arrecadação utilizando-se como 

base de cálculo o valor arrecadado em 2010 acrescido de percentual de 20% relativo ao 

crescimento das atividades econômicas e conseqüente arrecadação. 

1.5--TAXA 

Média histórica + atualização pelo índice de inflação + percentLlal de incremento 
pelo incentivo das ações fiscais. 

1.6 RECEITAS PATRIMONIAIS 

Calculado por meio de projeção de crescimento de aplicaçõesfanceiras 

1.7 - FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS MUIIl-FI 
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Projetou-se para o exercício de 2012, um crescimento de 24% sobre o valor arrecadado em 

2010, considerando-se a atualização pela inflação. Deve-se salientar que a projeção para 

20 12 compreende um crescimento de 24% sobre a arrecadação de 20 10. 

(Arrecadação 201 0)x(  1 ±[(índice de inflação acumulada 2010/2011 +percentual de 
crescimento) 
(13.l28.721.l2)x(l.24)= 16.279.614,19 

l.—IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE MERCADORIA E SERVIÇOS - ICMS 

Cálculo da projeção baseado no percentual de crescimento observado nos Últimos 

anos e atualização pela inflação totalizando uma projeção percentual de 24?/ 

(Arrecadação 201 0)>'( 1 ±[(índice de inflação acumulada 2010/2011 +percentual de 

crescimento) 

(2.966.21 4,56) 	(1.24) = 3.678.106,05 

1.9—OUTRAS RECEITAS 

Quanto às demais receitas que compõem o quadro da estimativa para 2012, foram 

cale Liladas com base no comportamento da respectiva arrecadação nos exercícios de 2008 a 

20 1 0. utilizando-se também atualização pelo índice de inflação. 

II - EXERCÍCIOS 2013 E 2014 

As receitas que compõem o quadro da estimativa dos exercícios subseqüentes a 

20 12.1  Dram calculadas com base no comportamento da respectiva arrecadação flOS 

exercícios anteriores e atualização pelo índice proje ada de inflação + percentual de 

crescimento estimado. 

III - ÍNDICES 

Taxa Média de Inflação do Período: 
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VA RIÁV EIS 2012 2013 2014 
Inflação Média (% anual) projetada com base em 6 01 601 6,01 

líndice oficial de inflação ' 

' 

—
11+ (Taxa de Inflação Ano de refeência/100)} 1,0601 j 1,0601 1,0601 

Para obtenção dos valores correntes foram utilizados os dados dos balanços de 2008, 

2009 e 2010, a previsão orçamentária para 2011 e as prceções para os exercícios de 2012 a 

2)l4. 

Os valores constantes foram obtidos dos valores correntes expurgando os índices de 

inflação aplicados no cálculo do valor corrente, trazendo os valores das metas anuais dos 

exercícios de 2012 a 2014 para o exercício de 2012 e inserindo os índices de inflação 

aplicados no valor corrente, trazendo OS valores executados nos exercícios de 2008 a 2010 

para o exercício de 2012. 

As Receitas Primárias correspondem ao total da receita orçamentária, deduzidos os 

rendimentos de aplicações financeiras, as operações de créditos, alienação de ativos e as 

receitas de privatizações. 

A Despesa Primária corresponde ao total da despesa orçamentária, deduzidas as 

despesas com juros, encargos e amortização da dívida, com concessão de empréstimos com 

retorno garantido e com a aquisição de títulos de capital integralizado. 

O Resultado primário procura medir o comportamento fiscal do Governo no período, 

e é decorrente da diferença entre a Receita Primária, ou seja, a arrecadação de impostos, 

contribuições e outras receitas inerentes à função arrecadadora do Município, excluindo-se 

as receitas financeiras, e a Despesa Primária que são as despesas orçarnentárias do Governo 

no período, excluindo-se as despesas com dívidas financeiras. 

Para o cálculo do Resultado Nominal é necessário chegarmos a Dívida Fiscal 

Líquida que é a Dívida Consolidada Líquida mais Receita de Privatizações. A Dívida 

Consolidada Líquida leva sempre em consideração a Dívida Pública Consolidada menos o 

total do Ativo Financeiro, ou seja, disponibilidade de caixa, aplicações financeiras e demais 

haveres. 0 Resultado Nominal e obtido pela díferew saldo da Divida Fiscal Liquida 
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do exercício em exame em relação ao saldo da Dívida Fiscal Líquida no período anterior ao 

de referência. 

CARLOSBADE SOUSA 

i paI 

7' 



BAHIA. SEXTA-FEIRA. 22 de Julho de 2011 

LEI DE W. 319 DE 1° DE JULHO DE 21 

Esta bolses as Dii cO izes Ci san ientã i is pai a 
a etah°vzc/ie cio Lei O isiaaria Anrial rIs 

20:L2 a ç:/  nr5ras piavciéncias. 

O PREFEITO MUNIGIPAL DE SERRA DO RAMALHO, ESTA-

DO DA BAHIA, 00 liSO de SUCS atribuições legais, faço saber 

que a Câmara iIunicipal de Serra do Ramalho aprovou e eu 

sanciono a seguinte Lei: 

CAPÍTULO 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

AO. 1° - Fica.  eetahatccota. 	cum0rinieiv e ao hst)oSto na 
165. Ej 2° da Cnrstitiiicão Federal combinado, com os arte. 62 e 
159 7  §2° da Constituir/ ia Eslartual e art. 4('(]a Lei Complementar 
n° 101/2000. as Diretrizes Orcainentãrias do Mure oíp o de Serra 

do Pan iõlho. para o exercício ris 2012 Cnmpi eendeucto: 

1- As prioridades e metas da Administração Pública 
Municipal; 

II- As diretrizes para a elaboração e execução dos orçamentos 

e suas alterações; 

III- As disposições relativas às despesas com pessoal e 
encargos sociais; 

IV- As disposições sobre alterações na legislação tributária 
e política de arrecadação de receitas; 

V- As disposições do Regime de Gestão Fiscal Responsável; 

VI- A estrutura e a organização dos Orçamentos; 

VII- As disposições gerais. 

CAPÍTULO li 

DAS PRIORIDADES E METAS DA 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA MUNICIPAL 

Art, 20  As metas :.:sa a 	õnaiiçeira da 2012 ceia as as- 

lceeFTFCa:laai 	 rlo. itr-:c;ra esta Ls.as (traiO 
cec;e(i,a na loa:. dv; .o•ecas ria Lei C'icao:si:rL Aia al de 

2012. não se COv .iitiiirdc. entreTanto, ao: limite á r)rugraoaçao 
da despesa. 

Art, 3 - As pi iondades pera o exercício finereeim de 2012 serão 
os seguintes: 

1- Desenvolvimento de políticas sociais voltadas para a 
elevação da qualidade ele vida da população do Município, 
especialmente dos seus segmentos mais carentes, e para a 
redução das desigualdades e disparidades sociais; 

II- A ampliação e modernização da infra-estrLitura econõmica, 
reestruturação e modernização da base produtiva do 
Município; 

III- A promoção do desenvolviménto voltado à consolidação 
e ampliação da capacidade produtiva e à conciliação entre 
a eficiência econômica e a conservação; 

ANO IV N'430 

IV- O desenvolvimento de uma política ambiental centrada 

na utilização racional dos recursos naturais regionais; 

V- O desenvolvimento institucional mediante a modernização, 
reorganização da Estrutura Administrativa ao fortalecimento 
das instituições públicas municipais com vistas à melhoria 

da prestação dos serviços públicos; 

VI- Desenvolvimento de ações com vistas ao incremento 

da receita, com ênfase no recadastramento dos imóveis, 
e à administração e execução da Dívida Ativa, investindo, 

também, no aperfeiçoamento, informatização, qualificação 

da estrutura da administração, na ação educativa sobre o 
papel cio contribuinte - cidadão; 

VII- Consolidação do equilíbrio fiscal, através do controle das 
despesas, sem prejuízo da prestação dos serviços públicos 
ao cidadão; 

VIII-Ampliação da capacidade de investimento do Município, 
através das parcerias com os segmentos económicos da 
cidade e de outras esferas do governo, de negociação e 
ampliação do perfil da dívida municipal, e adoção de medidas 
de combate à inadimplência, à sonegação e à evasão de 
receitas; 

IX- Ampliação e melhoria da qualidade dos serviços prestados 
à população. 

CAPÍTULO III 

DAS DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO E EXECUÇÃO 

DOS ORÇAMENTOS E SUAS ALTERAÇÕES 

Seção 1 

Das Diretrizes Gerais 

Art. 4 - A Lei Orcaiov:tária Anual eixo/ceará aos princípios da Uni 
dade, Universalidade e Anuaiirtade. estunaucto a Receita e frando 
a Despesa, senda estruturaria na foi na definida no Decreto n. 
1829/98 e Portaria a.° 42/99, do Ministério do Estado do Orça-
rnentn e Gestão. 

Art. 5" - Os recursos ordinários livres do Tesouro Municipal serão 
alocar/is para atender, cio ardeu' de prioridade, às seguintes das-

lesas: 

1- Pessoal e encargos sociais, observando o limite previsto 

na Lei Complementar n° 101, de 04 de maio de 2000; 

II- Juros, encargos e amortizações da dívida fundada interna; 

III- Contrapartidas previstas em contratos de empréstimos 
internos e externos ou de corivênios ou outros instrumentos 
similares, observados os respectivos cronogramas de 
desembolso; 

I\'- Outros custeios administrativos e aplicações em despesas 
cia capital. 

Parágrafo único - As dotações destinadas às demais despesas 
de capital, que não sejam financiadas com recursos originários 

de contratos ou convênios, somente serão programadas com 
os recursos oriundos da economia com os gastos de outras 

despesas correntes, desde que atendidas plenamente às 
prioridades estabelecidas neste aiigo. 
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Ao. 6 - Sonienie seio ivit '1w na 1,1opost 	 Jo- 

coM ao urj, ees uM eis l' ja cc,i,st 

OU U0 aoi,,í0 ,, oS lCgLti i'.e 5 (-meedidas dté a data J 	u a- 

inieuter1d a Comera Municipal do l,roielo da lei cc ,win,uiei ia 

pertiner,te. 

Art. 7"- Na programarão ele ii ocstimnntos da Adiou uistrw ao PdbIi-

ca direta e indireta, cOm cPu o loudu c-nto as prioridades uda :s e netas 

ospecuíuOadss ria oi na elo l-iiO 71 desla leu cõs r-s coas se- 

guli 1 	ceg(oa: 

1- A destinação de recursos para projetos deverá ser 

suficiente pare a execução integral de uma ou mais unidades 

ou a conclusão de unia etapa, se sua duração compreender - 

mais de um exercício: 

II- Será assegurada alocação de contrapartida para projetos 

que contemplem financiamentos; 

III- Não poderão ser programados novos projetos que não 

tenham viabilidade técnica, econõmica e financeira. 

AO. 8 	As receitas,  out -,  limromei te -cru ocad:rotcs e vinciilaciais rias 

autarquias, fu' ,dcMos o 5' ,ãlos e i anOrle-s pelo P, Ou FuI ,luc o, 

serão dose' 	,s. po r ut,Jt-, iin do íu o idade: 

1- Aos custeios administrativos e operacionais, inclusive 

pessoais e encargos sociais; 

II- Ao pagamento de juros, encargos e amortização da divida; 

III- A contrapartida de operações de crédito e convênios; 

IV- Aos investimentos prioritários. 

§ 1° - A programação das demais despesas de capital, com os 

recursos i eferidos no caput deste artigo poderá ser feita quando 

prevista em contratos e convênios ou, desde que atendidas 

plenamente as prioridades indicadas, os recursos sejam 

provenientes da economia com os gastos de outras despesas 

correntes. 

§ 2° - A programação da despesa á conta de recursos oriundos 

dos orçamentos fiscais e da seguridade social observará a 

destinação e os valores constantes do respectivo orçamento. 

Art. 9 - 0 Po.Ji Lo° , 	' ei. dii lar , uO O lO! 05 'te c 

dc 2011. 2 Se 'ciS iC Mu'',,,t l do PIar lei,- n iento, a i cO! o 

IS000Sto' iS Oi.-i'iito 	' lu- , SuwO'S 10010 eOutrr de sua 

snlidaçso na pu ei deiS uc o' em 	to dc' M' i , i°ulj , ''. ( Cu i-al,r-u(,lo 

qualqueu trpo 'ia ei,2lis 	- j!i 	 ind 

rito e eOixdLid e Or 010. oS OS 1 riO- ,p.es.  .u,5i,tueio te-, 	do Lei 

Oi gx ice Miii e-. it fl. e-C itt' -i'-. u. Inc o case coe--5 

Parágrafo único - Na elaboração de sua proposta, o Poder 

Legislativo, além da observância do estabelecido nesta Lei, 

adotará: 

1-Ao estabelecido no art. 29-A da Constituição Federal, 

resultante da Erroenda Constitucional n°25, de 14 de fevereiro 

de 2000; 

II- Os procedimentos estabelecidos pelo órgão encarregado 

da elaboração do orçamento. 

Secao II 

Das Diretrizes dos Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social 

Art. 10 - O o: ç ,nleiN. Ti-a1 cempi rendera a CO pita o e- pi 00  SiOo- 

çao da ciecpE'cri dcs Poderes cl Mi inucípie, seus tiii '.1. o, nu p"s íid 

Adnoinuet.racãn 

 

direta, auitai quias, a, lusO ,.tsf 00.0 a. o ou iiCçOe 

uuistituiíias r. oiauoodos p-°lc PUJE,  Mil 

ArO 11-0o 'mi,, d0s 5 o;ul:ru,: r.çi,l aicouig'-3 os uccuicos 

e 05 	'Ii- 

raid 'ai ,nrlwic: •:•. M- 	:. o, 5 ui(,i(' 	'C so(-S nOdOS P 0,0(10 	os, 

que oloeni e.- o 	15rl .- 	:1,-:., 	cO-r - ,,,--•,,-.-oal--i(i-u 

Art. 12-Por,-, no, tOsta Lei .....  

1- Categoria de programação - os projetos e as atividades 

alocados à lei orçamentária anual, bem como os criados 

através dos créditos especiais e extraordinários; 

II- Transposição - o deslocamento de uma categoria de 

programação de LCT1 órgão para outro, pelo total ou saldo; 

III- Remanejamento - a mudança de dotações de uma 

categoria de programação para outra no mesmo órgão; 

IV- Transferência - o deslocamento de recursos da reserva 

de contingência para a categoria de programação, de uma 

função de governo para outra, ou de um órgão para outro; 

V- Créditos adicionais - as autorizações de despesas 

não computadas ou insuficientemente dotadas na Lei de 

Orçamento. 

Art. 13- As Proposma de unodificação do piojeto de Lei Oiçanientá-

ria Anual e de ei éditr e adicionais serão apresentadas: 

1- Na forma das disposições constitucionais, no estabelecido 

na Lei Orgânica do Município e na Lei n°4.320/64; 

II- Acompanhadas de exposição de motivos que as justifique. 

Art. 14- A crieu,ao 'O- rim-os proiCtOs ou ate,clarles. além dos cone-

10i,io' ia 'iopnem- ele Lei Oiçaoo,uitOrria Anual, somente ,era ad-

o,,!, 1 ii( ,e-Iiai(ie e redução (te doto, m5s alor a los a outros pro-

jetos ou atividades, obseixadas as disposições constitucionais, u 

0rl°louVlO na Lei Oi ganic -c do Município, na Lei n." 4.320/64 e 

OcO-O Lei. 

CAPTULO IV 

DAS DISPOSIÇÕES RELATIVAS ÀS DESPESAS DO MUNICPI0 

COM PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS 

Art. 15 Moa e -', Oitos desta Lei, entende-se eOi,,O despesa total 

coro 

 

pessoal: o somO-rico dos O-retos em os ativos, os inativos 

e os ,ei,s,onistas, relativos a mar'Jatc's Metõos, cargos, funções 

ou ei.ipi egos, civis e de menibios de Poder, com quaisquer espé-

cies iemureretórias, tais como vencimentos e vantagens, rixas e 

varuá 'es, subsu'iuus. proventos ela aposentadoria, reforn,as e pen-

aries, inclusive adicionais, graturi':aeies, horas cOmias e vantagens 

pessoais de clualcluer  nature:°a, hen, c.OuiiO encaigos sociais e coro 

trubu'cões iecolhurlas pelo Munucupuo as entidades de presidência. 

§ 1° - Os valores dos contratos de terceinzação de mão-de-obra 

que se referem à substituição de servidores e empregados 

públicos serão contabilizados como "Outras Despesas de 

Pessoal". 

§ 2° - A despesa total com pessoal será apurada somando-

se a realizada no mês em referência corri as dos onze 

meses irriediatamente anteriores, adotando-se o regime de 

competência. 

Ari. 16-As dot.-,çoes or'cisuerrtáuias destinadas às despesas coro 

pessoal e euurargos sociais, em cada Poder, serão esturu - ,cles, paia 

eo,,i o - e ' 2012, coni base na despesa rnédia il!ei!sol executa-

da tt ;ulh.- de 2011, obséi xsd-s. além da legislação pertinente 

ei,, '.- , dor. o 1 Oui'e de que trato a Lei Con ml:'leunenar  n" 101. de C4 

de 'luCiO de 2000, para as clesp'xses cooi pessoal. ativo e medico. 

der. Poder es do Munticípio, 

Art. 17 - Poirr os fins do disposto no caput do art. 169 tia Couoti-

tui. O- Pede-cal. a despesa total com pessoal. errr cada período mie 

apiracão. r,ã,o pocu--iá ax0eda, r,s percentuais da recaio, corierte 

1 , 0 iida estàI -,elecida no art. 19. a CoO III. ela Lei Complementar ir" 

101/ dOOu, 

§ 11  - Na verificação do atendimento dos limites definidos neste 

artigo, não serão computadas as despesas: 

1- De indenização por demissão de servidores ou 

empregados; - 

II- Relativas a incentivos à demissão voluntária; 

- -.-------------.---- .1---------- 
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III- Derivadas da aplicação do disposto no inciso 11do § 60 do 

art. 57 da Constituição Federal; 

IV- Decorrentes de decisão judicial e da competência de 

período anterior ao da apuração. 

§ 2' -  Para fins deste artigo entende-se receita corrente líquida o 

somatório das receitas tributa de contri huições, patrimoniais, 

industriais, agropecuárias, ias, de serviços, transferências correntes 

e outras receitas correntes. 

Art. 18 - A repartição los lin:lea globais dc- art. 17, i ão ooderá 

exceder os seguintes pan enluas: 

1- 6% (seis por cento) para o Poder Legislativo; 

II- 54% (cinqüenta e quatro por cento) para o Poder Executivo. 

Art. 10 A .ci Pc- 
.• xuxic.to dos l:iniio eslnixldú_IG

os ro te. 17 o 18 (instO Lei éid0 o .tltzndo ao, f nc-1 de cc-1 qnn 

drimesti e. na forma dctni -1 . na  Li Coinolamenar no 101/2000 

nos artS. 19 e 20. 

Parágrafo único - Se a despesa total com pessoal exceder a 95% 

(noventa e cinco por cento) do limite, são vedados ao Poder 

referido nort. 18 que houver incorrido no excesso: 

-Concessão de vantagem, aumento, reajuste ou adequação 

de remuneração a qualquer título, salvo os derivados de 

sentença judicial ou de determinação legal ou contratual, 

ressalvada a revisão pievista no inciso X do art. 37 da 

Constituição Federal; 

II- Criação ele caigo. emprego OLi função; 

III- Alteração de estrutura de carreira que implique aumento 

de despesa; 

IV- Provimento de cargo público, admissão ou contratação de 

pessoal a qualquer título, ressalvada a reposição decorrente 

de aposentadoria ou falecimento de servidores das áreas de 

educação, saúde e segurança; 

V- Contratações de hora extras salvam no caso das situações 

previstas nesta Lei. 

Ari. 20 - O pietelo dc lei u ..mti uVa a podOt a uc-nisigrici i ecdinoe 

adi' i 'uda -cexsát tc- :,n - o-i .tn Jc- q,iodm .lc- pcs50a1 nas 

áieoe ele: 

1- Educação; 

II- Saúde; 

III- Fiscalização fazendáiia; 

IV- Serviços técnico-administrativos; 

V- Assistência à criança e ao adolescente; 

VI- Serviços legislativos. 

Art. 21-As 	•- 	,'-c-'nt. 	..i-spsls 

(lc-  

rios cl ti lue. l 	: c- •l. 37 't•t tO.;isçâ 0 Fndral, ecran 

das sul atividades espc íti. as. inclusive na Lei Oratnentiia e Cli 

seus ci editos adicionais paia esta finalidade. 

Art. 22 - Fica -a itot tzada a 	 de qualquer vnniager a ou 

aunntc- de iuc-ti,i eis :t. 	Cliacão de- corVos,  enpie,x F run- 

...................ti . .....................rsc-.i'r-tucníali--

são oli O 	--.'.i-i-.,c-'tictc.l.nl 	-d.--°' 

entidades da mlit -inixti xc 	dii cl 	r'- o 	dtm. desdc ti Uc--i ,- 

do o di s poc-in nu art. 44 desta Lei. 

CAPITULO V 

DAS DISPOSIÇOES SOBRE ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO TRIBU- 
TARIA DO MUNICIPIO E MEDIDAS 

PARA INCREMEN'TO DA RECEITA 

Art. 23 Em c-c-u de '  i,-. '. -dc- c-, t Ruiu i ,-rui,. Ci 	hora 

à C/itnia Malmic, c-iil i,ront  de lei Vopiril 	silim lt.-r-t.n, tiO 

legislO ç Ou trSuiT,ins n'ei e tpl 	a. i.nn  - t:i c- ia i - 	i.t. 	1 ii idc:  
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1- Adaptação e ajustamento da legislação tributária às 

alterações da correspondente legislação Estadual e Federal; 

II- Revisões e simplificações da legislação tributária 

municipal; 

III- Aperfeiçoamento dos instrumentos de proteção dos 

créditos tributário; 

CAPÍTULO VI 

DA ORGANIZAÇÃO E ESTRUTURA DOS ORÇAMENTOS 

Art. 24- A pioposta orçamentária anual que o Poder Executivo en- 

caminhará a Câmara Municipal, até 30 de setembro de 2011. será 

oii,pcsta. alên da mensagem edo respectivo projeto de lei, de: 

1- Anexos dos orçamentos fiscais e da seguridade social; 

II- Informações complementares. 

Parágrafo único - Os anexos relativos aos orçamentos fiscais e 

da seguridade social serão compostos, coro dados isolados ou 

consolidados, pelos seguintes demonstrativos: 

1- Da receita e despesa, segundo as categorias económicas, 

de fornia a evidei miar o déficit ou superávit corrente, na forma 

do Anexo 1, da Lei n° 4.320/64, observadas as alterações 

posteriores e suas discriminações; 

II- Da receita, por categoria econômica, fonte de recursos 

e outros desdobramentos pertinentes, na forma do Anexo II, 

da Lei n°4.320/64, observadas as alterações posteriores da 

discriminação da receita orçamentária; 

III- Da despesa, segundo as classificações institucional, 

funcional e econômica adotadas na elaboração do orçamento; 

IV- Da programação referente à manutenção e desenvolvimento 

do ensino, de modo a dar cumprimento ao disposto no art. 

212 da Constituição Federal; 

V- Do quadro da dívida fundada e flutuante do Município, 

com base no Balanço Patrimonial do exercício financeiro de 

2010; 

VI- Demonstrativo da Receita Arrecadada nos últimos 3 (três) 

exercícios e sua projeção para os 3 (três) subseqüentes; 

VII- Programa de trabalho do governo detalhado por projetos 

e atividades, ANEXO 6 da Lei n.° 4.320/64; 

VIII- Demonstrativo da despesa por órgãos e funções, ANEXO 

9 da Lei n.° 4.320/64. 

AiO 25 - A despesa será detalhada de acordo com o estabelecido 

na Pertria do MINISTÉRIO DA FAZENDA e MINISTÉRIO DO PLANE-

JAMENtO ORÇAMENTO E GESTAO, indicando paia cada unia: 

1- A categoria econômica; 

II- O grupo de despesa; 

III- A modalidade de aplicação; 

IV- O elemento de despesa. 

Art. 26 - As despesas serão fixadas segundo os comprur issos  se- 

financeiros e c- orõmicoc-. para aquisições de bens e servi-

cor e CXP uç -ro de 	as no MLintcipiu. 

§ 11  - Na fixação das despesas serão observados prioritariamente 

os gastos 0001: 

1- Pessoal e encargos sociais; 

II- Serviços da dívida pública municipal; 

III- Contrapartida de convênios e financiamentos; 

IV- Projetos e obras em andamento que ultrapassem a 30% 

(trinta por cento) do cronograma de execução. 

§ 2° - Os recursos originários do Tesouro Municipal serão, 

prioritariamente, alocados para atender às despesas com 

pessoal e encargos sociais, nos limites previstos na Lei 

Complementar n° 101, de 04 de maio de 2000, e serviços da 

.- • 	--.- 	, 	. 	 -]'•.&. 	 . ir ,T,''r-' 	ir' 
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dívida, somente podendo ser programados para outros custeios 

administrativos e despesas de capital, após o atendimento 

integral dos aludidos gastos. 

§ 30 - As atividades de manutenção básica terão preferência 

sobre as atividades que visem a sua expansão. 

Art. 27 - 	 O ........... t.' i'T-vtu,i 	de. 	.jej(  com11 

ei-tabele. ido na Poíia'u 	Mi jISTERIO DA FAZENDA. 

Ait. 23-A 	''ibi n(i,'0l seira .ntd,iído da s 	viM faro.,,: 	- 

1- Dos tributos de sua competência; 

II- Das transferências constitucionais; 	 - 

III- Das atividades económicas que por conveniência o 
Município venha a executar; 

IV- Dos convênios firmados com órgãos e entidades da 

Administração Pública Federal, Estadual ou de outros 
Municípios ou com Entidades e Instituições Privadas 
Nacionais e Internacionais; 

V- Das oriundas de serviços executados pelo Município; 

VI- Da cobrança da divida ativa; 

Vll-Ds oriundas de empréstimos e financiamentos 
devidamente autorizados pelo Poder Legislativo; 

VIII- Dos recursos para o financiamento da Educação, definida 
pela legislação vigente, em especial Leis n° 9.394/96 e n° 
9.424/96; 

IX- De outras rendas. 

Art. 29- ALei ML 5,CHiji-Àuel ejnteiO a 1)revisac, da receita o 

Ovação de despes .i- I°'' .•, :ci luuis Iii LVl3OicOt Clii mudos pelo 

Legislativo Mui 5-iL 

Art. 30 	A ci il.: ...............: 	.-. 	 . 	.-ã 	da 

Lei Gim,- -tu, e.;. - 	.- 	. •. -a a. 	sei ic-tIL.-......o 	td' 	1 

dent cii a o '. 0-- :0 Fiscal. iIo.-t ..-i0 ,  O piO 

da ptibi:idade o pOiilStifld' se wn, aiOIiOot,eS5O cia » ar.:ade a 

tecias as ir-, rori na e,oes i cISMaS 5 Cada etapa. 

Art. 31-0 uhla do Pocier Exetuilivo adoiará me'anismos para as-

vcgcner a participação ama. 2 na indicação de piioiidemles na la-

1,oiaçãi. ria Lei Ou i-i-om..5 Sri o erEim Fin de 2012. bein como 

no a' Oolu0vi,Smoe'- ... ........o au Sus p (:ujetum 'untemitplaln°, 

Parágrafo único - Os mecanismos previstos no caput deste artigo 

serão opemacionalizados: 

1 	Mediante audiências publicas, com a participação 

da população em geral, de entidades de classes, setores 

organizados da sociedade civil e organizações não 

governamentais: 

II- Pela seleção dos projetos prioritários, por cada área 

considerada, asei cio incorporados na proposta Om çainentárma 

do exercício. 

Art. 32-Api 	 1n l.iOm i.icmtiini,,P 	lvii.- 	tu- 

10. alra.m (R- 

os 	e -e 	 t. O, -•vm - 	: 1, 

e o ,,i0009i -in ,   

evlalmivnm,L- a ar'. 8 do Lei Ciumi pien vt,m ri. 1012000 

Art. 33 lis omO .5 ci 	Ii 	uus e da seguiridade soouul. c,, 5pm 

pmmaçac da cio .u-ce fem-ea-c pc no cidc omu,o,Smtdima e ac-,m 1 - 

giama iv trahaloo. seblumilo a classificação funcional, mp,essa 

pom catepnm a dc pm O ai rnc'i - ni cmi menor nível, inda ao lo pais 

cada uma: 

1- O orçamento a que pertence; 

II- A categoria económica e o grupo de despesa a que se 

refere, obedecidos aos seguintes títulos: 

iár Ofica 
ANO IV N'430 	 - 

CATEGORIA ECONÔMICA 

Despesas Correntes 

Despesas de Capital 

GRUPO DE DESPESA: 

Encargos 5' 'i - ' o-e 

lua-a e Encamgss da Di'.mla; 

Outms Despesas Correntes: 

Investi entoa; 

inversões Financeiras: 

Anoitmza°ao da Dívida. 

§ 1°- Para fins de integração do planejamento e orçamento, sei a 

adotada, no ámbito do Município, a classificação por função e 

programa a que se refere o art. 2°, § 1°, inciso 1, e art. 8° da Lei 

n.° 4.320/64, segundo o esquema de classificação e conceitos 

atualizados pela Portaria o° 42, de 14 de abril de 1999, do 

[Ministro de Estado do Orçamento e Gestão, observados os 

seguintes títulos: 

1- Função; 

II- Subfunção; 

III- Programa; 

IV- Projeto, Atividade e Operação Especial. 

§ 2°- As categorias de programação de que trata o capLit 

deste artigo são identificadas por Programa, Projeto, Atividade 

e Operação Especial. 

§ 3° - Para fins do atendimento aos §§ 1° e 2°, conceituam-se: 

1- Função - o maior nível de agregação das diversas áreas 

de despesa que competem ao setor público municipal: 

II- Subfunção - representa uma partição ou detalhamento via 

função, visando agregar determinado suhconjunto de despesa 

do setor publico; 

III- Programa - o instrumento de organização da ação 

governamental, visando a concretização dos objetivos 

pretendidos, sendo mensurado por metas estabelecidas no 

Plano Plurianual; 

IV- Projeto - um instrumento de programação para alcançar 

o objetivo de um programa, envolvendo um conjunto de 

operações, limitadas no tempo, das quais resulta um produto 

que concorre 	expansão ou o aperfeiçoamento da ação 

de Governo; 

V- Atividade -  um Instrumento de programação para alcançar 

o objetivo de um programa, envolvendo um conjunto de 

operações que se realizam de modo contínuo permanente, 

das quais resulta una produto necessário à manutenção da 

ação de Governo; 

VI- Opem ações especiais - as despesas que não contribuem 

para a manutenção das ações de governo, das quais não 

resulta um produto, e não geram contraprestação direta sob 

a forma de bens ou serviços, representando, basicamente, 

o detalhamento da função "Encargos Especial". 

§ 40 - A função 'Encargos Especiais" engloba as despesas ana 

relação às quais não se possa associar um bem ou serviço a 

ser gerado no processo produtivo corrente, tais corno: dívidas, 

ressarcimentos, indenizações e outras afins, representando, 

portanto, agregação neutra. 

e-e 

—e 

e-e 
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§ 5° - As unidades orçamentárias, como responsáveis direta 

ou indiretamente pela execução das ações integrantes de 
uma categoria programática, serão identificadas na proposta 

orçamentária, tendo em vista a melhoria da execução e do 
controle orçamentários, podendo ser assim consideradas: 

1- Os órgaos da Administraçao Direta, e os Fundos instituídos 
pelo Município; 

II- As entidades da Administração Indiieta. 

§ 61  - As dotações atribuídas és unidades orçamentárias. na 
Lei Orçamentária Anual ou em crédito adicional, poderão ser 
aplicadas por unidades gestoras de um mesmo ou de outro 
órgão da Administração Direta, integrante dos orçamentas fiscal 

e da seguridade social, mediante a descentralização interna ou 
externa de crédito, respectivamente. 

Art. 34 A alra i -e d-.s ia - ires ii Lei Orc amei, 	ia Airel o en 

seus r.redIlos adicíew , is, clara raias os lan1.a ,Jirli i: 	astFbe- 

lacaias nesta Lei. será feita riu forma e pi- opicl at o e000l1ani 0i_ 

nieito e o controle elas, ações e a avaliaça-a rios resultados das 
prugi nas gueri: ei mi Caie. 

Art. 35 A Lei Oainu 11-ao .1 .m;i --ar dai orada r em ledu pi CCI-

soa, °mtimando a i e. e, 1 1 -I O:-. 5.. a 	despesa ( lentro Ci a 

cal açirarid ocj mli, diiie 	:: 1 e da riccess idacle, 0 1 0 Miu,pin. 

A i í. 56 - Na aipim a-ai; 	o-li R-, uIL -ii La3i'l°it ei 4 	npoc .1- Lei  
Oivan u iit 11-5 Ai ii. 05 o-O e m~ is  -n-isi, - mi o S ser)ira( ais 

1- Sejam compatíveis com o Plano Plurianual e com a Lei de 
Diretrizes Orçamentárias; 

II- Indiquem os recursos necessários, admitidos apenas os 

provenientes de anulação de despesas, excluídos os que 

iiiciduiii subia: 

a)Dct . 	11.55 les_ 	liS 5'-oie , n-ato-os:  

I- ISuivo. 	Li ai -Ia. 

III- Sejam relacionadas com: 

	

c'•ii-o' 5:' -is- 	rua oSi )i1,issoee: mi 

aias (liciJueiti ('lo-li texio lfl 101 1 0 de La. 

§ 10 As emendas deverão indicar como parte da justificativa: 

1- No caso de incidirem sobre despesas com investimentos, a 

viabilidade econõmica e técnica do projeto durante a vigência 
da lei orçamentária. 

II- No caso de incidirem sobre despesas com ações 
de manutenção, a comprovação de não inviabilização 

operacional da entidade ou órgão cuja despesa é reduzida. 

§ 2° - A correção de erros ou omissões será justificada 
circunstancialmente anão implicará a indicação da recursos para 

aumento de despesas previstas no projeto de Lei Orçamentária. 

Art. 37 - O 1-cisi Execuuivo pudera eiVar nlaisagain ao Poder Le- 

gislativo Para piopot i  mdci, ,-saias no pi njo-t' ele Lei Or çamentaria  ia 

enquan to nã o iniciad a ira 1 ii ia são t u ;ni a a iotacão, da palite 

cuja ala-ran-i 

AiO 36 - Se:, 	-' - ii 1 	•: . 4 	. 	a L; Oro- 	'pe 

api 	ii's e 1 	
• 	

i• o- 	e. 	o-o-:. e 	(........... 	a 

Qii-ili:e de DOieii 	a' 1 	da Lo---o-p.-eio- 	QLiDsro-!r 	- -: 	e Pi o- 

grana----  de Tr~, h - : i 	 d a Lat Di d-sritár,a Ao ,  aí. 

§ 1° Os Quadros de Detalhamentos da Despesa - QDD5 deverão 

discriminar, por elementos, os grupos de despesa aprovados 

para cada categoria de programação. 

§ 2° - Os QDDs serão aprovados,- no âmbito do Poder Executivo, 
pelo Prefeito Municipal, e, no Poder Legislativo, pelo Presidente 
da Câmara de Vereadores. 
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§ 3 - Os QDDs podem ser alterados, no decurso do exercício 

financeiro, para atender às necessidades de execução 

orçamentária, respeitados, sempre, os valores dos respectivos 

grupos de despesa, estabelecidos na Lei Orçamentária ou em 
créditos suplementares regularmente abertos. 

CAPÍTULO VII 

DAS DISPOSIÇÕES DO REGIME DE 

GESTÃO FISCAL RESPONSÁVEL 

Art.39 A goslão recai responsável tem por finalidade o alcance 

de conciluÕe s Je c-Jailidad5 e crescimento econômico sustenta-

("0 riu Muniripo objetivando a geração de emprego, de renda e a 

elOa0 c da 4i il lada de vida e bem-estar social. 

Ai t. 40 A gomar fiscal responsável das finar iças do Município far-

ante, a ni sei rância ele nni nas quanto: 

1- Ao endividamento público; 

II- Ao aumento dos gastos públicos com as ações 

governamentais de duração continuada; 

III- Aos gastos com pessoal e encargos sociais; 

IV- À administração e gestão financeira. 

Ai t. 41 Sia pi pina iuridamertais para o alcance ria finafdarle 

e is r eI' .os p ie slos n o art. 40 cesta lei: 

1- O equilíbrio entre as aspirações da sociedade por ações do 

governo municipal aos recursos que esta coloca à disposição 
do Município, na forma de pagamento de tributos, para 
atendê-las; 

II- A limitação da dívida pública em níveis aceitáveis e 
prudentes, assim entendidos os que sejam compatíveis com 
a capacidade de arrecadação do Município e que propiciem 

nargem de segurança para a absorção e reconhecimento de 

obrigações imprevistas: 

III- A adoção de política tributária estável e previsível coerente 
com a realidade econômica e social do Município e da região 

om que este se insere; 

IV- A limitação e contenção dos gastos públicos; 

V- A administração prudente dos riscos fiscais e, em 
ocorrendo desvios eventuais, a adoção de medidas corretivas 
a punitivas; 

01- A transparência fiscal, através do amplo acesso da 

sociedade às informações sobre as contas públicas, bem 
como aos procedimentos de arrecadação e aplicação dos 

recursos públicos. 

Art. 4 - PaI e inanicir a dii ia pública em n-mi aceitável e pi uden-

te. Catar-ao--á que as gostos -e', orlam as disponibilidades. 

Parágrafo único - Se a dívida ultrapassar os níveis de 
aceitabilidade e prudência, e enquanto não for reduzido, o 

montante de gastos realizados deve ser inferior ao das receitas 
arrecadadas. 

Art. 43-A fixação de despesas nos ci çanientos em cumprimento 

CisC r o Civos e metas estabelecidas no Plano- Plurianual, Li ai eza- 

das j,or cOtO foi, guardara`  ialarãc - um os i Ecursos efetivamente 

111.55. porO o-larmento ais rCsuetastriotaias. próprias ou 
1 ,limu. 

Art. 2:4 lo .1 . e iiiir, 1quer ao-a que pruraque UnI, aumntu da doS-

p-sa totol co i -n,  pessoal somente será editado e terá vaiioaríe se: 

1-Houver prévia dotação orçamentária suficiente para atender 

às despesas com pessoal e aos acréscimos dela decorrentes, 

5-- 	i:............... 
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nos termos do art. 169, § 10, inciso, da Constituição Federal; 

li- Houver autorização específica nesta lei; 

Parágrafo único - O disposto no caput compreende, entre outras: 

1- A concessão de qualquer vantagem ou aumento de 

emuneração; 

II- A criação de cargos, empregos e funções ou a alteração 

de estrutura de carreiras; 

III- A admissão ou cuntratação de pessoal, a qualquer título. 

CAPÍTULO VIU 

DAS DISPOSIÇOES GERAIS 

Art. 45 Os func i os eei,e' 'is c i o 5lun':iiiier, ,rarios na lorn,a cio 

disposto no oru e 167, inc I.X. ri, C i,ntit,i ccc Felui ii e dispo-

sições c ontidas na Lei ir.' 4.3201 64. ce'nihiirn' la miv, Ú previsto na 

Resolução n 29796 e Paiecer N,r nati .0 n 004/96 do 7 ihnal 

de Contas dos Muna ipis, eoir-i'i.',il-se-ao ciO Unidades Gestoi era 

dentro da enlintila im iii as U:.'el:iO O:;rnia:dóner, aiim ,ilcíj,,t, a 

um mecgac' ,la An,in "-' Mc .l. ne-nimaluacia e leas'niilra 

liza ira 

Parágrafo úrico - Entende-se por Unidade Gestora qualquer 

órgão, repartição ou fundo especial da Administração Pública 

Municipal competente para administrar créditos orçamentários 

e recursos financeiros que lhes sejam destinados. 

Art. 46- Caso a Lei Oiçaieianta'm Anual nac' seja 3piuOd a san- 

cionada até 31 de Juzan .1' -e de, 2011, fica o Poclai Eeca,itvo au- 

torizada a ei :,,tci éi rw ~ L) de 1/72 um cinza a,esi da [i'l , unta 
dcnentárlc 'is s,'e/ninb'S. eiesp a -es: 

1- Pessoal e encargos; 

II - Serviços da dívida; 

III - Despesas decorrentes da manutenção básica dos 

serviços municipais e ações prioritárias a serem prestadas 

à sociedade; 

IV - Investimentos em continuação de obras de saúde, 

educação, saneamento básico e serviços essenciais; 

V - Contrapartida de Convênios Especiais. 

Parágrafo único - Ficam excluídas da limitação prevista no capcit 

deste artigo, as despesas de convênios e financiamentos que 

obedeçam a uma execução fixada em instrumento próprio. 

Art. 47 Poderá ,r L ia 0 , çornemário Anual ser ote'rlizorlo. dcirmente 

a sua execução, cora ad,-c,e'a la à conjuntura 0zoeõi r,o e fumas-

acima, com base eia mOlECa ofi mis, 

Ait. 48-0 Podei E-me' mitac tiCc -emmtm,n:a , lo afiariam Os' oneênias ne-

essanos ao cm npmiinem tu mmmi 1 cm Om camncirta, ia Ai ,ucl nor orgõns 

e emitimlCies cla smliimm mmccc.,: iíbiie1 te,levml mm':cd' mvii, de. 

Munic ipio5 o cnnriercEe5 :-'' 
_• 1: - 	 iCici ona i s '5  

AO. 49 - Ramo os er,-ct' -e, -lo alt. 76 da Lei C',nmplm a mdcc mi.' 101. 

de 4 dc, u t aio de 2000, '011,0 -SC ram CiCSpe°'iS iriaM' '-iiiJ5. 

pala fins cio § 3'- e'mu'-l-e'- 'lia vc.l i n,-io cilti - o,as°. peco l,ans e 

sei ,Ãe.os. -e lmn,mmc ,cic)c. 'i-,rc 1 lI da ct. 24 dms Lei n' 8.666'93. 

cci as n,r,'lc,(n: es e'imc -lmzldvs miolO Lei n 9.648/98. 

Ait. 50- Se e-a-mii'0ario. -ri: f 1, m,l -ir 'aio h meetro. QUE, o reolmzamcc' 

ria ieceda podem, l,h, LII , ; .aJltOr II 1 Liml,iiiriai to 'ias imitaS ria 

resultado p t i márin ou m-c-arsml v'ealrelr-', idas no Ana. ' de Metas 

..:. Diário Oficial 
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Fiscais, a Puder Executivo, por ato próprio io e nos inoirtairtes neces-

sári'rm, nos tinta dias subseqüentes, limitará a emissão de empe-

nho e niovuerentaçao financeira, segundo os critérios fixados por 

esta Lei mio art. 51. 

Art. 51- No caso de haver necessidade de limitação de empenho 

das dot'3cõ' es orçamentários e da nio,-imrrzntação financeiia para 

atingir as metas lis,ocis previstas. esta sara feita de fui ir -ia Palro 

,onal e: muirtonte dos recuisos m'iocarlos para o atendimoirto dIas 

despesos em "outras despesas correntes". "mnvestnrrentos" a 

veisDes financeuas" 

de cano Pm,der, seialo adotadas as medidas estabelecidas no art. 

9' e paágrafoe da Lei Complemenac n° 101, de 04 de maio de 

2000. 

Parágrafo único - Não estarão sujeitos à limitação de empenho 

as seguintes despesas: 

1- Pessoal e encargos; 

lI Serviços da dívida; 

III- Decorrentes de financiamentos; 

IV- Decorrentes de convênios; 

V- As sujeitas a limites constitucionais como educação, 

saúde e assistência social. 

Ait. 52 - A proposta orçamentária conterá reserva de contingên-

cia no oimameiito fiscal, coistLciiirdo-se de dotação global sem 

destuici ão específica a õcgão. caridade orçairreirtária, pi ogiama. 

caeag na mis pio5iaaação ou grupo de despesa, que será utilizada 

aOirCr mieM pena  atencl i mentu de pessoas contingentes e outros 

riscos e Centos  fiscais impi Cd,Stv 5. 

Parágrafo único - A reserva de contingência de que trata este 

art i go será constituída em montante máximo correspondente 

a até 3% (três por cento), calculado sobre o total da receita 

corrente líquida do Tesouro Municipal, apurado com base no 

exercício financeiro de 2010. 

Amt. 53 - Integrarão a piesente Lei as Acasos: 

1- Metas Previstas para 2012; 

li- Metas Fiscais; 

III- Projeção da Receita; e 

IV- Riscos Fiscais. 

Parágrafo único - Os Anexos previstos neste artigo deverão ser 

revistos com a aprovação da Lei do Plano Plurianual. 

Art. 54 - As metas fiscais previstas nos anexos referidos iro artigm 

ante r ior l -iodlecão ser revistas par ocasião cia elaboração do Projeto, 

de Lei Oreameritárt3. tendo eia vista o coirrportainreirto das recei-

tas (E cinspesas irrcc: ecipais, e, também. a definição das transfe-

armO OS Constiti,U,-ir,1l5 - v'IiStCiiCcS dos projetos ocçairrentãrios ria 

Liniã e riu Estoilo cia Baila. 

Ant. 35 - Esta Lei anima sire v i go r ira data ele sua puhlcacão e vigo-

rará até o mima 31/12v 2012. 

Ant. 56 Revogam-se as clispcsmcoes em coirtcáimo. 

Gobimcete do Prefeito, Serro do Remalho-BA, eicc 1' de Julho de 2051. 

CARLOS CARAlBA DE SOUSA 

Prefeito Municipal 

a 	-, 	 -a. 1 ~~ i AC , - E r errcimc,-r,i-cmm 
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ANEXO 1 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

01 - ÁREA: LEGISLATIVO 

MACROAÇAO 	 METAS PREVISTAS 

Ampliação e Reforma da Cãmara Municipal 	 Cãmara Reformada e Ampliada 

Gestão da Política de Ações Legislativa 	 Ações de Política do Legislativo Gerenciadas 

Treinamento e Capcilação dos Servidores 	 Servidores Treinamento e Capacilacão 

a 

ANEXO 1 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

01 - ÁREA:SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS 

MACROAÇÃO 	 METAS PREVISTAS 

Implantação e Implementação do Sistema de Registro do Património 
	

Sistema de Registro do Patrimônio Implantado 

Implantação do Programa de Modernização de Arrecartação Municipal 
	

Programa de Modernização da Ai -recadação Municipal Implantado 

Aquisição de Veículos 
	

Veículos Adquiridos 

Gestão da Política de Ação de Secretaria 
	

Ações de Secretaria de Administração e Finanças Desenvolvidas 

Treinamento e Capacitação dos Servidores 
	

Seridores Capacitados 

Manutenção e Conservação dos Bens Imóveis 
	

Bens Imóveis Conservados 

ANEXO 1 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

01 - ÁREA: PROCURADORIA GERAL DO MUNICiPIO 

MACROAÇÃO 	 METAS PREVISTAS 

Gestão da notifica  de Ações da Pmom:mirarloria 
	

Ações da Procuradoria Gerenciadas 

A , 	5or tcp-cn.nsir. 
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ANEXO 1 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

- ÁREA: CONTROLADORIA GERAL DO MUNICÍPIO 

MAC ROAÇÃO 	 METAS PREVISTAS 

Manutenção do Sistema de Controle Interno 	 Ações de Manutenção do Sistema de Controle Interno Desenvolvidas 

ANEXO 1 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

- ÁREA: SECRETARIA MUNICIPAL DE GOVERNO 

MACROAÇÁO 	 METAS PREVISTAS 

Gestão da PetiSca de Ações do Gabinete 	 Ações da Política de Ação do Gabinete Gerenciadas 

ANEXO I 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

01 - ÁREA: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACÃO 

MACROAÇÃO METAS PREVISTAS 

Construção Reformas e Ampliação da Rede de Educação Básica Escotas Construídas, Ampliadas e Reformadas 

Construção de Arca de Lazer em Escolas do Muriicipio Áreas de Lazer Construídas 

Adequação de Escolas para Atendimento aos Potadores de Necessidades Especiais Escotas Adequadas 

Implanta ção c 	de uma Escola Técnica com Cursos Prol sicnatizantes pure atender os Jovens. atrar és de 
Escotas Técnicas Iptementadas Estudantes Beneficiados 

Conviemos com os Gcn uns Pede ai e Estadual 

Implantação de Cursos Ligados a Agricultura. Pecuána e Meio Ambiente nas Escotas Municipais Cursos Implantados Etudantes Beneficiados 

Criação 	do 	Núcleo 	de 	Atendimento 	Psicopedaqogico 	para 	estudantes 	com 	Dificuldades 	na 
Núcleo de Atendmerrto caado 

Aprendizagem 

Construção, Ampliação e Reforma de Creches no Municipio Creches Construidãs Ampliadas e Reformadas 

Construção de Laboratórios de Informática, Ciências e Biblioteca Laboratórios da tnformática,Ciênc as e Biblioteca Construídos 

Construção da Sede da Biblioteca Municipal Biblioteca Construída 

Implementação do Plano Municipal de Educaçao-PME Plane Municipal de Educação Implementado 

Construção de Biblioteca na Sede e /ãioamtas Bihlioteas Contruídas 

Ações de Geienciarsento dos Prcénaise do PNDE Programa Gerunciados 

Desenvolvimento das Ações da Educação Ações da Educação Desenvolvidas 

Desenvolvimento das Ações do Cosmo Infantil Ações do Ensino Infantil Desenvolvidas 

Implementação e Execução do Regime Interno da Secretaria Municipal de Educação Regime Interno da Secretaria Municipal de Educação Executado 

-r 	
-. 	 s.: ..... 
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ANEXO 1 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

ai - ÁREA: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACÃO 

MACROAÇÃO METAS PREVISTAS 

Pomover Ações Sócio Eascstivas Voltadas pala a Preservação do Meio Ambiente e implantação Ações Socio Educativas Desenvolvidas 
do Programa Saúde Bucal nas Escotas 

Garantir Merenda Escolar de Qualidade com Implantação de Unidades de Alimentação Adesão 
a Projetas e Atividades Educativas em Nutrição Estimulando o Incentivando ouso dos Produtos Ações do Garantia da Merenda Escalar Desenvolvidas 
da Região 

Aquisição da Material Didático Epecitico para todos os Nivnis de Ensino Material Didáticos Adquirido 

Adquisição e Manutenção do Transporte Escutar para es Estudantes da Sede e Zona Rural Transporte Escolar Adquiridos e Mantidos 

Desenvolvimento de A ções de Redução dos Indiceu de Evasão e Repelência Indices de Evasão e Repetbncia Reduzidos 

Desenvolvimento de Projetos Especificas para o Trabalho sobre Doenças Sexualmente Trens 
ruis 

 stveis  
Ações Educativas Desenvolvidas 

nas Escolas 

Desenvolvimento e Implantação do Programa de Qualidade e Produção do Ensino Pãblico, através de - 
Aguce do Programa de Qualidade e Produção do Ensino Público, 

Estudos,e Pesquis 	em Avaliação do Ensino / Aprendizagem e Avaliação testitucional da Escola e da 
Desenvolvidas 

Elaboração de Projetos Pedagogicou 

ln/oimat nação Modernização das Escolas da Rede MunlIpal Escotas da Rede Municipal lntormaszadas e Modernizadas 

Manter convênios com Universidades Prvp., civn0r acesso dou Alui os Carentes aos Ações 	de 	Manutenção 	dou 	Convênios 	com 	Universidades 
Cursos Oferecidos Desenvolvidas 

Construção e Manutenção de uma Escola para Atender a População Indígena Escota Indigena Construida a Mantido 

Aquisição de Material Didático  Pedogoãico paia atender Alunos com Deticiáncia Material Pedad co Adquirido 

Desenvolvimento de Programa de Capacitacãs de Recursos Humanos da ?rea Educacional Ações de Capacitação Desenvolvidas 

ANEXO 1 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

01 - ÁREA: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCACÃO 

MAC RO AÇÃO 

Desenvolvimento do Programa Educacional de Apoio á Formação Moi ai, Religiosa para a Criança 
e o Adolescente 

Desenvolvimento de Ações de Educação Ambienta[ nas Escolas 

Reustrutciração dos Conselhos CAE, FUNDEB e Conselho Municipal de Educação 

METAS PREVISTAS 

Ações do Programa Educacional, Desenvolvidas 

Ações de Educação Ambiental nas Escolas Desenvolvidas 

Conselhos Reestruturados 

ANEXO 1 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

ai - ÁREA: FUNDO DE DESENVOLVMENTO DA EDUCACÃO 

MACROAÇÃO 

Ampliação da Rede de Educação Básica - 40% 

Desenvolvimento da Educação Básica - 60% 

Desenvolvimento da Educação Básica -40% 

METAS PREVISTAS 

Rede ia Educação Básica Ampliada 

Ações FI.INDEB 60% Desenvolvimento 

Ações FUNDEB 40% Desenvolvimento 
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ANEXO 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

eI - ÁREA: SECRETARIA MUNICiPAL DE CULTURA 

MACROAÇÃO 

Construção Ampliação de Quadras de Esportes e Centros Recreativos a Cultural 

Implantação, Reforma e Melhoria dos Equipamentos de Áreas Esportivas 

Implantar Projetos de Incentivo a Poesia Mdsica, Teatro Textos Literários através 

de Cursos e Competições 

Construção de Castro de Referência de Criança e Adolescente coro Quadra Coberto, 

Seta de Judo. Seta de Capoeira e ;rrle5000la 

Construção de Parques Isfaplio 

Construção e Reforme de Quadros Pol espnrt VOS COO Escolas Municipais 

Desenvolvimento de Festas Culturais, Religiosos e Tradicionais 

Apoio as Atividades Esportivas e Recreativas 

Apoio a Liga eutebol de Município 

Promover e latarcõerbis Esportiva e Cultural do Município com outras C dades da 

Ruo ão 

Apoiar o Festival Regional de Arte do Municipia 

Incentivar o Resgate de Folclore e das Tradições Culturais do Muoicipiu 

Desenvolver Programas de Capac rção de Recursos Humanos na Arca de Esporte 
e Lazer 

Ações Incentivo a Manifestação Artistica e Cultural 

Ações de Incentivo as Competições Inter-Colegiais 

METAS PREVISTAS 

Quadro de Esporte e Centro Recreativo e Cultural Construidos 

Áreas Esportivas Reformadas] Equipados 

Projetos Implantados 

Centro de Referencia Construido 

Parques Construidos 

Quadros Poliesportivos Construidos (Reto-nadas 

Festas Culturais. Reotigiusas e Tradicionais Realizadas 

Atividades Esportivas e Recreativas Apoiadas 

Ações de Apoio e Ligo de Futebol do Municipio Desenvolvidas 

Ações de Intercúmbiu Esportivos e Culturais Desenvolvidos 

Ações de Apoio eu Festival Regional da Arte Desenvolvidas 

Fntctoie Resgatados Ações dos Tradições Culturais Desenvolvidos 

Ações de Capacitaçõs eu Arca de Esporte e Lazer. Desenvolvidas 

Ações de Incentivos a Manifestação Artística e Cultural Desenvolvidas 

Ações de Incentivo as Competições lntnr-Colegiais Desenvolvidas 

ANEXO I 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

01 - ÁREA: SECRETARIA DE INFRA-ESTRUTURA 

MACROAÇÃO 

cnnslrttçgs, Restauração e Ampliação de Obras, Praças, Jardins e Prédios 
Públicos 

Implantação de Calçamento e Pavimentação Asfáltica 

Ampliação e Manutenção da Rede de Iluminação Púslica e Rural 

Ampliação. Recuperação e Moncilevcao de Estradas Vicinais 

Desenvolvimento dos Ações do FIES 

Gestão doo Serviços Gerais e Munulvvçvn do Poti oõnio Público 

Ampliação. Recuperação e Manutenção do Cemitério Local 

Aquisição de Mdqsvras e Tratores 

Construção e Gestão do Aterro Sanitário 

Construção a Manutenção do Galpão paro Garagem e Oficina dos Vn'ci.ilOs 
e Maqui505 

Dene000lonrei lo das Ações do [EPi RG ALTIESÍCFM 

Desenvolvimento das Ações de Limpeza Pública 

Desenvolvimento dos Ações do CEDE 

Desenvolvimento das Ações do Setor de Transporto 

Manutenção e Ampliação do Abastecimento D'água 

Desenvolvimento das Ações de ilumin ação 

METAS PREVISTAS 

Praças Jardins e Prédios Públicos Construidos Ampliados Restaurados 

Calçamento e Pavimentação Astúlrico Realizados 

Rede na llsiniiiacãs Pública Ampliada e Mantida 

Estradas Vicinais Ampliadas. Recuperadas e Mentida 

Ações do PIES Desenvolvidas 

Ações Geronciamanlo do Património Público Desenvolvimento 

Ações de Ampliação Recuperação e Manutenção do Cemiterro Desenvolvidas 

Máquinas e Tratores Adquiridos 

Aterro Sanitário Construido 

Galpão Cvnslrsido e Mantido 

Ações do FEP Desenvolvidas 

Açoer, da Limpeza Público Desenvolvidas 

Ações da CIDE Desenvolvidas 

Ações do Setor de Transporte Desenvolvidas 

Sistem a de Abastecimento de Água Ampliada e Mentido 

Ações de iluminação desenvolvidas 

li 	r 	 (ruo. 



iá10 Ofi 
ANO IVN 430 
	

BAHIA. SEXTA-FEIRA, 22 de Julho de 2011 1 11 

ANEXO 1 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

01 - ÁREA: SECRETARIA MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL 

MACROAÇÃO 	
:. 	

METAS PREVISTAS 

Implementação de Melhorias Habitacionais para População de Baixa Renda 	 Melhorias Habitacisnain Realizadas / População de Baixa Penda Beneficiada 

Implantação de Programas Habitacionais 	 Projetos Habilecionxie Implantados 

Ampliação dos Serviços de Assistência Social 	 Serviços de Assistência Social Ampliado / População Beneficiada 

Implanlacão e Gestão do Programa de Fortvacão Profissional para Jovens corri 
Treinamento e Expe 	

- - 	 -
ncia em Laboratorio 	

- 	 Implantação a Gestão do Programa Realizada! Jovens Beneficiados 

Implantação do Programa Minha casa, com Doação de Loles, Reforma e Construção de - 	 - 	Lotes Doados, Casas Construirias a Reformadas 
Casas Populares na Sede e Zona Rural 

Implantação e Gestão da Programa Pro-Joverni 	 Programa Implantado e Garencrado 

Implantação eManvivricão de Lima Casa de Apoio para Assistência Materna e Infantil 	Casa de Apoio Implantada e Mantida 

Construção e Manutenção de Cozinha Comrrriitária 	 Cozinha Comunitária Corrstrurda e Mantida 

implantação e Gestão do Programa da Ateirdiivierrto e Centro de Convivéircia para a 
- 

	
Programa Implantado e Gerencraõo 

Pessoa Idosa 

ANEXO 1 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

01 - ÁREA: SECRETARIA MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL 

MACROAÇAO METAS PREVISTAS 

Construção e Gestão de uni Canino de Apoio a Criança e ao Adolescente Centro Construido e Gerericrado 

Criação do Projeto de Apoio a Criançada Baixa Retida através da Arte e Cultura Protelo Criado e Apoiado 

c 	e Gestão do Programa de Atendimento a Pessoa Portadora da Deficiência - 
Programa Implantado a Gererrciado  

PPD 

Implantação e Gêslão do Programa de Capacilação para as Comunidades Programa Implantado e Gerenciada 

Implantação e Gestão de Centro de Referência em Assisténcia Social Centro de Referência Implantado e Gerenciado 

Implantação e Gestão do Programa de Segurança Alimentara Combate e Desnutrição Prugrama Implantado e Gerenciado 

Construção de Banheiros para População de Baixa Renda Banheiros Construidos e População Beneficiada 

Implantação a Gestão de uma Casa Terapêutica Casa Terapêutica Implantada e Gerenciada 

Construção de Rainrpas paro Deficientes Rampas Construidos 

Gestão das Ações do Programa de Desenvolvimento 	Comunitário corri 	apoio as 
Acnes Desenvolvidas 

Entidades Sociais - 

Realização da Concurso Público para Admissão da Profissionais de Saúde Ccncsrso Público Realizado 

Gerencramento das Ações do Conselho da Criança e do Adolescente Ações do Conselho da Criança e Adolescente Gerenciadas 

5v 05: nni-ti. 't xoivnn,nrz:cn 'nt oçomosse ittP-LtnOnhtL 

1 
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01 - ÁREA: SECRETARIA MUNICIPAL DE AÇÃO SOCIAL 

MACROAÇÂO 

ANO IV N430 

ANEXO 1 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

METAS PREVISTAS 

Desenvolvimento das Ações do Bolsa Fsmilia-IGD 	 Ações do Bolsa Família Desenvolvidas 

Geresciamenlo das Ações da Assistência Social 	 Ações das Ações da Assisléncia Social Gerenciadas 

Desenvolvimento das Ações do FIES 	 Ações do FIES Desenvolvidas em 100 1A 

Aquisição de Cesta Educas Passagens e Remédio, Visando o Resgate a DignidadE 	 - 
Cestas Basicas, Passagens e Remedios Adquiridos 

Humana 	 - 

Capacilação Continuada para Agentes da Assisléncis Social 	 Agentes da Assistência Social Capacitados 

Garantir uma Polilica de Ação das Atividades da Manutenção da Previdência aos 	 - 
Ações de Políticas Desenvolvidas 

Segurados do Fundo 

Treinamento e Capacilação de Servidores 	 Servidores Capacitados 

Gereeciamenlos das Ações Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente Ações do Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente Gerenciados 

Desenvolvimento de Políticas Pública de Prevenção e Erradição do Trabalho Infantil 	Políticas de Prevenção e Erradicação do Trabalho Infantil Desenvolvidos 

Desenvolvimento Pnlit:cnv Púhlicvv de Profissionalização de Adolescentes 	 Pohlican de Profissionalização de Adolescentes Desenvolvidas 

ANEXO 1 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

01- Area: SECRETRIA DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO 

MACROAÇÃO 	 METAS PREVISTAS 

Ampliação, Reforma do Parque de Vaquejada 	 Parque de Vaquejada Ampliado e Reformado 

Ampliação e Manutenção da Secretaria de Agriculfura. Abastecimento e Desenvolvimento Ações de Manutenção Secretaria do Agricultura. Abastecimento, 

Económico 	 Desenvolvimento Económico e Meio Ambiente Desenvolvidas 

Incentive a Disseminação de Reserva Alimentar Estratégica para Bovinos. Caprinos e Ações 
es de Incentivos Desenvolvidas 

Ouvinos 

Programa de Apoio ao Associativisnio e Cooperativismo 	 Programa Apoiado! Associações o Cooperativas Beneficiada 

Criação e Gestão de Ares de Preservação Ambiental do Rio São Francisco 	 Ações de Criação e Geronciamento de Preservação Desenvolvidas 

nrplarilar Hortas Comunitárias Colos Piodutos serão adquiridos pela Prefeitura para a 
Hortas Comunitárias Implementadas 1 Merenda Escolar Reforçada 

Merenda 	 - 

Desenvolvimento das Ações de Agricultura e Desenvolvimento Económico 	 Ações da Agricultura e Desenvolvimento Econômico Desenvolvidas 

Desenvolvimento de Ações de Apoio aos Produtores 	 Ações de Apoio ao Agricultores Desenvolvidas 

Desenvolvimento de Ações de Turisirio 	 Ações de Turismo, Desenvolvidas 

Implantando e Desenvolvimento de Programas de Cspacilaçéo que Gararriam - 	
Ações de implantação de Programas de Capacilacao Desenvolvidas 

a Suslentabitidade das (,oreurvijedeo Rurais 	 - 

Incentivo a Piscicultura 	 Ações em Piscicultura Desenvolvidar 

Incentivo a Produção Agricule e Pecuária e a Disseminação de Reserva Alimentar 
Estratégica para Bovinos, Caprinos e Ovinos 	 Ações Agropecuãrias Desenvolvidas 

Desenvolvimento de Ações do Programa de Agricultura Familiar 
	

Ações do Programa de Agricultura Familiar Desnvolvidas 

Promoção do Artesanato, da Culinária e Oficinas de Arte Local coir:s Atividades 
- 	 . 

 
Ações Desenvolvidas 

Divulgadoras do 1 urisnio 

Pslêocmalizaçãs e Apoio da Assistência Técnica aos Agricultores 	 Assisténcia Técnica aos Agricultores Potencializadas e Apoiada 
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ANEXO 1 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

Di- Area: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 

MACROAÇÃO 	 METAS PREVISTAS 

Ampliação da Rede Municipal de Saúde 	 ':. 	
Rede Municipal de Saúde Ampliada 

Construção e Manutenção do Centro de Relerêscia para Atendimento a Crianças e Adolescentes.
Centro de Referência Construído 

Jovens, Adultos e Idosos 

Aquisição de Equipamentos Odontotõgicos 	 Equipamentos Adquiridos 

Aquisição e Manutenção de Unidades Móveis de Saúde para atender diversos Comunidades do Unidades Móveis de Saúde Adquiridas 
Município 

e Postos de Saúde 
Construção, Reforma, Equipamento e Reequipamento de Un i dades de Saúde da 
Família 

Unidades de Saúde Construídas, Reformadas e Reequipades 

Aquisição de Ambulância para Transferencia Interna e Externa de Pacientes para Aosisténcia Ambulãncia Adquiridas 
Hospitalar de Média e Alta Complexidade 

Aquisição de Veículos para Transporte das Equipes de Saúde 	 Veículos Adquiridos 

Construção e Reforma da Postas de Saúde nos Povoados Distantes da Sede dc 
Município 	

Postos de Saúde Construídos e Reformados 

Implementar e Fortalecer as Ações dos Serviços de Atendimento Móvel de Urgéncia Seremos Implementados e Fortalecidos 1 População Atendida 
SAMU 192 com Aquisição de uma USA-Unidade de Saúde Avançada 

Implantação da Equipe de Educação Popular em Saúde 	 Equipe Implementada 

Implantação e Funcionamento do CEO-Centro Especializado em Odontologia em parceria corri Centro Especilizado em Odontologia Implementado / População 
outros Municípios 	 Atendida 

Implementação rIas Ações Desenvolvidas pelas Equipes de Saúde da Família rias Estratégias da 
NOAS' Saúde Bucal, da Mulher, da Criança, do Idoso, do Adolescente Combate a Hipertencão Ações tmplemenradas e Desenvolvidas 
Arterial. Diabetes Hanseniaso e Tuberculose 

ANEXO 1 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

01- Arca: FUNDO MUNICiPAL DE SAÚDE 

MACROAÇÃO 	 METAS PREVISTAS 

Parceria com a Arriorvate para a Construção do Hospital Regional Ações de Parceria a Construção do Hospital Desenvolvidas 

Gestão das Ações de Controle de Viyiiãnvia Sanitária Ações de Controle de Vigilância sanitária desenvolvidas 

Gestão duo Ações de Vigilãncia em Saúde - TFVS Ações de Controla de Vigilãncia sanitária desenvolvidas 

Gestão das Ações do Programa de Agentes Comunitário de Saúde - PACS Ações do PACS desenvolvidas 

Implantação e Gestão da Farmácia Brasil em Parcerias coto Outros Murnicipios Ações de Implatação e Gerenciamerrto Desenvolvidas 

Criação do Plano de Carreira SEMUS Raso de Carreira Criado / Colaboradores Beneficiados 

Criação e Gestão do LACEN-Luboraídrio Central em Parceria corri Outros Municípios LACEN Criado e Gerenciado 

Desenvolvimento das Ações de Assistência a Cniançn-PBT Ações de Assistência a Criança Desenvolvidas 

Desenvolvimento e Manutenção dos Serviços de Saúde, Hospitalar e Ambulatorial Ações de Manutenção Desenvolvidas 

Ações de Gerer'tciamerito dos Programas do SUS Ações do Programas do SUS Desenvolvidas 

Gestão dos Recursos em Ações de Serviços de Saúde Ações de Manutenção Gererrciadas 

Reduzir os indiceu de Parvuttosou e Domas Afecções originadas por Detrciéncia da Condições de . 	. 	 - - 	 - 	
Inclines de Parasitoses a Demais Afecções Reduzidos 

Saneamento, Construindo Mvlhoniav Sanitárias - 
Garantir o Funcionamento dos Programas Preventivos Módicos da Família o Ações de Garantia dos Programas Preventivos da Saúde da Familia 
Agentes Comunitários de Saúde 	 - Desenvolvidos 
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ANO IVN43O 

ANEXO 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

01- Arca: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 

MACROAÇÃO 	
. 	

METAS PREVISTAS 

Gestão das Ações do Programa CAPS 1 	 Ações de Gestão do Programa CAPS 1, Desenvolvidas 

Manter em Pleno Funcionamento o Hospóal e Malernidade Municipal 	 Ações de Manutenção Desenvolvidas 

Diagnóstico Completo da Saúde Municipal 	 Ações da Saúde Desenvolvidas 

Extensão de Farmácia Básica nos Postos de Saúde da Zona Rural 	 Farmácia Básica Estendida 

Criar e Desenvolver Programa de Combata a Sub-Nutrição Infantil 	 Ações do Programa de Combate a Sub-Nutrição Desenvolvidas 

Treinamento de AgeEtes Comunitários, Enfermeiros.Técnicos em Enfermagem, Recepção - 
Ações de Capaciraçao de Servidores da Saúde. Desenvolvidas 

Medicou e Auxiliar Administrativos, em Procedimento de Atenção Básica a Faculta 

Desenvolvimento de Ações de Incentivo Assistência[ e Ambulatorial lndigvna 	 Ações de Incetivo Assistencial e Ambulatorial Indígena Desenvolvidas 

Manutenção e Reequipamentu da Unidade Móvel de Saúde para dar Suporte ao 	 - 	 - 	 - 
Ações de 	da Unidade Móvel de Saúde Desenvolvidas 

Atendimento das Equipes de Saúde 	 - 	 - 

Reestruturação, Reorganização e Manutenção do Serviço Laboratorial 	 Ações de Manutenção do Serviço Laboratorial, Desenvolvidas 

Reorganização e Modernização da Assislãnr:ia Farmacêutica 	 Assistência Fermacéulica Modernizada 

Implementação e Gestão do Núcleo de NASF-Núcleo de Apoio da Saúde da Farnilia 	 Ações do NASP Gvrencrados 

ANEXO 1 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

01- Arca: SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE 

MACROAÇÃO 	 METAS PREVISTAS 

Desenvolver Projetos de Turismo Ambiental para Colocar e Município na Rota Tsrislica 	Projetos Desenvolvidos 

Implantação de Horto Florestal, corno Incenso ao Reflorestamento e Comercialização de 	
Horto Florestal Implantado / Comercialização de Mudes Realizada 

Mudas 

Desenvolvimento das Ações do Meio Ambiente 	 Ações do Meio Ambiente Desenvolvidas 

Gestão Programas de Concienlização p1 Preservação da Natureza e 	em Parcevas com as
Programas de Concienl:zaçãe e Preservação do Meio Ambiente Realizadas 

ONGS 

iertiO'.çrtiivit:',:vi zsçtvAnAçkFtop-  r:voçtr. 
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ANEXO 1 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

01- Area: SISTEMA AUTONOMO DE ÁGUA E SANEAMNTO 

MACROAÇÃO 	 METAS PREVISTAS 

Construção, Restauração e Ampliação de Obras Hidráulicas para Abastecimento 	
Obras Hidráulicas para Abastecimento D'água Construirias e Ampliadas 

D'água 

Gestão das Ações do SAAE 	 Todas as Ações do SAAE, gerenciadas 

Construção e Ampliação da Rede de Esguio 	 Rede de Esgoto Construiria e Ampliada 

Gestão das Ações do Instituto 	 Todas as Ações do Instituto gerenuiadas 

ANEXO 1 
8? 

METAS PREVISTAS PARA 2012 

01- Area: INSTITUTO MUNIC1PAC DE PREVIDÉNCIA 

MACROAÇÃO 

Gestão das Ações de Poclitica do Instituto de Previdência Social 
	

Todas as Ações de Pulitica do Instituto de Previdência Social gererociedas 

Construção Reforma Ampliação e Reequcpamenoio do Instituto de Previdência Social 
	

Instituto de Previdéncia Social Ampliação e Equipado 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 

PROJEÇÃO DA RECEITA - ANEXO 11.5 

t DETALHAMENTO DA RECEITA CORRENTE 2.RECEITA ARRECADADA 2. RECEITA PROJETADA 

1.1 CÓDIGO 1.2 DENOMINAÇÃO 	 1 ANO 2008 Afio 2009 	1 ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012 ANO 2093 ANO 2014 

1100.00.00 RECEITAS TRIBUTÁRIAS 791.277,96 891.779,09 1.806.199,45 - 1.207.422.93 1.03 3 . 045.211 1.943.827,93 2.009.809,60 

1110.08.00 IMPOSTOS 760.978,68 843.154,61 1.415.639.40 1.119.070,00 1.724.3353j ,  1.827.830,84 1.937.505,89 

1112.00.00 Inopuslo sobrou Poroeoõooe e e Recole 	l451.000,27 517.139,641 490.956,39 519.070,001 604.753,541 658.631,75 690 737,00 

t112 02.00 IP TU 	 1 7_802_05 13_254,41 	1 48.472.57 04000.00 1 61.000,29 64745,10 1 68.529.81 

1172.0431 CotoPude4v _COA 442.500,72 495_290_69 1 427.4E7.26 550.00000 1 530.67870 070.59735 605257.14 

1712_07_00 tinecheios___caunas__md_s"eDbonsed,,eoOs - - 1.070.00 - - 
7112.00 00 iTiV 1.44805 6.554,54 1 

- 
14.99e,55 4.500.00 14.99e,5e 1E.855,35 96.550,13 

1113.00.00 IintiostocoloroePro4oçocoCirrotoçeo 394.090,41 326,00497 924.883,03 600.000,00 _1,309.619,61 1,176.196,79 1,246,766,60 

11930500 iss 394.00040 325.014,97 

- 

02465301 - 	600.000,00 1.109 619,51 1.176.190,75 1.246 766.50 

1120.00.50 TAXAS 25.209,00 40.624,26 90.565,05 68.352,13 _108.672,06 115.192,36 122.103,93 

00 TecespeloEoe,'cic'udoPodeodePolicie 19.16941 32.641,31 6757200 72.30213 81 _06550 65.959 _50 91,108,79 

1120.25.01 Teoeteeo,çep/tooer_ 051_ coceisolep,ost_So,ioip I6002.22 30.103,57 54.513,76 50.329,72 65.415.51 690341,50 73.509,00 

112129.00 TecedeSoeeçeos/eoeovpleoleobo'ss 730.15 2.53044 

, 
92.924,52 , 13820.24 15.509,42 1543999 07.426.39 

1121.00.00 

_ 
0,4e leres is/pude rio vaSco 1448,00 133_80 143,17 160,56 170.39 960.41 

11220000 TPS . Tece PuleP,eoteçlsdoSeeviçoo 0.129,77 15552.97 22557,57 96.05000 27.5960 29.240,70 30955,14 

1200.55.05 RECEITASDECONTRIBUIÇI3ES 1.081.357,09 1.994.720,43 2.773.372,38 2.031000,00 3,326.545,6 3.527,709,67 3.739.393,45 

12100000 

_ 
Coosboirões Ouc,eos 1.064 352.09 1.060.622,70 . 2.000 000.00 3042.7675 3.225.334.00 3.410.604.04 

1210 20.01 Coriobo 	ões Pe°000et 	Alias C,00i 307.679.00 024.510,69 3041.05350 700 00000 1.249.984,20 3.324 0 503 1 25 1.404.402,25 

1210 20.07 Coo1riboiç10501u seoo;du, . Asco C,vd 726.073.04 1.341.10301 1.403 956,44 1.300 00000 1.7027837 1.900 350,75 2.014.37000 

12200000 CONTP.iBIJiÇÕES ECONÔMICAS . 20.097,73 237.732,44 32.00000 285.278,93 302.30566 320.539.40 

1270.2000 Cvolob, p Costeudo Soro. do Oooco,orso Pdbi,oe  20057,73 237 732.44 32.000,00 285.278,93 302.39566 320.530,40 

5305.00.00 RECEITAS PATRIMONIAIS 210.248,21 285.010,50 660.054 1 64 000.500.00 673.025,8 733 9 407,35 755.231,60 

9310 00.00 1 0 000/es 1,0 oI,,t,o,00 . . . 1.070,00 __ 

t32t.oçççJ,i7005 de TilooioS de Reod , . 1 55364 1.070,00 1.964 37 1.070.22 2.00460 

9321 5000 jO,fl- Sou4 crie' Isolo Toldo.' . 1.01263 1,553.64 1.070.00 1 864.37 1.076.23 2.094 80 

13200000 Reevoco, ,,5o4o DoroS , to56000e010S 214 245.21 1210764 55774553 499,33305 66926500 705.452.70 752.1)19,86 

1340.00 00 R 	O 	.0.000 Apto-ao 19.11 O 270.520 90 . - 
1300.0000 Ootros Re'e los Polsoeon as . 2.763.03 1.55537 6.527,00 9.056.44 1.579.43 2.00794 

1400.00.00 RECEITAS AGROPECUARISS - - - . - - 
94500000 Osires ReceIos Agrupe000ses  
1500.00.00 RECEITA INDUSTRIAL - - - - - - 
35200000 RECEITA DA iNDliST. DE TRAN000RMACO'o0  

1650.00.50 RECEITAS DE SERVICOS 469.850,50 490.348,72 647.296,99 555.450.00 776.756,79 823.364,32 672.766,17 

100041.00 Selo, ,os de Fuvoocio 000,000 i'goo . SAAb 42909036 47005404 503.35001 55000000 700.03061 74203266 78555452 

1600.0900 Oo,100s Secoicos 40.70545 , 	5025466 6393900 4545000 76.725.90 81.331 55 1 	85.211 55 

-lo 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 

1. DETALHAMENTO DA RECEITA CORRENTE 2.RFCEITA_ARRECADADA 3. RECEITA PROJETADA 

1.1 CÓDIGO 1.2 DENOMINAÇÃO ANO 2000 ANO 2009 ANO 2010 ANO 2011 ANO 2012 ANO 23 .J ANO 2094 

1700.00.00 TRAIOSFERÉNCIAS CORRENTES 31.887.060.65 32.007.735 37.747.3 31,901 39.001.700,00( 44.970.774,76 47.677.607,34[0.530.377,31 

9720.00.00 TRANFERÈNCIAS INTERGOVERNAMENTAIS 31,057.650,65 32.096.340 37.641.923,9 39.461.7 00 , 0 0I 44.852.166,26 47.543.402,22 00.396.119,08 

1721.00.00 Teanuleeéncfos do Sn,Oo 16.980.529.87 17.871.965, 10.044.997,7 2 0 .403.0 00 , 0 0I 23.996.790,16 25.436.597,07 26.962.793,42 

1721.01.00 Portie,pnçSo no Rece10 do UniSo 12.821.349,6' 11.717.937 33.136.409,4 14.00R.000,SOj 10.288.91 2,98 17.266.246,92 18.302.221.73 

1721.09.02 Colo PoSe da FPM 12,814.06384 91 711 =486 % 17 13.228 721,1 14.000.000 °°l 16.275.614,16 17.256 391,04 15.291.774.50 

27220205 Colo Podo do ITR 7,285.78 6.447,30 7.748,1 9000 °°I 5.258.00 9.056.80 10.447.23 

8721.22.00 Toldo Conep Fieanspolo Eop de Reo. floI000is 171a1 52 9 76 124.382,52 155.647,87 190.900,801 186.777,44 197.994,09 200.863,94 

2721 22.70 Colo Pode do Poodo Espe',o1 FEP 171.152.7 124 + 3B2 t 52 155.54797 150.500.01 966.777,44 107.954,09 205.553,14 

0720.33.00 "r. Reo. EslndoplProy.deS0ude F. o Fundo 2.793.286. 4,190.392, 4.427.955,2 4,359.200,001 0.383.546,30 5.632.350,66 5.970.380,62 

1721 33.01 Tr000 Fo,nou ao Moo,o,pio . 011S/PA8 580,62L59 607.794,22 2.371 75097 s°°.°°°°°I 2.946.14516 3.016.913,11 3.197.933,20 

07253302 P,oq,o,oaAqeoieo C000,,,lo,ioo 5302780 560301 , 00 55373450 650 91]_ 754.462.40 831,550.28 691 44330 

1721 3303 Proqro,o 	Soode Foeot,a  712.300 00 1 004.4 00 , 00 06050052 1 050 550 2 032A00,05 9.094.55600 9.160.22535 

0721.3304 Açõoo Eolrotoro,deo do V,gl2000 Soa td,,o 11.705 11.59 1-20 555302 20.00200 10.39562 11.02935 1165052 

5721.3305 Ioee,,tioo Aso,sl Hooto Ind geoo.IAPI 25 , 850 , 00 28.200.00 7.55000 28.25000 9.420.00 5.95520 1055432 

27213300 Progra,uo Foro io,o5oo,'o  175.00000 

1721.3305 Iooeesoo o Saúde SareI  510000 110.263 O 4200005 70005.00 J 5040050 53.42400 56825,44 

1721.3309 CAOS 1 	INC OES1 CUST CENTROS AT. PSICO 75 177.32 6.000,00 15520090 50.000.50 T 195.24000 197.494,40 20525925 

072133 II Teto F,onoc000 de V,qOà000 neo Saúde 'TFVS (EX.TFEC 113 554.57 95.8104 135.71676 120.50000 16255011 172.531,72 102.58552 

172133 Se-AteuS MoveI os U,5ê0a os' SOrI2U 152 _____________ 237.5000 17260000 200 009,00 1 20700500 215.420,55 232.565,20 

172133 Nuatnode Ap,00 a Solde do F.,i NASF  24000000 1 - 
172133 15 Poo5 Tolo,oeoto Fooa do Doodt1to 

1721 33 99 051,00 T,eoolr,ê,Io,00 do SUS  725.141 36 1.625.43935 2050000 1 005005001 24.00005 25.445,00 25.98540 

1721,34.05 TRAN.REC.FUNI3O NAC. 555 SOCIAL'FI'IAS 185.680,65 265.389 359.363,39 466.650,001 370,036,07 392.238,23 415.772,51 

1721 3101 P57. P,so 8000 de T,a,'s000  05055.00 2320060 59.21605 145 005 OOj (07.05925 193.452.75 120251 72 

1721.3492 IDOSO 101.608 , 90 101 39689 120000001 121.664,39 12558425 1 	136.70219 

1721 3403 P,olecao 001.101 55s,co . 159000 . 25000.05  

17213453 UTACS PROGRAMAS 117.600 95 15.725,00 117.760.40 901.50000 142.31245 149,791,23 159.775,70 

9725,35.00 FOAOE-TRAN. REC.FUNDO ISAC.005 DA EDO 9629900,23 1,039,1295 1.384,174,33 l.316.009.00 9.643,945,2 9.741.733,91 1.846.237,94 

1721.3509 Sotaoo Edorocdo'SAE 436 493.44 5023675 576.14353 55500000 651 7322 733 236.17 777.235.34 

17213502 Pro 0 ro 00 Diol,eoo 0,001000 EScolo- PODO 0.50929 16.255 201  15.000,001 18,000 001 19.080,001 20224.50 

27213503 Peojre,,,oNeoro,o1d9 AIlloolol O 	,olo,.PNAE 34655000 394(972 559.144.40 455.00000 6759737 711.231 55 79390559 

17223004 Poo7luela Odac,000tde Troo pode Lo 	lo, .PNAT 84.175.59 52.592.2 130 270,401 94.BO0,001 157.124,481 177151,951 197.751 07 

07213505 Poq,e000 Nau AOoeoIoç2_5o7o,,oS'PN4C 35.15609 45791 23.075,90 37.90002 27.501,2 29.35267 31.913.83 

5721.3506 Co,o,  PPJAI-INOIGE°J5 10.19555 . 72050 15 000,00 1.0005 1.08050 1.123 50 

5722.3507 POdA. Progre,o,o do 51105 do Joueose A 7,,ltoo . 1648800 9.785 , 601 20.972,741 22.23110 

17213508 804LF 	804o,14005n1,00do . 550 32.50000 40.009.00 2 9.4130,00 41.54580 44.35973 

1722 35.05 000yl4000 Coo Al0oeoto90 Ore Eouole' PNAP 41.90000 38.055,601 6.112.09 40.000.00 7.368:40 7.79990 8.297,50 

9721 0,11,00 Coroo FNDE 35 670.80 - 45 000 05 - 

0720.360 Colo ParIu do ]CAIS EXP. 19,375,57 99.018,08 19.69620 23.000.00 23.635,441 25.053,57 25.506,78 

1721.99.00 joIens TronIeeée000n doU009e  37,903,97 013,462,96 142.281,27 40,000,00 178.737,62 1 	180,581,75 191.848,65 

17215505 For- Ao,o,I,o F,,000ueoo P/lo,,,o.,í000070,l005ee 3/90357 21.951,15 24964,72 45.09095 25.577,66 3051932 32.446.94 

1721 55 02 5059 . Apoio F,,,000,,o aos Slo,00,pos 1 -  592.401 78 915 216 55 -fl 141.555.66 150.371.45 955.303.74 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRADO RAMALHO 
PROJEÇÃO DA RECEITA- &NEXO II.A 

L 

L 

L 

L 

L 

0. L3ETALHAI0IENTO DA RECEITA CORRENTE 2.RECEITA ARRECADADO 3. RECEITA PROJETADA  

1.0 CODIGO I2DÃÕÕMINACA0 	 1 ANO 2008 ANO 2509 ANO 2000 ANO 2011 ANO 2512 ANO 2813 	. ANO 2004 

1722.00.00 Tr000eleoên0000 doe ESlodos 	 [ 2.773.991,531 2,660.873,70 3.337,476,20 3.607.980,08 4.143,654,02 4.392,389.95 4.656.046,89 

1722.09,00 Poreootpoç500o500eilo doo Estados 	 1 2,670.429.55 2.550.601.50 3.215.539.05 34035.900.00 3.9954030.40 4.230.306,23 4.494 209,40 

27220509 Cole Pauto do ICMS  2.90127154 [ 2.330 251 , 16 2966214 56 3.30010000 3578.106.05 3.998.09242 4212.795,96 

57220102 ColPl90doIPVo1  49.15685 L 6597633 07246.01 90.09000 104 50529 990.876.82 017 635.54 

172201.04 Colo Pose de 101 3947223 4094565 60.05000 48.13500 02.053 1 12 55.208,11 

172201 00 P00063740 DO TNÍ,1/SP 0000LAR-PETE/54 - 48925.90 65.190.48 - 6823539 70.213,75 74.52658 

1722.9923 Soro, o de Prolar7o Si ,. 	P0FI  8.90090 5.434,00 9500004 10.50004 

1722 01 07 700570003 PELA ALPA90T!24Ço1O - 24.810.66 - - - - - 

577201 Colo Po,10 do CIOE  6273639 35 121,20 65.43354 72000.00 83.329.0 8631357 93819 17 

1722.90 9 000leos Tr000elerr00000í, 	o EIaoIoo 103,062,13 910.062,62 116,436 55 027.800.00 002.733,6 262.003,7 371.817,49 

170253 7,00 9 do FIES l 	5532  95,133 6' 57595,27 195.43830 117.30000 942.123.6 155.851.0 155.690,10 

'1722T99 FOBA  842e.52 12.543.35 - i'Ã 00000 iÃÕss 11.362.7 

1724,00. TRAI3SFEREI'ICIAS MULTI 000 FUNDEIE 12,005.550,53 12,363,099,021 14.799.75595 15,400.000,00 16.711.711.98 17.714,414, 18.777.279,05 

1723.01. T o,'slo,, c,os o0,,,I0, qor FUNDES 1009526525 9741.500.20 II 756 399.32 11.50000000 12.5556035 13.309.003.40 14.10754360 

172452 U000Jo ,, r.00O UIIIAo FUNDOS 275559436 297150162 2,453 37366 360005000 49560484 8.405411.3 4590.73597 

1760.00. TRANSFERENCIOOS DE COI'IVENIOS 53,456,52 62,397,55 105.507,55 90,000, 025,609, 134,205. 142,25743 

'ÇÃT00. ÕÃÃÃ de C.— de Ue,Oo e solos 6e1,dodno 53.4I657 53.45962 87.54542 70.0006 "57058.3 65.401.5 64.215.77 

"176T00 T,o,,nI. de Coro. dos Este. DO 	"02sEooI,de. . 9041 03 57,950 54 29.000.0 69.5502 i1ÃToo 75.14565 

1508.08. OUTRAS RECEITAS CORRENTES 80,565,13 157,005,89 180.372, 93.600. 133.277, 930.674,57 138,514,59 

1910,00. 	9 MULTAS E JUROS DEMORA  8.004,16 29,50324 41.242. 35,800 49.490 52.465,45 55,508,07 

L 	

de

___  

1011 MotIns e Jv,os de Ibm  5.004 16 2,561,90 3.0789 3.050.0 4.294,7 4.552,48 4.82569 

1811. 1,loIlos e Jroos de 1,101050 IFTU ' 280 13 1 0500 1.000 0 1 200,04 1.272.04 1.348 36 

1911 lobolIos 030,005 de IA-do Oo,Iros 71,5,0509  2.301.77 2.5789 2.0000 3054.7 3.250.42 id77.25 

'TÃTÃ 1201109 e Jo, 	ooieMo,odo Dioda Alio0 dos 'Nobolon - 21T532 71 17.3578 22500 20826 22070,59 23.40284 

9913. 	1 1,Io,IloseJ,,rr do 	lora do Dividi. Al,00de IPTU . 1551127 13.427.3 19000 15.112 17079.99 15.10436 

9913.990 1,101105 e Jr,,osole1,10,0 rIo 0,20', Al,vo de Oroloos TolA.  2020,94 3.5290 3.909 4715 4.595.57 529648 

191000 ma. de 000005 Ooiges . 6.05913 20306 	7 10,000,00 2435779 2552993 2737062 

TT12o 00 1,10110v o do- ApI sedos 7010n So,l000eos do Co,,, os - 5559 13 2030647 10,000 09 24 36 	75 9,93 27.37962 

"T915,00.oS' 121,60 7150L61 940,5 'TITI5S'oü 3 500,06 37T80,Oo TIS'70511 

10219500 IeoIeo',o', 0 ões - - 1,00005  

1921.09,00 051,05 Iodr,,,ZOrões - ' - 1.08000 - - 

19220000 F,11, 1o, ,cões 121,67 75.39553 14009 250000 3.00000 3.19500 3.37080 

922,59,00 005105 ResI,to' . 005 121.57 7535801 14969 2.50000 3,800.00 3.150,00 3.37680 

1935,00,08 RECEITA DA DIVIDA ATIVA 72.438,30 47.307,48 85.989,05 53.500,55 70.786,86 75,034,97 79.535,15 

15310000 1 	Reoe,lo elo O,,',de Alba T,,hold,,o 1630045 43,307 41, 5657105 25.507.00 58367,87 72. 4 69731 7681792 

1031 (100 Reoe,10 do Dir,da /,1,00 de IPTU - 3520201 29,74463 95.50000 3209392 3401985 l"36 06072 

1931,1305 RevelIa de Dís',do AI 'o, de TlI.I -TFF - 535959 7.00550 7510.90 7.961,551 843924 

1531,13,05 Rero lo olo 0,0,70 61,00 ISS  1,000 , 00 . - 

9039.98.00 Recolo do D000de Aluo de 0,,000s 8014,6' 23559.05 10.00000 28,762,96 30,98853 32,317,95 

1972.5000 Re-to do D,r,do 01100 Noo T,o'br,lo,io  5004905 __400003 201005 2585000 201919 2564.34 2.71520 

1590.00.00 RECEIT000IVERSAS  0.00 4.386 1091 0,00 1.100,00 0,00 0,05 0,E0 

1990 00 01 Re eloos D,ve,sos  4.300 oJ  

TOTAL GERAL 33 512.14 8, 3 11 	36.785.904. 131  53.335.429.79 43.950 172.13 91.79 2.535.27 54.816.911.13 08.104.573,12 

7 	to 	11 , 5 1 1I 	1 	 III 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 

PROJEÇÃO DA RECEITA - ANEXO II.S 

1. DETALHAMENTO DA RECEITA INTRA-ORÇAMENTARIA 2.RECEITA ARRECADADA 3. RECEITA PROJETADA  

1.1 CÓDIGO 1.2 DENOMINAÇÃO 	 I AMO 2000 	í ANO 2009 ANO 2000 ANO 2011 ANO 2012 ANO 2003 ANO 2094 

700000.00 RECEITAS CORRENTES INTRA - ORÇAMENTARIAS 	1 - - 00.000,00 02.000,00 12.720,00 13.403,20 

7500.00.00 Re-,tas de Serviços loIro - Drçer0901âria5  - - 10.000.00 02.002,00 12.720,00 

7600 41.00 Se,n,n.os do Coptonoo Adunoo T,uI.Res.E DIU, A. . - 10005,05 12.000,00 12.720,00 13.49320 

7600.41.01 Se,o,nuo de Fo, Incuto ,)oEquo - 10000.00 12005 00 12.720.00 13.40320 

TOTALRECEITAS 33.S12.145,9r 36.780.104.03 43.330 428,78 43.090.172,13 53.724.909.27 03.92E.931.1 58.110.306.92 

1. DETALHAMENTO DA RECEITA CORRENTE 2. RECEITA ARRECADADA 	 1 3. RECEITA PROJETADA 

1.0 CÓDIGO 1.2 DEI4OMINAÇA0 ANO 2000 	1 ANO 2009 'ANO 2000 ANO 2000 ANO 2092 ANO 2003 

(4.27  0.630,59) 

ANO 2004 

90 0.00.00 DEDUÇÕES DA RECEITA CORRENTE (2.722.22121) (2.723.297,67) 3.132.571,04) (3.406.400,00) (4.028.096,76) (4.026.088,42) 

97 2) 01.02 Reduto, FPMIFLJN098 (2250064.50) (2.235 229 87) (2505.091 67) (2.500.000 00) (3.255,922.84)j (3.451.270,20) (3.650.354 50) 

9721.0105 Red,,lo, 1TR/FUNDES (97055) (3.25932) (1.549,98) (1.500 07) (0.859.60) (1.071,08) (2.009.40) 

972t36 , 00 Reduto, )CMS EEP/FUNDEO (3.55302) (3 803,52) (153924) (4.500 00) (4.727 09) (5.010,71) (5.301,36) 

07220301 Rodulor(CMS1FUNDE5 (459.634 33) (466.050 02) (593,242,69) (650,000,00) (735 621.20) (779.755.48) (826.543 89) 

8722.0002 Rod,d0OIPVA/FUNOEE 0,60 (13924,04) (1744538) (18 000 OS) (20 939 04) (22.185,38) (23.927,01) 

07220904 )Seduloc(PIEXP /FUNDEA 0,05 000 000 (1 200000) (9.827,00) (00.416,62) (11. 041,62) 

TOTAL GERAL 31.78 	27,601 34.061.806,3 _ 40.203.358, 1 5 40.493.772,131_ 47.096.032,49 50.557.900 , 541 50.591.400,10 

0. DETALHAMENTO DA RECEITA DE CAPITAL 1 	 2. RECEITA ARRECADADA  3, RECEITA PROJETADA  

8.1 CÕDIUDI 0.2 DENDMII(ACAO 2000 2009 1 	2410 0001 2012 2013 2014 

2000.00.00 RECEITAS DE CAPITAL 240.755 1 44 155.160,05 914.700,23 540.90000 1.099.567,52 1.165.026,41 1.204.943,90 

0000.00.00 DPERAÇOES DE CEDITO  

21100000 OPERAÇÕES DE CREDITO INTERNAS - - - - 
21200050 OPERACOES DE CREDITO EO1EI/NOS  

2200.05.05 ALIENEO DE BENS - " 	50.000,00 - - - 

2230.0000 ALIENACAO DE BENS MOVEIS - - - - - 

1210.0000 62oe 9 do de Dotou Orno Mduo,s - - - - - 

2200 50 00 ALIENACAO DE SENSO 061/EIS 50000,00 - - - 

2400.00.05 TRANSFERÃI4CIAS DE CAPITAL 240.303,71 135.160,06 904.700,23 940.450,00 1.097.642,66 1.063.500,99 1.232.300,53 

2420 55,00 TRANSFERENCIAS INTERGOVERNOO,OENTAIS - - - - - - - 

2470.00.50 TRANSFERENCIAS DE CONVENIOS 240.383,711 105.165,86 914.702,23 540.450,05 1.057.G42,681 1.161500,99 1.233.310,53 

2470.00.00 1,4,19 de Conuéo,os do U,,,Xo co co E,,t,dojeo 125.500,00 3900000 60565500 950 450.05 822.780,Oqj 072.145.59 924.474.81 

24720505 Trono Coou doo Eotud DF 	coco E,,t,dodos 115.10171 9916066 729 052.23 6500000 274.052.68 1 	291 35444 30903571 

2473 00 00 T,,,,s 0)0 Ço,,o doo M,oedp e 	,,eo Eetidudos . - - - 

2500.09.00 JOUTRAS RECEITAS DECAPITAL 374.73 - - 1.490,00 1.424,94 0.521,40 0.633,37 

259090.00 OUTRAS REClUAS, 3,473 1.450.50 1424.64 11.525,46 1.63137 

- 	. 	. TOTAL GERAL 1 	3 2.0 30 6 8 6.041 34.246.9E7,221 41,118.060,481 41.435.67 2,131 48,795.100,00 51.722.027,00 54.926.432,00 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 

METAS FISCAIS -ANEXO 11.13 

2008 	 2009 	 2030 	 2011 	 2012 	 2503 	 0004 

DESPESAS CORRENTES 	 29.250.455,59 	30.344.570,01 	35.311.571,35 	35.097.308,90_42.473.797,54 	49.022.331,19_47.723.500,44 

PESSOAL E ENCARGOS 500)A15 	 08.031.25559 	16.S52_575.04 	20.334.40779 	20.016.59000 _24.151.209.38 	25.519.906,48 _27.147.623,92 

JUROS E ENCARGOS DA DIVIDA INTERNA 	 - 	 10000 	3_000.00 	 - 

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 	 13029.21339 	13.791000.07 	i9.177.063,57 	15587.71080 _19302.50949 	19401.364,74 	20_576_178_53 

DESPESAS DE CAPITAL 	 1.766.179,18 	1.961.412,74 	3.291.901,50 	3.899.721,20 	5.332.622,16 	5.6 52.579,49 	5.991.704,26 

INVESTI1.IENTO 	 023.727.13 	.203517.59 	2.325_1046' 	2040.021.20 	4.172.52553 	0.422_977_06 	4749.73401 

INVERSÕES FINANCEIRAS 	 - 	 - 	 - 	 - 

AI4ORI'IZAÇAO DA DIVIDA INTERNA 	 944452.05 	75939815 	956.747,09 	1.04 5.000 , 00 	1.16009683 	0.228.702.43 	1.241.869.45 

OUTRAS DESPESAS DE. CAPITA). 	 - 	 - 	 - 	 - 

RESERVA GDRPPS 	 ( 	( 	 1 	 ' 	 - 	 - 

RESERVA DE CONTIGÃNCIA 	 . 	 - 	92390000 	99850007 	0.049.00632 	0.110.99730 

TOTAL 	 31.928.640,07_32.345.990,70__39,E03,423,1E_41.395.930,00 	4 8.7 9 5.100,001 	51.7 22.927,001 	54.8 26.432,00 

METAS DE RECEITAS, DESPESAS E RESULTADO PRIMARIa 

1. DETALHAMEIITODARECEITA E DESPESA TOTAL 	 -.-.-- 

.9-- 

1.1CÕDIGO 	 1,2 DENOMINAÇÃO 	 2005 	 2009 	1 	2010 	1 	2911 	_2012 	 2033 	_2034 

102 	RCLoREC.CAPITAL 	 30.030.586,94 	34.246.967,2 2) 	41.110.980,49 	41.435.672,03 	48.795.190,00 	50.722.927,00_54.829.432,90 

7310.00.00 	RECEITA DEAPLICACAO FINANCEIRA 	 018.249,21 	298.912,50 	S68.994,84 	900.S09,00 	873.025,90 	703.407,35_7S6.201,80 

2100.00.00 	OPERAÇÕES DECREDITO  	 - 	 - 	 - 	 - 

2209.00.90 	SLIENACAODEBENS 	 - 	 90.009.90 	- - 	 - 	 - 	 - 

2308.00.09 	31,1ORTIZAÇSODEEMPRÉSTIMOS 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 	 - 

RECEITA FISCAL (A) 	 31.912.437,94 	33.919.464,72 	40.557.209,8440.935.672,13 	48.120.074,29 	51.009.519,95 	54.970.220,00 

304 	0650 CORRENTE eDESPCAPITAL 	 i 	30.026.04007 	32.305.990,79 	303.423,l641.396.930,09 	45.759.100.00 	51.722.127,00 	54.82 6.432,00 

JUROS E ENCARGOS DADIVIDA 	 _- 	 -  - 	 100,001_3.000,00 	 - 	 - 

AMORTIZAÇÃODA DIVIDA INTERNA 	 _9449352,09 	750.399,15 	- 	9E5.71j,045.000,00 	1.150.09963 	1.229,702,43 	1.241.999,49 

CONCESSAO DE EI,IPRESTI100S  

AQUI. TITULO DE CAP. 36 II4SEGRSLI7A005  

DEFESA FISCAL IB ) 	 30.002.199,02 	39.547.595 60 	37.635.575,97_40.340.93000 	47.539.093,07 	50.493.224,95 	53.584.432,95 

SUPERAVIT EXERCIdO ANTERIOR 	 753.1 60,17 	1.950.404,00 	4.169.796,77 	6.502.853,79 
- 	RESULTADO P8100910)C 1 -(A_-)51 	 _1.730.240,81 	2.362,059,12 	 2.920.629,67 _906.742,13 	407.070,82 	595.295,07 	488.787,59 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 

METAS FISCAIS - ANEXO 116 

DISCRIMINAÇÃO 

2. REALIZADO 3. PROJEÇÃO 

2008 2009 2010 2012 2013 2004 

1. RECEITA FISCAL TOTAL 31.812.437,03 33.97ET4,72 40.857.200,64 40.930.672,33 48.12 2.074,20 51.00 9.519,65 54.070.2 20,20 

FISCAL TOTAL 30.082.396,02 31.047.590,60 37.6 36.575,97 40,34E,930,00 47.63 5.003,37 50.49 3.224,58 03,584.432,55 

::

.DESPESA 

III. RESULTADO PRIMARIO 1411 1.730.241 51 2.362 059.12 2.920.629,67 506.742,13 487.070,82 536.25507 485.787,65 

A) IV. RESULTADO NOMINAL (3.038.605,53) (3.730.922,88) 2.093.064,701 (349.779,85) (978.152,29) (1.010.231,26) (028.708,26) 

61V. DIVIDA LIQUIDA (368.382,27) (2.105.305,15) (4 .596.369,851 (0.048.149,74) (E.523.352,031 7.033.523,29) 7.862.353,55) 

RESULTADO NOMINAL 

DIVIDA CONSOLIDADA SRUTA DO EXERCIdO ANTERIOR 

DISPONIBILIDADES FINACEIRAS HAVERES FINANCEIROS 

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS 

DIVIDA LIQUIDA CONSOLIDADA DO EXERCICIO ANTERIOR 

2008 .2005 2010 	1 2011 	1 2012 	1 2003 	1 2014 

4107.5S7.83 2.015.30340 2337.242,24 1 2.538 221,05 1 1.94 1 057,37 1.303.44690 0.00015730 

3h031 % 738 1 76 3.770.782,72 5.328 840.22 8384.61981 6889.337,10 7.386.748,88 8.121.68067 

OSSO 454 19 850597,55 88539253 1.128,028,91 	1 .  - 

2 672.223.26 (366282,27) (2.105 305.15) (4.698 .369,85) _(5.(348.149,74)j (6.023.302.03) (7.033 523 29) 

RECEITAS DE PRIVATIZAÇÕES JALIENAC6ES  

DIVIDA FISCAL LIQUIDA DO EXERCICIO ANTERIOR  2.672.223,20 (368.352,27) (2.108.355.15) (4.698.369,651 (5.045.149,74) (6.023.352,03) (7.033.523,29) 

DIVIDA COI'ISGI lOTOS ERLI1A DO EXERCIdO 2.515,303 40 2337.24224 7.53822105 1.541 187,37 1,363,446 95  1.088.187,38 172 605,15 

DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS * HAVERES FINANCEIROS 

RESTOS A PAGAR PROCESSADOS 

DIVIDA LIQUIDA CONSOLIDADA DO EXEHCICIO 

3770752.72 53285.1022 5.384.51951 5706.33770 7.355.7459S 8.121.600,67 5.034.81670 

09809705 566.30283 1 12502681  

(366 352.27) (2.105 305.15) (4.655 369,85) 5045.145,74) (652330203) (7.033 523 29) (7,862.310,85) 

RECEITAS DE FRIVATIZAÇÕES /ALIEN 7,CÕES _______  

DIVIDA FISCAL LIQUIDA DO EXERCOIO 	 - (366,302,27) (2.105.305,05I (4.698.309,851 (9.838.349,74) (6,023.303.03 (7.03 3.523,29) - 	(7.852.311,55) - 

RESULTADO NOMINAL  )3,S38.606,93) (i .735.922,581 12,593.064,70) 1349.779,08 ) 	(975.052.29) (1,010.220,28) (828,758,26) 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 
METAS FISCAIS - ANEXO 11.6 

EVOLUCÃO PATRIMONIAL  

EVOLUÇÃO DO FSTRIMONIO LIQUIDO 
2098 2008 	1 

DISCRIMINAÇAO  
2010 2811 2532 2033 2014 

SALDO PATRIMONIAL DO INICIO DO EXERCICIO 12 , 331 81 5.071 28.728 297 58 20,350,000,211 24.013.45387 24.948.73295 25.9 15.263,19 26.922.934.64 

VERIACOES ATIVAS 

VARIAÇOES PASSIVAS 

RESULTADO ECONOMICD  

35.830 202.80 36.290.37063 44.772.032.53 48563.953.83 48.425.511,95 50387672,45 52.375.115,36 

31.23372020 3266566508 41.107.575 IN 45.932.574.75 47.457581,74 4935630101 50.33055306 

24.548.732,951  SALDO PATRIMONIAL FINAL DO EXERCIdO 16,720.297.66 20.350.800,71 24.015.4 53,87 20.915.263,19 25.522,534.64 27.97 0.096,94 

bruto) conespondeu a R$ 43.335.429.79 (quarenta e três 
ANEXO 11.0 	

milhões trezentos e trinta e cinco mil o,ualrocentos e vinte e 
AVALIACAO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS 	 nove rea)s e setenta e nove centavos). 

	

RELATIVAS AO ANO DE 2010 	
1.2 RECEITA DE CAPITAL 

São receitas ocasionalmente arrecadadas, apresenta-
1 RECEITAS 	

ram 51111 ingresso da ordem de R$ 914.702.23 (novecentos 

	

O mçamlTnto geral a[0\ Oioi 0(51 consonância C003 a Lei 	e quatorze mil setecentos c dois reais e vinte e três centa- 

	

de Diretr i zes Orcaill2nténa, estimado a receita e 1(50)10 a 	505'. tais receitas referem-se à arrocadacão de recursos de 

	

despesa em 00)0305 Iguas de R$ 39.400.000.04 tU mia O 	coiï. ôuios de capital firmadas com entidades do governo 
seis m)lhoes quabovonoos nu) i OdiS). 	 i:iuraI o estadual. 

	

As receitas realizadas corlespo03deram a P5 	 2 RESULTADO PRIMÁRIO 

	

41.118.060,48 (quarenta e um milhões cento e dezoito iiii 	O resultado primário expressa a diferença decorrente da 

	

sessenta reais e quarenta e oito centavos), verificando-se 	comparação entre receitas não financeiras (excluídas as oh- 

	

assim uma arrecadação correspondente a 112.965 do va- 	tidas da realização de operações de crédito e alienação de 
ler orçado. 	 ateos e do aplicação financeira das disponibilidades) e as 

	

1.1 RECEITAS CORRENTES 	 despesas não financeiras (não consideradas as despesas 

	

As Rcc'•itas Cm 'entoo dcm i C3ITS. bds(CCiTTonS.O, dos 103 	O) ) O pagamento mie juros e amortização da dívida). 

	

postos arrecadados pelo município e das tranoíulêno)os 	Q resultado primário ao final do exelcício financeiro de 

	

constitucionais. O realizado em receitas correntes (salor 	2010, positivo na ordem de 9$ 2.920.629.67. O resultado 
- 	 --- 	

'' 
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positivo si deve ao fato de que. as receitas não financeiras. 

R$ 40557.20564 foram maiores que as despesas não fi-

nanceiras R$ 37.636.57597. 

3 RESULTADO NOMINAL 

O objetivo da apuração rio Resultado Nominal é medir a 

Evolocão da Dívida Fiscal Lie 1 nida. Representa a diferença 

entre o saldo da divida fiscal líquida ao final do dois anos 

subseqüentes. 

Verificou-se ao final do exercício de 2010 um resultado 

nominal negativo na ordem de 58 i2.593.064,70), demons-

trando que o município possui bom Índice para pagamento 

da dívida fundada. 

4 DESPESAS 

4.1 DESPESAS CORRENTES: 

As despesas uori entes, que repo2se fila m os gastos de 

caráter continuado totlizaram 5$ 35.311.571.36. 

42 DESPESAS DE CAPITAL: 

San asklesp'2sas deounoiilas a aquisição de bens de cc 

pital, considerados e,  classificados conio bens de uso co-

mum cio povo, e que nilegram o patrunônio publico munici 

paI. O total da despesa de capital, liquidada foi no montante 

de 5$ 3.291.851,80. 

5 LIMITES 

5.1 EDUCAÇÃO - Constituição Federal - art.212 

Em atendimento ao dispositivo consbtucioi aI, art. 212 

o município aplicou o percentual de 25,1$ '.. cri educação. 

5.1.2 FUNDES 

Obletir ando verificar o cuinprirnento cio inciso XII com-

binado com o inciso 1 do Art. 60 das Disposições Constitu-

cionais fransitonas, cujo fccto foi dado pela EC 53/2006, 
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revela o município aplicou o valor de R$ 9.767.414,45, cor-

respondente ao percentual de 66,180 do total das receitas 

destinadas ao FUNDEB, quando o exigido seria de 600. 

5.2 SAÚDE - Emenda Constitucional 29 

do art. 77° da Constituição Federal 

o município aplicou em ações de saúde pública o per 

centual de 16,04" 

Consideiando a análise apresentada podei'nos observai 

que a situação fiscal do município apresentou Lim desem-

penho satisfatório. 

o atendimento das metas estabelecidas na Lei de Res-

ponsabilidade Fiscal, foram garantidas para o Município de 

Seria cio Ramalho, mantendo-se o equilíbrio das contas 

publicas. 

5.3 DESPESA COM PESSOAL Artigo 20 da Lei 

de Responsabilidade Fiscal 

Fn, obser0ância ao disposto no artigo 20 da LRF, o mo-

nicipio aplicou um montante de R$ 19,952.985,09 equiva-

lente a um percentual de 53,31 o em gastos cern pessoal, 

não ultrapassando assim o limite estabelecido da referiria 

lei. 

Considerando a análise apresentada podemos observai 

que a situação fiscal do município apresentou um desem-

pei-.bci satisfatório, 

o atendimento das metas estabelecidas na Lei de Res-

ponsabilidade Fiscal foram garantidas para o Município de 

Seira do Ramalho, mantendo-se o equilíbrio das contas 

puldii.as. 

CARLOS CARAÍRAS DE SOUSA 

Prefeito Municipal 

Tabela 1 - DEDIONS'F R.oTl\'O 1- METAS ANUAIS 

PRLrFFI'ruR.-\ MUNICIPAL DE SERRA DO R AIO AI,I Ir) 

LEI DF niRierRizES 0RçANIEN'rÁRIAs 
ANI-NO DE METAS E. S('AIS 

.ou-:ros ANUAIS 
1 01 1  

e 7)0 .1 ai,,'), i e or II 4' O 
	

OS iCe 

2012 2013 200 

Vaio, Vaio, ",PiR Vaio, 	- \'aio, °PiB Vaio, Valo, ° 	Pie 
LSPLCi ii (70 .-\i) 

—em, CO,)sifll))C ia 	Ciii ('"''eu,' Coa,o',e 0 '  PIB) ('o,,c,oe Co,,s,aiae (v 	PIO) 

iCe )i,) 1 00 ei 00 

ROco,)a Taial 40 '745 10000 40 	'13 07500 0,0A Si 72202770 47 toS ii 777 004 54 026 43200 40012 700,05 0,04 

(coou Is P,,,oeaa, iii 40 12 2 ,07-1, 2 C 46 04 1) 03 1,77 044 i 00' 	i 'lo" 40 / i 2 014 ii 0,01 54071)22020 4730)) 	43,00 1,04 

Ovspe,,, 2 aiO 4)) 70 0000) 46 	,7) 370  Ai) 004 SI 722 1)2" 0/ 47 3),) 	ii 7/7 004 54071,43700 40 ))42 790,05 0,0) 

3v pooes I',a ma, ,o 	iii 4" 	3511)3,37 14 5 /13 73420 004 50 197 224 5/, 402'') 20,07 0,04 93504437,5 40954402,49 Diii 

iO'a Mio Ou,,,,,, 'liii - a - Hi 40" 0700 4/005,45 000 oh) 20507 477 757.00 000 405 70705 425 d'Si .43 0,00 

i/o ,,/úaia NAu)0, O l')""IoT 25) /3 	lo)) 0O I'//'/i ii 	11)1)22 i 	7r,i i 0 25 ni 	/4 iO 03 025 700 2h) i770 242.70) 000) 

D,,,da I'oi d'o,, r',0,,a,4040 i 	'70 1441,05 i 304 73357 O 	, O i /05 	Mio "1 0 h)i 	i7 ),0, 172 a)K iS iSi 74007 00)) 

o,,,,ier'o,,00doe 1 	,p 	i ''0:3 302/7/) o 7,,3 97539 410) i7 	352) Ou (0440 157 70) 001 E' 0)0 3i i,M( iA 409 5)7.40) iooii 

i rio i e 

1, 	a 1 	O .1 , 1 	. 	'1 00.''' ' ,' . , V. '00' 'Or "O 	'171. 
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Tabela 2- DESIONSTR.-TI\'O 11— A\'ALIAÇÂO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS DO EXERCICIO .-NTERIOR 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMEN'FÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

AVALIAÇÃO I) DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS DO EXERCÍCIO ANTERIOR 

2012 

ANIS - Tabela 2 ILRE. ais. -E, $2'. inciso II 
	

R$ 1,00 

ESPECIFICAÇÀ() 

<Aso-2> 

2010 

- 

% PIR 

Ivietas Realizadas em 

2010 56 PIB 

\7 aiiaç$o 

Valor 56 

(a)  (b) (c)(h-a) (c/a)x 100 

Receita Total 36,400.000,00 0,03 41.11 8.060,4$ 0,04 4.71 8060,48 12,96 

Receitas Prisiárias (1) 36.169.400.00 0.03 40.557.205,64 0.03 4.387.805.64 12.13 

Despesa Tora! 36.400.000,00 0,03 38.603.423,16 0,03 2.203.423,16 6,03 

Despesas Pi'imárias (il) 35.764,000,00 0.03 37 636 575,97 0,03 1.872.575,97 5,24 

Resultado Primário (IR) = ((-'-II) 405.400,00 0.00 2.920 629,67 0,00 2.31 5.229,67 620,43 

Resultado Noni isa! li 473.41 4.S6) (0.00) 2.593 064.70) (0,00) (I . 1 I 9.649,84) 75,99 

Divida POS! ;a Cossol dada 2.21 0.4 14 7 91 000 2 538.22 1 .05 0.00 3 18,80614  14,36 

Divirta Consolidada Liquida (_1578720,01) (0.00) 4695569856 (0,00)1  (1 	110 649.84) 31.29 

FONTE 

Tabela 3- DEMONSTRATIVO III - METAS FISCAIS ATUAIS COMPARADAS COM AS FIXADAS NOS TRÊS EXERCÍCIOS ANTERIORES 

t'RËFEI'I'IJR-\ NIt.01)I('II'AL DE SERRA DO RAMA LHO 
LEI DE D!tCEt'tCIZES ORÇA OtENTZR!AS 

SNt)N0 DE NIflAS 1- ISCAIS 

MEIAS t"ISCAIS ATUAIS COMPARADAS COM AS FIXADAS NOS 'IRES EXERCÍCIOS ANTERIORES 

2012 

R$ ist 55117- 'i'ai,nin 3 iLiiF. nrrs". 52" 	

\'AiísilFS A iiliO'iiS í'ISSilFNTi'S 

ES 5170 (17 1 O A 17 5 O 
21111 

iaa,in 'i'o1,,1 Si 	411111111 31,41 117 	 111,1 1s11 1012 411 . 17 11 1 , 72 	13 1 04'. 45713 1011 55 '125 Si 722527 00 (1111 114 526 4351 600 

i5aa,La 	PilOsas (1) Si 25s 	70 21 31. 	110141 1 111 1 11 13_71 41112112 is iS 	is -ir 12204.211 10i ,  i 	ali'' 5I 1 1lS 54 ,170220,2,' 1,111, 

i)c,pnss 'teia) ii 	4,,') 	u'lil'lll 11, 4011 11111 III i 	'17 41 )''10 '.7222 i 2.4,. 4570 1 p , 211 3 [772 	127111 11(III 54,521. 472,111' i,ilS 

(ii) SI' 	11111"ls1111 317641,11111111 (.1.1. -iii 345'l3ll511 iiC 47 11 	151037 iS 	II, 51141)7 224Ss 1, 00 135114422,55 i,12 

isa, 	(iodatO 	1, 	 1,1100 	- ii - Si 10151711721 SiiS.,isllli' 3210; 551 , 742_111S 4473 457)171112 0,_Ali S1(1711Si111l ilIi 457757175 111) 

iiasailado Nns,,sai i(. 7 5 35)2')) (i 473 Si 4 Ss) 1 	17 	i ' 1301 770 Sai ,, 	a,,; ''75 	i 5221) i mi' ii 	('i 	7i i 2 	.217 i 2 Oi 1 112s711s.2n) til 	'(i 

('os 	1127,, 11542(1 	'1.1 7 2i'14i4 'ii iS 57 i 'i4i 	01737 II),,) i5l.2441, 'IS i2'i 717) . 	i 1)55 	1573s i25.i'ii 17211,isiS is 	iS) 

Di, - ,di, (As,so[dad., L(qsd. (i oJA 7713I , i 1 	ii 3757711112 II is 11411 	141i 74; Silil. (1,1023117115) 1).32 i7535.523.2''i 11777 (7 sI,2 Si iSA 11711 

17 Ai (1111711 A Piit12íiS ('(SNST.\NTPS( 

Espec irit'.sçÁo 
3102 ''4 2103 O, 2154 '5), 

iiaaciia ToOi 24 (Si 44)11)11 315.5 s4,l1,), '147 4)) '133 1.72 iS 751 4), 1,115 s75 1,11 10)7 42 31,5 Si 7 77 i .44 45l5477')), SI 

50111111111 	51)11151,15 li) 54 1175 227.1; 37 775 25 i .14 11,27 417 ',311 (.77 	1S 5 5)) 41, 11451 117 i .77 i 2.4)1 41, 712.11 i 4,33 1.43 47.7511. i 42 511 1.4 $ 

01111)1111,1 	tl1),li 34 1,1)4 	445,1))) 37 	111,11 	S.Il , ii ,l'i 47 40a35 1'72 13 7.5 i 4). 	'.5 57 3 6 11 1427 37 105 Si 7 77 1,44 45 042.7)S0,0S 1.33 

Das;iaass 	 iiii 3311 1) 1 	54.; 	111 3775347s45 Is;] 4L41'l35i 5111 45.5s7 735.75 17.17 41 , 23' ,  20.15 1.44 4(, 1 1S44545 1.55 

iloss)ia,io t',,s,s,,o(llii -li-ti) 171,1,41)777 422 572.74 1,1,117) 55') 742.01 3575 4,,(,,l',,,3 1 i (2111117) 477 71)710 1,44 425 SSi 43 ('(.17; 

iSsssilo,ls, Norrsni i74'i 	145.5)) i 	57)1 '711)1,4) iaS (241)771755) (77.24)) 1117.1 	i (:11 	II',) (075 ('125 	ii) 	'4) il'.Ml") ,11 . 72 	242 7s) (71 	51,) 

D,v,da 	'501,0, s'asss),d,,d,, 2 	iSS 1111') 73 7 3i5 1171 	11') l,o' 1 	1)41 	111727 'i,'' 1 	34 733 . '17 32 71; '''1,, 	01112 i2$.1'3) SI 24552  (94,82) 

0(11,45 C011SOhd,iiiS i.iqisia (i 	i 54 	1,74 1 , 71 3 732 '1(2 114) 510 .3 	545 	IS') 54 3<73 iS 71,3 ',75 3'l; 1415 1:34" '155.011 0.75 (1, 501.5) 2.41)) (,'il, 

'URrE 

[<.5: Scsn;',,s"nl,: 555)51.1,115)5,11)7111)1) ,,,')l)"', 55)1)57 17(5575 s  75) 1,;, - .a. 
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Tabela 4- DEMONSTRATIVO IV - EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO liQUIDO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

EVOLUÇÃO 1)0 PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

20)2 

AME-TaLcO .1 L RF ,a t 4 52. ulciso 111 	 " 	 R8 1.00 

PATRIMÔNIO LIQUIDO 2010 % 2009 % 2008 

Pau iiiiônio/Cupual 24 015 453.87 100.00 20 350.000,21 100.00 16 728.297,66 100.00 

Reser\,is - - - - - - 

Resultsdo Asuuiri)ado - - - - - - 

TOTAL 25.015 -153 87 0000 1 	20330000,21 100A0 6728.297,66 100,00 

REGIME PREVIDENL'I RIO 

PATRIMÔNIO LIQUIDO 2010 % 2009 2008 % 

PatrAr Vo II 00 100A0 OU))) 00.00 0.00 loo,00 

Resei\as - - - - - - 

ILImOS ou Pie)rs/os Aeuiuu),idos - - - - - - 

TOTAL 000 1(1(1.00 0.00 100.00 0,00 100,00 

FONIL 

TabelaS - DEMONSTRATIVO \7_.  ORIGEM E APLICAÇÃO DOS RECURSOS OBTIDOS COM A ALIENAÇÃO DE ATIVOS 

L 

L 

L 

1. 

L 
L 

L 
L 
L 
L 

L 	- 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

ORIGEM E AI'I.ICAC.1 O DOS RECURSOS OBTIDOS COM A ALIENACÃO DE ATIVOS 

2012 

AME- TaLcO SIRE. mi 40 82. meRo III) 
	

RI 1.00 

RËCEI.1 AS REALIZADAS - 	2010 

(a) 
2009 

(d)  
2008 

RECEITAS DE CAPITAL 50 000,00 - - 

AI.IFN.ACÀO DE ATIVOS 50000,00 - - 

Alienação de Ecos \'Iiivcis - - - 

Aliemiíu5o de Ecos Imos eis 50.0(0_(10 - - - 

TOTAL - 500)10,0(1 - 

DESPES \S LIQ UIDADAS -, 
0)1) 

- 
1)5(9 

2008 
(0)  

APLICAÇÃO DOS RECURSOS DA ALIENAÇÃO DE ATIVOS 30 000,01) - - 

DESPESAS DE CAPITAL 50 000,00 - - 
esomemoos 50 ((00.00 - - 

1 il\eiS0eS Ii IlJiICC i iaS - - - 

AmoriizaçãodaDivida - - - 
DESPESAS CORRENTES DOS REGIMES DE PREVIU - - - 

R cai rime Geral de Prev idd ime a Soe lei - - - 

Regimes Pi 0(11 ios rios Sei m dom es Públicos - - - 

TOTAL 50000,00 - - 

(e) = )a-b)+)5) - )fl=(d-e)+o)  
SALDO FINANCEIRO 

- 

FON] E 

N oia 
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Tabela 6- DE(%IONSTR TI\'O VI -  kVA LIA CAO 0,0 SIT LIA ÇÃO  FINANCEIRA E ATUA RIAI. DO REGI iIE PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA DOS 

sI•:R\'IDOIOI;s I'(tIlI.ICOS 

PELEI-li 'R A 611, NI('IPAI DE SERR A DO RA\i-\I ID 

LEI DE 011SF [1117156 oRc:A\IFNT \RI AS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

RECEITAS E DESPES AS PR E\ID ENULÁRlAS DO RI'PS 

2h12 

AMF -'1 cheia ti ti RI' cii 1' 12'' isiso lO' aiiiiea 	 126 1 ei) 

RL('FI [ \S 'iRF\'ID[NCI  SELOS 2008 2009 2010 

RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORÇ.A'vIFNT.ARIAS) 1290,915,54  2.236 151,60 3 041 60706 

RECEEI AS CORRENTES 1.290 915,54 2.236 151,60 3041 607,06 

Receita de ('osiiibuiciles 1(184 352,09 1.965 022.70 2.535 639,94 

Pessoal Civil 1 084 352,119 1 965 622.70 1515.639,94 

Pessoal islilitai - - - 
Receita lOiti 	LO unoa 206 563,45 270 528.90 505.967,12 

Receita (te Seis iças - - - 

1)511 tis Receitas ('ali estes - - - 
Coei tiiis,iÇ5O  IS cai deus Cii i,i di CC ES pra ii E FPS - - - 
Ouu is Receitas ('ufrcittus - - - 

RECEITAS DE CAPITAI.,- - . 	 - 
Ali eii,iç,)o de Diis - - - 
Aiiioi ti,,iç2a ilc Fuipi datitiio - - - 
1_lua is Pcasiias de Capital - - - 

R6('I-I [AS PCI- \1DI'Ni '1.5111 OS - RPFS (IN -1 R.A-ORÇ'.A'\IFN'I .ARIASI - - - 
RF('kt [AS CORP t'NTI'S - - - 

Recesa de 10511  

I'cssisil 	lis li - - 
I_'i',i',it 	Militas - - - 

1 'idseriii a de Dettsu 	\iii,u 	til - - - 

('isiii itaic3o I'i esidciict,ii ia ciii Pcpsae de OdNios e I',irael,uiieuti,s - - - 
Receiia I',si 	tsiiui,iI - - - 
Dali as Receitas leu i estes - - - 

RECEITAS DE CAPITAL - - - 
Micilação de Bens - - - 
.Aaiauiz,ic8ii de Custa  dssiiiioi, - - - 
Olaias Receitas de (,',ipiial - - - 

REPASSES PRF.VIDFN('I.ARIi IS PAR -X COBERTURA DF DÉFICIT Ali' ARI.\I - RI'PS - - - 
REPASSES PRL\ IDE NCI \RIIIS E ORA COH1RTUR.\ DE DI 5 FI1_'I [FIE \LCI.IRO - RPI'S - - - 
00 lElOS .6 POR'I'I .S At.t E FF6 

TOTAL I),\S RECEITAS PREVIDFNCI \R1AS (I) 1.290.915,54 2.236.151.60 3.041.607,06 

DESPESAS PRE\ IDEECI.\Ri 56 2)11)8 21)09 21)11) 

DESPESAS PREVI DENCI \RI.\t, - RPPS tENLETEi INTRA-ORÇAMENTÁRIAS) 443.379,50 643 408.72 826.211,16 

AD1sII\IS1 RAÇAO 274.93034 350 239.89 378 229,96 
Despesas Coiiesies 274 480.34 349781,89 376 729,96 
Despesas de Capital 45)1,10) 459,00 IStt011O 

ERE\ ID\('I 5 SOCIAL 168 449.16 293.168 87 447 981.20 

Pessoal (lvii 1084.19 .10 407 168 87 447.981.20 

Pessmat is Iiiitta - - 
(fia as Despesas P,e,ideinuânas - - - 

(,'iisilieiis ,iciio lO es nicsci ii ia do 1' FIOS ) -siiao RI 	ES - - - 
Deilmis Deilii,sa, ['[c ,, idcscl,ii lil, - - - 

DISPIS \S PCI 0101 3.01 \1,1 55- Rt'IOS 112115  

-\D\II\IS1RAÇ'.\ti - - - 

Despesas ('ai i cates - - - 
Despesas de Capital - - - 

RESERVA DO RPPS - - 
TOTAL DAS DESPESAS PRE\'IDENCIsRl,\S (II) 443 379.50 643.408,72 826211,16 

RISSOI.'I'.ADO PRIS\ IDIIN('IARIO (111)-(I — II) 847 536.04 .592.742,88 2.215395,9)1 

SALDO DOS DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS E IN\'ES[INIENTOS DO RPPS 2265736,77 3.860 698,15 6 074 540,54 

.,t, 	,,e'' , ii , ,'tr,ii'a . i 	', 	5tts 50',S, í,F 1, 
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RO 1,00 

EXERCIdO ROL)-) FAS F1lNViDI1NClRI AS DESPESAS 000\100NLIARIÂ5 

- 	0) 

RESULTADO PREVI000CI Seio 

la) 	-0) 

SALDO FINANCEIRO 

DO EXERC1CIO 
1,1) 	a) E'arv o 

+ a) 

FOR 10 

4,  

Tabela 8- DEMONSTRATIVO VII - ESTIJ\IATIVA E CORIPENSACÃO 1)5 RENIJNCI.-5 DE RECEITA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA 1)0 RAMAI.I-I0 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXEI DE METAS FISCAIS 

ESTIMATIVA E COMPENSAÇÃO DA RENÚNCIA DE RECEITA 

2012 

AI\1F -Tabela 8 (LR F- ai) 4,  O 2 inciso V) 
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TIOIIJUTO MODALIDADE 
SETORES! S! PROGRAMAS! 

BENEFICIÁRIO 

I RENNCIA DE RECEITA PREVISTA 
 COMPENSAÇÀ(I 

2012 2013 2014 

NADA CONSTA 

TOTAL - 
1-UN IE 

TabelaR - DEMONSTRATIVO VIII— MARGEM DE EXPANSÃO DAS DESPESAS OBRIGATÓRIAS DE CARÁTER CONTINUADO 

PREFEI'I ERA MIJNICIPAL DE SERRA 1)0 R AMALI 10 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE MEIAS 1- ISCAIS 

.MARGEM DE EXPANS O DAS DOS PESAS OBRIGATÓRIAS DE CARÁTER CONTINUADO 

21)12 

.ANII' - FaIreIr 90,01-. an. '1'. 42 , s0sr VI 
	

RS 1,00 

EVENTOS Valor PieGlo para 2012 

.Auiirerrio Perirr,riieare ala Receita 

IritralOrJrraras ('oristitaiCrrai 

)-) 	TrirralOrdrcas 	ar FINDEI)  
N A 1),-k (ONS].\ 

SaIrIa Fira) doAtimento Pci liraircilre de Receita 	III - 
Redução Perrrrairciire dc Despesa (II) - 
ialareesr R, ma 	(111)-- 11 -01) 

Saldo Utilizado da Mai parra Birra (IV) 

Novas DOCE 

Novais DOCE geradas sai PPP 

Mar eeur_Irqairla_ala_Espairsdo_de DOCC (V) _1111-1V)  

FOR lO 

rrii'ii 	ACStt.V'a5 4 ICP-SRAOIL. 
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ANEXO IV 

(Art. 4°, § 3°. da LO I01,'2000) 

RISCOS FISCAIS 

PASSIVOS CONTINGENTES, EVENTOS FISCAIS IMPREVISTOS E 
OUTROS RISCOS 

Mesmo o Município adotando medidas com vistas à 

implenianiasso de uma pulídca de ajuste fiscal. existem 

sempreriscos que podenri gemE Impactos e representar ai-

tal ações nos iiidicarloit.s fiscais esperados, afetando, em 

conseqüência, as decisões futuras, exigindo cuidadosa 

análise. 

Alterações no cenário econômico nacional previsto po-

dem tem impactos importantes na execução orçamentária, 

na medida em que Influenciam, cluretamente. nas piojeçoes 

de receitas e daspeas. P rin-s deslar;ai. nesse çontexin. o 

crescimento ical da 000ii011 0. cariá ei Jeito mlnanle para 

a piojecão das contas iis Oie,já que grande parto das aro-

tas tributarias dependem rla duiantica ria economia. 

Os risus que afetam o cuupu irneiuto de dotei iiunada 

meta de resultado primário têm efeito sobie fluxos dere-

ceitas e despesas de modo a fazer com que estes sejam 

diferentes das pre\ sões contidas nas propostas de ee-

cucao oiça mcn 1 ai a. sendo denominados, destarte. riscos 

orcamentai OS. Nu que taige 3 OSír'S riscos oiçann'iltarios. 

a Lei Complementar 10112000, no seu art. 9 °  define que, 

ao final de um bimestre, caso a realização da receita não 

comporte o cumpi iniento rias metas de resultados estabe-

lecidos 110 Anmo de Metas Fiscais, puomovem-se-a, Por ato 

própuo e nos montantes uccessarios, nos 

trinta dias subseqüentes, limitação de empenho e mo-

vimentação financeira. Este inc'caruismo legal ei mite que 

des loS, eui relacao as iam sãos, sejam cori igidos ao longo 

Cio ano deforma a não ejudicai o cumpiimentu das lnetas 

de resultado pnmaiio. Deusa rorma. os riscos oicanienta-

rios são co opensacius P01 meio da realocação o da redu-

ção de despesas. 

Outios conjLintos de riscos são constituídos por passivos 

contingentes, cine, por sua natureza, tem n'iaioi elasticida-

de temporal e impacto estrutural lias contas públicas. os 

quais, em se concretizando ou materializando, alterarão os 

resultados Di ojetaclos, pio"ur ando uni aumento da estoque 

ria dívida. coni e coosedluenie limitação da capacidade de 

realização de investimentos e da expansão e aperfcioa-

manto ria ação goc ernarm iontal. 

Os riscos fiscais que. esuencialmem te, podem determi 

nar o aumento rio estoque da dívida pública constituem 

passivo contingente. der'a lo em sua maioria de denuan-

tias judiciais sub judice ou mesmo administrativas, cuja 

nuensuraçimo é impreciso e de grande complexidade, Vale 

ei ifatisar que qualquer mudança significativa na forma mie 

quitação nessas duvd;is pode afetar substancialmente as 

metas previstas. istas. 

PASSIVOS CONTINGENTES 

Sentenças Judiciais 

Restos a Pagar com Prescrição interrompida 

Débitos não quitados coou Concessionários de Serviços 

Públicos 

ANO IV N'430 

Débitos com a Previdência, Fundo de Garantia e PASEP 

cine não tmverarn negociação de parcelamento COnelLmirla 

Estes passivos contingentes, outros riscos e eventos fis-

cais capazes de afetar as contas públicas do município pre-

vistos na Lei ria Diretrizes Orçamentárias, só poderão sei -

atendidos através da Reserva de Contingência, consignada 

à Lei Orçanuentária do exercício de 2012, para este fim. 

Lei Complementar n' 101/00 Ar 4° § 3° : A lei de di-

retrizes orçamentárias atenderá o disposto no § 2o rio ar). 

165 da Constituição. § 30 A lei de diretrizes orça mentárias 

conterá Anexo de Riscos Fiscais, onde serão avaliados os 
passivos contingentes e outros riscos capazes de afetar as 

contas públicas, informando as provisões a serem toma-

das, caso se concretizem. 

LDO - LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

METODOLOGIA DE CALCULO 

1 EXERCÍCIO 2012 

Atendendo aos princípios da Lei de Responsabilidade 

Fiscal, apresentamos projeção da receita do Município de 

Serra rio Ramalho, para o exercício financeiro de 2012, es-

timnado em R$ 48.795.100,00 (Quarenta e oito milhões se-

tecentos e noventa e cinco rnil e com reais). 

As receitas do tesouro foram calculadas atendendo os 

seguintes critérios: 

- Realizou-se arredondamento ou ajuste de todos os 
resultados para obtenção de valores inteiros. 

- Utilizou-se como base de cálculo a Média Histórica de 
Arrecadação ou o Valor Arrecadado em 2010. 

- Obteve-se os percentuais de projeção de acordo o 
comportamento de cada receita. 

- Considerou-se o imu'ipacto das projeções para o P18 e Íuucuce 
de Inflação. 

1 -. RECEITA DO TESOURO 

1.1 -. IMPOSTO PREDIAL TERRITORIAL URBANO - IPTU 

O Município pretende continuamente aumentar a base 

de contribuintes, mediante cadastramento e mecadasira-

lícito de unidades imobiliárias. Aplicou-se o percentual de 

p 'ojecão sobre a Receita arrecadaria em 2010, ria forma 

q.ie o percentual de projeção considerado foi de 204 rela-

tido à média de crescimento histórico (2008-2010) e attlali-

zocao pelo índice de 6,14 referente à inflação. 

A ecadeção 201 Om° il+l(mndice de uflação+pecontuai de cresuuieito)/100]) 

(48.472,57) (1.2601) = 61.080.29 

1.2 - IMPOSTO DE RENDA RETIDO NA FONTE - IRRF 

Toniou-se como base de cálculo a arrecadação de 2010 + 

atualização pelo índice de inflação de 6,01%. 

Ar000rieçdo 2010u'ul+lii dcc de ii lmacdoepercentuai de frecci irentol/lo Dli 

(427.487.26) 11,26011 = 538.676.70 

1.3 - IMPOSTO SOBRE TRANSMISSÃO "INTER 
VIVOS" DE BENS MÓVEIS E DE DIREITOS 

REAIS SOBRE IMOVEIS - ITBI 

Por nao 5cm 011 imposto de arrecadação regular e cons-

tante foi utilizado o nuCsnio valor arrecadado para o exercí-

cio do 2010 = 14.996,56. 

Ir,,,, , . 	I' .,,l'. 	,r.rl'r'=' .',\°.mP\d\°F,'J"Pm'i°i\-r. 
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Para obtenção dos valor es correntes foram utilizados os 
1.4-IMPOSTO SOBRE SERVIÇO -ISS 

dados dos balanços de 2008, 2009 e 2010, a previsão ei- 

camentária para 2011 e as projeções para os exercícios de 
No Ano de 2010, apiesentou uma auecadecao de OS 2012 a 2014. 

924.683,01. com  média mensal de apro\imadamente de 
Os valores constantes foram obtidos dos valores corren- 

R$ 77.056.92. A arrecadaÇão do Imposto sobre Serviço 
- tes expurgando os índices de inflação aplicados no cálculo 

ISS sofre variações pequenas no decoirer do exercício. 
do ','alor corrente, trazendo os valores das metas anuais dos 

Todavia deve-se levar em consideração, como fator 	e- exercícios de 2012 a 2014 para o exercício de 2012 e  in- 
levante para o uresõmonlo deste imposto. o aumento das 'acendo os índices de inflação aplicados no valor corrente, 
atididadles ouooõrooicas com 	ruieis. agrícolas o de serviços) trazendo os valores executados nos exercícios de 2008 a 
cio municipio, que certamente irão influenciar de fOi iOl 	di 2010 para o exercício de 2012. 
reta e indireta no recolhim e nto do tributo. Porquanto, reaIs - 

zou-se o calculo para pieviseo de arrecadação utilizando-se 
As Receitas Puinanas correspondem ao total da receita 

- 

como base de calculo o valor ai ecadado em 2010 acresci- 
orcamentana, deduzidos os rendimentos de aplicações O 

- 

nanceiras, as operações de credites, alienação de ativos e 
do de percentual de 20'. relativo ao crescimento das ativi- - 

clades ec0000hicos e consequente ai recaoaçao. 
as receitas de pnvatizaçoes. 

- 

A Despesa Primaria corresponde ao total da despesa 
.L 5 	TAXA 

orçamentaria, deduzirias as despesas com juros, encargos 
Média histo 	os + atualc'acao pelo índice de inflacao + 

incentivo das 	fiscais 
e amortização da divida, com concessão de empréstimcis 

lDa centude incieineoto pelo 	 ações 
com retorno garantido e com a aquisição de títulos de cala - 

1.6 RECEITAS PATRIMONIAIS tal integralizado. 
Calculado p0' moio de piojeço de ciescimenio de apli- O Resultado primário procura medir á compoitamento 

cações fuiancenas fiscal do Governo no período, e é decorrente da diferença 
1.7 	FUNDO DE PARTICIPAÇÃO DOS MUNICIPIOS - FPM entre a Receita Primária, ou seja, a arrecadação de impos- 
ProjetoLi-se para o exercício de 2012, um crescimento tos, contribuições e outras receitas inerentes à função arre- 

de 24', sobre o valor cri ecadado em 2010. considerando- cadaclora do Município, excluindo-se as receitas financeiras, 
se a atualização pela inflação. Deve-se salientar que a pio- e ri Despesa Priniária que são as despesas orçamentárias 
jeção para 2012 compreende um crescimento de 211 se- do Governo no período, excluindo-se as despesas com dii- 
Pie a anecada - ão de 2010. das financeiras. rr 

Aca600o 2010) 	1*{edce de iifiacão aconuPoda 2010, 2011'peceoto5 de eescuoe P0) Para o calculo cio Resultado Nominal e necessário che- 

(13.128.721.12e024- 162 961419 garmos a Dívida Fiscal Líquida que é a Dívida Consolidada 

1.8 -IMPOSTO SOBRE CIRCULAÇÃO DE Liquida mais Receita de Privatizações. A Dívida Consolidada 

MERCADORIA E SERVIÇOS - ICMS Líquida leva sempre em consideração a Dívida Pública Coo- 

Cálculo da projeção baseado no percentual de cresci- solidada menos o total do Ativo Financeiro, ou seda, dispooi- 

monto observado rios Liltdïmos anos e atualização pela infla- biliclade de caixa, aplicações financeiras e demais haveres. 

çao totalizando uma PiCJC.O loa -central de 24 O Resultado Nominal e obtido pela diferença entre saldo 

11 	2010e 15 	Ice de 	ia 	lo 20102010 	 de ecadacuo 	 o 	ei) ao 	nula 	 ,ece, leal 	o oeu 	00) 
da Dívida Fiscal Liquida cio exercício oro exame em relação 

ac saldo da Dívida Fiscal Liquida no pci modo anterior ao de 
2,969 	 )- 	69.10901  214,501,24 

1.9 - OUTRAS RECEITAS 
mmi enc —ia 

- 

Quanto as domas receitas que compõem o quadro da CARLOS CARAIBAS DE SOUSA 

Prefeito Municipal estin-iatmva para 2012, foi ano calculadas com base no coni- 

portamento da respectiva arrecadação nos exei'cïcios de 

2008 a 2010, ut1li7ando-se também atualizaçào pelo índice 

de inflação. 

II - EXERCÍCIOS 2013 E 2014 

As receitas que coilipoein o quadro da estiinath. a dos 

exercícios subsequentes a 2012, 1-oram calculadas com 

base no comportamento ria respectiva arrecadação nos 

exercícios antem'iues 2 atuali7acao Pelo índice p0jetado de 

Inflação + percenumal de ci rsciniunto d'Stdoia(lO, 

III - ÍNDICES 

Taxa Mecha de lnfiaçõo rio Pci íoclo: 

a 

- ................................................................................ - ................................................ 

a 
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